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RESIMO

A produção da cultura
te e,^em particular em Pernambuco, se deu ao iníc
através do radio e do disco; neste último caso, d
papel relevante a Fabrica de Discos Rozenblit Ltd
fora do eixo centro-sul (RJ/SP), ela atendia pedi
ção e prensagem de discos para todo o Norte/Norde
ter filiais no Rio, são Paulo e Porto Alegre. Nos
tiu (1953-1989), sua produção fonogrãfica destaco
ção de gSneros musicais brasileiros, nordestinos •
pernambucanos especialmente.

O presente trabalho lii
da produção fonográfica em 78 r.p.m (rotações por
anos de 1953 a 1964, anos áureos da Rozenblit; es'
Iam o compromisso da gravadora com a política desi
cional dos anos '50 e com o projeto regionalista ]
logicamente embasado nos escritos de Gilberto Fre;
no Congresso de Salvação do Nordeste (1955) e nas
para a formação da SUDENE. Mais do que um simples
al, a Rozenblit marcou culturalmente toda uma geri
nos: maestros, arranjadores, músicos, compositore:
pretes e consumidores que dedicaram parte de suas
mento deste projeto. O frevo se tornou conhecido i

\

ças a Rozenblit; ciranda, maracatu, coco-de-roda r
tros fonograficos sem a existência desta indústriE
nambucg. Dai a importância de se resgastar a memói
do Nordeste e do nosso estado através do estudo ds
fica da Rozenblit.



RESUMIO

A produção da cultura de massa no Nordes
te e, em particular em Pernambuco, se deu ao início dos anos '50
através do rádio e do disco; neste último caso, destaca-se com um
papel relevante a Fabrica de Discos Rozenblit Ltda. Única gravadora
fora do eixo centro-sul (RJ/SP), ela atendia pedidos para a grava
ção e prensagem de discos para todo o Norte/Nordeste, chegando a
ter filiais no Rio, são Paulo e Porto Alegre. Nos anos em que exis
tiu (1953-1989), sua produção fonográfica destacou-se pela divulga
ção de gêneros musicais brasileiros, nordestinos em particular e
pernambucanos especialmente.

O presente trabalho limitou-se ao estudo

da produção fonográfica em 78 r.p.m (rotações por minutos) entre os
anos de 1953 a 1964, anos áureos da Rozenblit; estas gravações reve
Iam o compromisso da gravadora com a política desenvolvimentista na
cional dos anos '50 e com o projeto regionalista pernambucano, ideo

logicamente embasado nos escritos de Gilberto Freyre e vivenciado

no Congresso de Salvação do Nordeste (1955) e nas lutas políticas
para a formação da SUDENE. Mais do que um simples projeto industri

al, a Rozenblit marcou culturalmente toda uma geração de pernambuca

nos: maestros, arranjadores, músicos, compositores, autores, intér
pretes e consumidores que dedicaram parte de suas vidas ao funciona

mento deste projeto. O frevo se tornou conhecido nacionalmente gra

ças á Rozenblit; ciranda, maracatu, coco-de-roda nao teriam regis-
tros fonograficos sem a existência desta industria cultural em Per

nambuco. Daí a importância de se resgastar a memória discográfica
do Nordeste e do nosso estado através do estudo da produção fonográ
fica da Rozenblit.
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INTRODUÇÃO

•'Felinto, Pedro Salgado, Guilherme, Fenelon,

cade tem blocos saudosos?"^^^ Cadê? Que é feito de? Onde estão? Per
guntas que Clio faz a Mnemósines para trançar a urdidura da História,

"para que se possa celebrar os triunfos e registrá-los na própria me
(2) - ~ ~moria do tempo" . Nao fizeram tais coisas os deuses? Nao casou

Zeus com Mnemósines, a titânia padroeira da memória, e engendreu Clio

- glória e reputação - a musa da História?

Ao final da década de '80, o noticiário local

foi sacudido pela decretação de falência da Fábrica de Discos Rozen-

blit Ltda e pelo pedido de prisão do sócio majoritário, José Rozen-

blit. Para os jovens apreciadores da axé music (o baticum baiano) e

do frevo eletrificado, a notícia passou despercebida: mais um empre

sário pernambucano que não dava certo, apesar da SUDENE, dos incen

tivos fiscais, do esforço de nossos representantes no Congresso...Pa

ra a geração nascida ao final da Segunda Guerra, a falência da Rozen

blit despertou lembranças no chambre-a-coucher do coração: o selo Mo

cambo cobrindo o centro dos discos 78 r.p.pm.; os frevos de Capiba

e Nelson Ferreira; as vozes de Claudionor Germano e Expedito Baracho;

Paulo Molin cantando "Sereno"; Luiz Queiroga gravando gêneros juni

nos; Genival Lacerda surgindo como autor e intérprete; LÚcio Alves

gravando bossa-nova; os programas de rádio e de auditório onde os su

cessos eram cantados; as lojas do Bom Gosto onde, em cabines indivi

duais, os clientes ouviam os últimos lançamentos fonográficos; a fá

brica de discos na Estrada dos Remédios, Afogados. Por que tudo isto

se acabou? O noticiário falava de cheias do Capibaribe, dívidas com

o INPS, falta de apoio governamental, porém Mnemósines guardava mais

razões e somente Clio poderia conhecê-las; porque só Clio fazia as

perguntas que abriam o cofre da memória, revelando a concretude dos

fatos sem o manto pesado das paixões e o véu diáfano das lembranças
ARozenblit foi "a única grande gravadora bra

sileira fora do eixo Rio-São Paulo"localizada em Recife ê
L»üin
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filiais no Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. Atendia ao mer

cado fonogrt'fico do Norte/Nordeste realizando gravações comerciais,

particulares, jíngles de campanhas políticas, empregando mais de uma

centena de funcionários e registrando fonograficamente - memória his

tórica - a cultura de uma região e ritmos tipicamente pernambucanos,

como o frevo e o maracatu^^^. Criada ao início da década de '50 den
tro do projeto desenvolvimentista nacional do pós-guerra, caracteri

zou-se desde logo por uma proposta fonográfica regionalista, valori

zando a música nacional e abrindo espaços para os gêneros regionais

sendo a única gravadora brasileira, à época, a gravar maracatu, ci-
^ / c\

randa praieira,cururu,xenhenhem,pontos de xangó,entre outros^ .

Cadê a Rozenblit? É a pergunta que Clio faz a

Mnemosines para trançar, com os fios dos fatos, a urdidura da Histó

ria da Cultura em Pernambuco, na expressão de sua música e seus valo

res nos registros fonográficos em 78 r.p.m. Quem, que, quando, onde,
' (7)como, porque, foram as seis perguntas inevitáveis^ que tiveram res

posta neste trabalho cuja elaboração apresenta originalidade quanto

ao tema, não existindo bibliografia específica anterior sobre o as

sunto. Tal situação evidencia as dificuldades que o autor enfrentou

para levantar os dados necessários á comprovação empírica - presente

na memória dos pernambucanos ligados á História e a cultura pernambu

cana - da importância da Rozenblit na fonografia nacional. O autor

desta dissertação partiu das entrevistas com pessoas ligadas á produ

çao fonografica de Pernambuco (Jose Rozenblit, músicos, interpretes,

radialistas, pesquisadores); prosseguiu com um levantamento da indus

trialização brasileira e pernambucana, notadamente no pós-guerra; si

tuou a produção da Rozenblit na ideologia desenvolvimentista - regio

nalista da década de '50; limitou seu estudo á produção fonográfica

dos discos gravados em 78 r.p.m; por fim, listou toda esta produção,

percentuando gêneros musicais e intérpretes a fim de justificar a im

portância cultural desempenhada pela gravadora no cenário cultural

brasileiro, nordestino e pernambucano. A metodologia científica em

pregada é a corriqueira - in medius virtus - evitando-se a utiliza-
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ção de caminhos novos, por vezes inseguros, não bem testados; a lógi
ca empregada foi a dos manuais mais didáticos (indução, dedução, ob

servação do real), complementada por dados estatísticos hauridos em

trabalhos ja consagrados no campo da Historia econômica brasileira.A

inovação - se houve - foi manipular todo este caudal de informações

e reinterpretá-lo dentro de uma perspectiva cultural - o que não é

pouco - demonstrando a importância fundamental da gravadora na forma

ção da memória fonográfica de Elba Ramalho, Alceu Valença, Geraldo

Azevedo, Quinteto Violado, Banda de Pau e Corda, Carlos Fernando, zé

Ramalho, Amelinha, Fernando Filizola e outros herdeiros da produção

cultural da Rozenblit, vivos e fazendo sucesso, mantendo-se ligados

ao sonho que se construiu com os discos.

Clio pergunta; Mnemósines responde; os histo

riadores registram; o tempo guarda; os homens constróem a História

com os fios da própria vida pois as Parcas, às vezes, tem que tran

çar a vontade dos homens.
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Motas a Introdução

(1) Primeiros versos de "Evocação i", frevo canção de Nelson

Ferreira, gravado na série 15.000 sob ns 15.142, face B, em ja
neiro de 1957 e que foi sucesso nacional, apresentado no "Pro

grama césar de Alencar" da Radio Nacional.

(2) Hesíodo, "Teogonia", citado in Mitologia, vol 11, pp 369-370,

Ed. Abril, 1973.

(3) Idem, ibidem.

(4) Santos, Alcino; Barbalho, Gracio; Severiano, Jairo; Azevedo,

M.A. de (Nirez): Discografia Brasileira, vol 5, p. 345, Ed. FU

NARTE s/d.

(5) Todas estas afirmativas estão documentadas ao longo deste tra

balho .

(6) A Rozenblit também gravou gêneros internacionais na interpreta

ção de Rick Valent (autor do sucesso "La Bamba"), Bienvenido

Granda (o bigode que canta, portenho, cantor de boleroes), Pe-

tula Clark, entre outros.

(7) Almeida Santos, Mario Mareio de, "NoçÕes de Metodologia" p 75,

Ed. particular, 1991.
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Parte l

O discurso desenvolvimentista
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CAPÍTULO I

O LTSCURSO BESEEWOLVIMEIITISTA MACIOiMAL

A trama que tece um país é feita de diversos

fios: violência, paixões, interesses pessoais e coletivos, esperan

ças, frustrações, golpes. Mas a linha que arremata a urdidura é qua

se sempre feita de sangue.

O projeto desenvolvimentista nacional começa

a ser tecido nas chamadas revoltas nativistas do século XVIII, as con

juras, sob influência do pensamento liberal que engatinhava na Euro

pa ao final do "século das luzes", com a desarticulação do sistema
(1)

colonial mercantilista . A elite colonial passa a reivindicar li

berdade de exportação, fim das companhias monopolistas (as companhi

as de comércio criadas na 2^ metade do século anterior), redução dos

juros e dos tributos sobre importação/exportação e maior participa

ção nos órgãos de decisão política. A presença joanina ao início do

século XIX atendeu em parte ã tais aspirações, pois se ampliava o es

paço para a maior autonomia econômica e política (abertura dos por

tos, elevação do Brasil à condição de reino-unido a Portugal e Algar

ves); em parte, pois os tratados assinados aqui, entre a metrópole

portuguesa e os ingleses concretizaram a dependência econômica do Era

sil com relação à Inglaterra, o que perdurou até o início do nosso
(2) ~

século . A Revolução do Porto (1820) e a tentativa recolonizadora

das Cortes apara certas arestas de nossa elite agraria contra a ruptu

ra do pacto colonial; a independência se concretiza de forma monár-
(3)

quica em torno do príncipe-regente , porem o projeto de se criar

um novo país dentro do modelo agrário exportador fica seriamente amea

çado: primeiro, pela queda progressiva do valor das exportações bra

sileiras (devido à concorrência externa) e pelo aumento de nossas im

portações; segundo, pelas dificuldades financeiras, obrigando-nos a

sucessivos empréstimos, sem conseguir pagar sequer os juros dessas

dívidas; terceiro, pela emissão descontrolada de papel-moeda, por uma

inflação galopante que arruinou o orçamento do Estado. A elite agrá

ria e escravista, alojada no poder, sufoca com violência todas as
tentativas de revolta que ameacem seu projeto agrário-exportador, i-
dentifiçado como o projeto desenvolvimentista nacionalProcuran-

do recuperar sua posição no comercio internacional e restabelecer
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equilíbrio financeiro do país, a elite abandona o livre-carabismo por

uma política alfandegária mais caracterizadamente protecionista (Tari

fa Alves Branco, 1844), beneficiando alguns setores manufatureiros

nacionais e desgostando os ingleses, até então, senhores absolutos

do mercado nacional. A pressão inglesa se fez sentir no ponto mais

sensível do projeto desenvolvimentista da elite: a base escravista de

nossa economia, solapada com a bill Aberdeen (1845) e as restrições

contra o tráfico negreiro. Ao Brasil, não restou outro caminho senão

o de abolir o tráfico (Lei Eusébio de Queirós, 1850) e reprimir te

nazmente o contrabando das "peças" (Lei Nabuco de Araújo, 1854). a
í 5 ^

elite agraria brasileira mudava, forçadamente, seu projeto inicial .

Por esta mesma época, um novo tecido se jun

ta à costura desenvolvimentista inicial: a expansão da lavoura cafe-

eira e a substituição da escravidão pela mão-de-obra livre. O desen

volvimento da lavoura cafeeira garantiu á elite a permanência no po

der pois esta atividade econômica garantiu as rendas de manutenção e

de equilíbrio do Estado brasileiro na 2^ metade do século XIX: o au-

mento da demanda; as constantes altas do preço do cafe no mercado in

ternacional; a existência de recursos baratos necessários à implanta

ção da lavoura cafeeira, oriundos da subutilização dos mesmos nas

áreas mineradoras em declínio e nas lavouras tradicionais estagnada;^

as condições climáticas favoráveis, tudo isto junto, gerido com com

petência pela elite, garantiu-lhe prestígio e poder. De início, a
grande área cafeeira foi a do Vale do Paraíba, seguida do oeste pau
lista; na primeira, utiliza-se a velha estrutura colonial, o trinõ-

mio clássico-monocultura, latifúndio, escravidão -; na segunda, man

tém-se a grande propriedade monocultora, porém, a mão-de-obra livre
do imigrante associada á novas técnicas e a utilização de máquinas,

tornando as fazendas de café cada vez mais especializadas, faz nas

cer uma nova elite, de mentalidade empresarial e capitalista, desejo

sa de ter uma infraestrutura comercial e financeira (ferrovias, por-
{ (6)tos, bancos), possível somente nos centros urbanos . Numa reação

recíproca, as cidades crescem com o café e este, com as cidades; es
tas, absorvem o projeto desenvolvimentista da nova elite - não admi

ra que a campanha abolicionista e republicana se produz e se desen

volve nos centros urbanos - que paulatinamente se afasta da monar

quia, sustentada a partir de 1870 pelas velhas elites^^^ Opoder eco
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nômico e político vai se consolidando no centro-sul, enquanto no Nor

deste, presa às tradicionais formas de produção (técnicas rudimenta
res e escravismo), a elite passa a ter como projeto manter o poder Io

cal e gravitar em torno da elite centro-sulista ascendente, conten-

tsindo-se com pequenas vantagens que disso possa advir. O excedente

econômico acumulado no centro-sul levou a uma diversificação da eco

nomia: nas últimas décadas do século XIX, o Brasil contava com mais

de 600 empresas, dando emprego a mais de 50.000 trabalhadores; a di

versificação da economia se deu através da transferência, direta ou

indireta, das capitais gerados no setor cafeeiro, o que fez tais ca

pitais se concentrarem no centro-sul sob a forma de investimentos fer

roviários (7.165 km), instituições financeiras (quase 40 bancos), me
(0)

lhoria dos portos e dos serviços urbanos . A nova elite iivra-se da

monarquia senil atacando-a em duas frentes: criticando-a por manter

vivo o projeto desenvolvimentista embasado na escravidão - dai a cam
panha abolicionista ter sido, subliminarmente, a preparação do golpe
republicano —e identificando o ancien regime como um obstáculo a a^

(9)
censão das camadas médias urbanas . Diga-se on passant que as cama

das médias urbanas serão cooptadas para o novo projeto desenvolvimen

tista da elite ascendente: a manutenção de uma economia agroexporta-

dora embasada no latifúndio, monocultura e mao-de-obra livre e a in^

talação de um regime republicano presidencialista representativo. É
esta última inovação que atrairia a classe média urbana, marginaliza
da por uma monarquia defensora do voto censitário e do senado vitalí^
cio; a republica representativa parecia ser a afirmaçao politica de^
ta camada urbana surgida à sombra da casa grande e da senzala, tanto

na área açucareira quanto cafeeira. E o café, que consolidara a mo
narquia, tornou-se seu algoz; no baile da Ilha Fiscal, o tecido mo-

. nu (10)
narquico se esgarça e um novo vies se incorpora ao velho pano ,

Certos mecanismos introduzidos pela elite vi

toriosa com o golpe republicano para a manutenção do poder garanti
ram sua hegemonia política: o federalismo acentuado, descentraiizeui-

do o poder, beneficiava os estados exportadores mais ricos (.também

mais populosos); o voto descoberto permitia o controle do eleitorado

rural (em maior número); as comissões de verificação alteravam os re
sultados eleitorais desfavoráveis às elites (eleição a bico de penà).
Rui Barbosa, com seu "encilhamento", apostou na industrialização es-
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barrando, entretanto, nos obstáculos de um modelo agroexportador va-

lorizador do café. Porém, a elite cafeeira instalada no poder, vai co

meter um erro que lhe sera fatal, ao estimular excessivamente o seu

projeto econômico esquecendo a dinâmica capitalista, o crescimento da

burguesia e da classe média nacionais. As políticas de valorização e

defesa do café (em função das crises de superprodução e da diminui-
(11)ção do consumo internacional) representavam intervenções esta

tais na economia em benefício das elites, em detrimento de uma bur

guesia e de uma classe média ascendentes; estas intervenções provoca

vam o aumento dos preços dos importados, um vicioso ciclo inflacioná
~ ~ ~ (12^~

rio, diminuição na arrecadaçao e insatisfação no tecido social .

Com uma política tarifária e cambial ambígua e contraditória, a eli

te flexibiliza seu projeto desenvolvimentista agroexportador, aten

dendo aos reclamos da burguesia industrial - de quem, afinal, nao es

tava tão distante - e dos agraristas, estes últimos defensores da

"vocação agrícola" do Brasil. Agraristas e industrialistas se debati

am, enquanto o novo projeto de uma nova elite ia sendo fiado lenta-
* * (13)mente, agregando-se á malha gasta da república café-com-leite .E^

ta nova elite, identificada com o grupo industrialista, vinha em par

te da oligarquia cafeeira, os "fazendeiros industriais"; em parte,da
(14)

22 ou 35 geraçao de imigrantes bem sucedidos ; em parte, de comer

ciantes enriquecidos com os negócios oriundos da economia agroexpor-

tadora. Suas aspirações iniciais se limitavam a acompanhar as flutua

ções da estrutura econômica gerada pelas rendas do café, numa simbio
se esquisita, como um remendo mal feito numa roupa usada. Com o tem

po - a crise internacional de 1913 e a Primeira Guerra - e os obstá

culos criados a partir dai, a elite industrial em formação passa a

investir na chamada indústria de substituição, suprindo as necessida

des do mercado interno, impossibilitado de importar por conta do con

flito entre as potências européias. Mais do que substituir as impor
tações, as novas indústrias substituíam impostos, passando a contri

buir com uma parcela significativa das rendas públicas da república
café-com-leite; substituíam também as pequenas manufaturas, concen
trando capital em sociedades por ações ou sociedades anônimas^^Uma
parcela significativa das grandes empresas que se formara a partir de

/ 1 C \

1924 é a presença de capitais norte-americanas^ \ concentrados geo
graficamente no centro-sul; a procura de máquinas, ferramentas, arti
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gos de metalurgia incentiva o aparecimento das primeiras siderúrgi

cas. O setor industrial adquiria, assim, autonomia, unidade e impor

tância no conjunto da economia nacional e a nova elite começava a

criar um projeto próprio de desenvolvimento, diferente do modelo

agroexportador que se mantinha no governo. O confronto seria inevitá

vel e a nova elite ganha mais e mais espaço no embate com a oligar

quia cafeeira, organizando-se institucionalmente na defesa de seus
í 171

interesses, o Centro das Industrias do Estado de Sao Paulo,1928 .

Enquanto o projeto desenvolvimentista nacio

nal industrialista ia sendo costurado no centro-sul, o Nordeste "con

solidava" sua posição periférica no conjunto da economia. A Bahia se

destacava como produtora de açúcar, fumo, algodão e carne; todavia,

o cacau seria responsável por um curto momento de prosperidade, os

trinta primeiros anos do século XX. Em Pernambuco, a cultura da ca

na-de-açúcar predominava, abastecendo as necessidades do mercado in-

terno; a revolução tecnológica surgida ao final do século XIX foi

provocada pelos engenhos centrais e pela usina. Esta ultima, utili

zando técnicas modernas (grandes máquinas movidas a vapor, óleo com

bustível ou eletricidade), transformaram os velhos bangüês em meros
(18)

fornecedores de cana ou produtores de rapadura . Em Recife e uma

ou outra cidade do interior, surge um incipiente desenvolvimento fa

bril ligado ao setor alimentício (açúcar, biscoitos) e têxtil (coto-
nifícios de Moreno, Camaragibe, TSAP, Torre, Tacaruna); capitais in

gleses controlam a exportação do açúcar, os serviços públicos (Per
nambuco Tramways Power and Co.), ferrovias (Great Western Railways)e

algumas fábricas. Consciente do esvaziamento economico do seu espaço

geográfico ao inicio do século XX, a elite nordestina elabora seu

projeto desenvolvimentista, particular e mesquinho, o de gravitar em

torno da elite do centro-sul, aquela elite cafeeira que repartia o

poder através da política dos governadores, do coronelismo; elite nor
*

destina que recolhia as sobras da hegemonia politica do centro-sul,

retalhos com os quais encobria as disparidades regionais e a fragili
^(19)

dade da economia regional

A contra-revolução de 1930, se não represen

ta a vitória completa do projeto desenvolvimentista industrialis-
ta^^°\ em parte consolida os ideais da elite industrial e represen
ta o corte do cordão umbilical que ainda unia industriais e cafeicul



(21)
tores, apenas a nivel de projeto No aspecto político, mesmo com

arestas e profundas diferenças, as velhas oligarquias e a nova elite

se unirão sempre que seus interesses forem ameaçados por movimentos

populares, urbanos ou rurais; se preciso (re)tomariam o poder pela

força (e o fizeram), derrubando, se necessário, um presidente eleito

(e derrubaram).

07
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(5) Prado Jr.,Caio: "História econômica do Brasil", SP, Ed. Brasili

ense, 1974, p. 123 a 154.

(6) Lima, Heitor Ferreira, op. cit., p. 228 a 234.

(7) Costa, Emília Viotti da: "Da Monarquia ã República: momentos de

cisivos", SP, Ed. Grijalbo, 1977, p. 224 a 226.

(8) Tabela 1 - COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL - PRINCIPAIS PRODUTOS EX

PORTADOS (% SOBRE O TOTAL DA EXPORTAÇÃO)

Decenios Cafe Açúcar Cacau
Erva-

mate
Fumo

Algodão
em pluma

Borracha
Couros e

peles
Total

1821-1830 18,4 30,1 0,5 _ 2.5 20,6 0,1 13,6 86,8

1031-1840 43,8 24,0 0,6 0,5 1.9 10,8 0,3 7.9 89,8

1841-1850 41,4 26,7 1.0 0,9 1.8 7.5 0.4 8,5 88,2

1851-1860 48,8 21,2 1.0 1.6 2.6 6.2 2.3 7.2 90,9

1861-1870 45,5 12,3 0,9 1.2 3,0 18,3 3.1 6,0 90,3

1871-1880 56,6 11,8 1.2 1.5 3.4 9,5 5,5 5,6 95,1

1881-1890 61,5 9,9 1.6 1.2 2.7 4,2 8,0 3.2 92,3

1891-1900 64,5 6,0 1.5 1.3 2.2 2.7 15,0 2.4 95,6

1901-1910 51,3 1.2 2.8 2.9 2.4 2.1 28,2 4.3 95,2

1911-1920 53,0 3,0 3,6 3,0 2.6 2.0 12,1 6.2 85,5

1921-1930 69,6 1.4 3,2 2.7 2.1 2.4 2.6 4.6 88,6

1931-1940 52,4 0.4 4.1 1.7 1.6 13,9 1.0 4.4 79,5

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, 1939, p. 1.380.

Tabela 2 - CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL NA PRODUÇÃO MUNDIAL DO CAFÉ,

Período % da produção mundial Período ^ da produção mundial

1820-1829 18,18 1870-1879 49.09

1830-1839 29,7 1880-1889 56,63

1840-1849 40,0 1890-1894 59,7

1850-1859 52,09 1895-1899 66,68

1860-1869 49,07 1900-1904 75,64

e a evolução da economia brasileira, p. 154.



(9) Costa, Emília Viotti da, op. cit.
(10) Conrad, R.: "Os últimos anos da escravatura no Brasil"

Civilização Brasileira, 1975, p. 319 a 337.

(11) Tabela 3 - CAFÉ: DESVALORIZAÇÃO CAMBIAL
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RJ, Ed,

ANOS TAXA CAMBIAL PREÇO EXTERNO PREÇO INTERNO

1889 26 7/16 100 100

1890 22 9/16 113 120

1891 14 29/32 90 171

1892 12 1/32 87 201

1893 11 19/32 103 276

1894 10 3/32 92 290

1895 9 15/16 91 262

1896 9 1/16 69 252

1897 7 23/32 47 180

1898 7 3/16 41 163

1899 7 7/16 42 156

1900 9 16/32 46 171

Fonte: A. Delfin Neto, O Problema do cafe no Brasil, p. 28-29.

(12) Furtado, Celso: "Formação econômica...", p. 178 a 180.
(13) Carone, Edgar: "A República Velha - instituições e classes so

ciais", SP, Ed. Difel, 1972, p. 27 a 51 e 95 a 121.

(14) . Os irmãos Jafet, Conde Crespi, Jorge Street, Nicolau Scarpa-

ligados ao ramo da tecelagem;

. Conde Alexandre Siciliano - banco e fábrica de máquinas agrí
colas;

. Pierre Duchen - biscoitos;

. Klabin - papel;

. Egidio Falchi - biscoitos;

. Francisco Matarazzo — o maior industrial da época, cuja empre

sa IRFM (Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo) incluía vá
rios ramos: fabricas de banha, moinhos, tecelagem, fabricas

de engradados, de sabão e glicerina, de conservas, de açúcar
refinado, de carnes e couros, fundições, oficinas mecânicas,

*

serrarias, docas, litografias de rotulos, entre outros.

. Hering - tecelagens;

. Hermann Lundgren - proprietário de fabricas e de uma rede de
lojas, origem das futuras Casas Pernambucanas.

(15) Tabela 4 - PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR ESTADOS (1920)
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Estados

Nuaero

de

Estabeleciientos

Nunero

de

Operários

Contos de réis Distribuição
PercentualCapital Produção

Distrito Federal 1 541 56 299 441 699 666 476 22,3
são Paulo 4 145 83 998 537 817 986 110 33,0
Rio Grande do Sul 1 773 24 661 250 690 353 749 11,8
Rio de Janeiro 454 16 796 126 206 184 161 6.1
Pernambuco 442 15 761 90 981 136 479 4,6
Parana 623 7 295 43 996 102 301 3,4
Minas Gerais 1 243 18 522 89 775 172 061 5.7
Bahia 491 14 784 48 821 71 923 2.4
Para 168 3 033 21 331 36 424 1.2
Sergipe 237 5 386 16 678 28 827 1.0

Santa Catarina 791 5 297 33 296 60 171 2.0

Amazonas 69 636 5 424 5 702 0.2

Alagoas 452 6 989 30 682 40 520 1.3

Haranhao 89 3 543 16 288 22 884 0,8

Mato Grosso 20 280 3 507 6 019 0,2

Paraíba 251 3 035 14 136 33 137 1.1

Ceara 294 4 702 16 715 25 908 0.9

Piauí 55 1 150 6 782 7 957 0,3

Rio Grande do Norte 197 2 146 7 127 20 539 0.7

Espírito Santo 75 1 005 11 728 22 872 0.2

Goiás 16 224 1 400 4 958 0.2

Acre 10 22 107 198

Totais 13 336 275 514 1 815 156 2 989 176 100%

Fonte: Edgard Carone, A Republica Velha

(16) Tabela 5 - Quadro com a relação das firmas Norteamericanas
Brasil/na República Velha

Huiero

Ano do None da Sociedade

decreto

1912 9 384 Amazon Land and Colonization

1915 11 503 The National City Bank of New York
1917 12 444 The American Chemical Works Inc.

1917 12 467 International Hachinery Company

1917 12 522 United States Rubber Export Company Limited
1917 12 527 Brazilian Tobacco Corporation
1918 13 126 American Steel Export Company's Brazilian Corporation
1918 13 306 American International Steel Corporation
1919 13 638 SS. Hhite Dental Manufacturing Co. of Brazil
1920 14 166 American Coffee Corporation

1920 14 167 Ford Motor Company

1920 14 242 The Sydney Ross Company
1920 14 244 Bethlehem Stell Company of Brazil
1921 14 887 Davis £ Co. Ltd. of Brazil Inc.
1922 15 551 Atlantic Refining Company of Brazil
1923 16 056 Firestone Tire and Rubber Company
1923 16 164 Universal Pictures Corporation
1923 16 270 American Steamship Agencies Company Inc.
1924 16 585 Great American Insurance Company

1924 16 754 Armour of Brazil Corporation

1924 16 756 Parke, Davis C Company

1924 16 757 International Business Machines Co. of Delaware

1926 17 304 International Harvester Export Company

1926 17 491 Metro Goldwyn Hayer (do Brasil)
1926 17 609 Ingersoll-Rand Company of Brazil

1927 17 970 Companhia Brasileira de Força Elétrica

1928 18 404 Goodrich Rubber Company of Brazil Inc.

1929 18 591 General Tire 6 Rubber Co. of Brazil

1929 18 592 s/A Refinações de Milho Brazil

1929 18 648 Western Electric Company of Brazil

1929 18 664 First National Pictures of Brazil Incorporated
1929 18 745 Companhia Burroughs do Brasil Inc.

1929
Ua

18 768 Pan American Airways Inc.

no

p. 3A2-3^3
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CAPÍTPUO II

O DESENVOILVIMEÍIfO XMDIUSTiilAL MO BRASIL

O processo de industrialização do Brasil já

passou por varias divisões e classificações, modificadas aqui e ali

por economistas e historiadores. Não sendo nosso objetivo trabalhar

esta periodização, mas os efeitos do processo para o surgimento da

indústria fonográfica em Pernambuco, vamos utilizar uma divisão es-
quemática, simplificada, que contenha marcos aceitos pela maioria

(1)
dos autores clássicos sobre o assunto .

A primeira fase se inicia na 2^ metade do sé

culo XIX (Era Mauá) e se estende até a Primeira Guerra Mundial, com
a implantação, expansão e consolidação. A segunda fase vai de 1914 a

1945, onde acontece uma nova expansão motivada pela necessidade de

substituir importações; com isto desenvolve-se uma tecnologia nacio

nal usando-se poupança interna. A terceira fase tem seu começo em

1946 e se estende até 1957, quando se prepara a base da futura trains

formação da indústria brasileira; é esta fase que tem importância pa

ra o nosso trabalho, pois nela surge a Rozenblit. Os alicerces da

transformação ocorrida nestas fase da industrialização nacional são

a presença de uma indústria siderúrgica moderna (Volta Redonda) e a

consolidação de uma política energética (PETROBRÁS e Plano de Carvão

Nacional); além disto, ocorre a renovação parcial da maquinaria obso

leta, em parte facilitada pelo acúmulo de divisas com a Segunda Guer

ra, em parte pelos baixos preços das máquinas - os países industria

lizados exportadores foram devastados com a guerra e pretendiam re

conquistar antigos mercados. Mais nao se faz porque, com o governo

Dutra (1946-1950), gastamos nossas reservas cambiais em importações

desnecessárias^
A 45 e última fase do processo de industria

lização brasileira vem de 1957 até hoje, com a implantação da indús-
tria automobilística e petroquimica, consolidando-se a superioridade

dos bens de produção - com a conseqüente exploração interna de maté
ria-prima - e a integração do parque industrial. Opapel das multina
cionais se avulta e elas se tornam muito fortes no cenário industri
al brasileiro; ao mesmo tempo, alguns grandes grupos nacionais se
afirmam buscando seu espaço por entre as dificuldades e as contradi
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ções de nossa industrialização.

Insistimos na importância da fase que vai

de 1946 a 1957 pois é nela também que se dá o início do planejamento

econômico nacional (Planos SALTE, LAFER, METAS), quando abandonare

mos o liberalismo puro das fases anteriores (típico de uma sociedade

predominantemente agroexportadora). Para uma melhor compreensão des

ta 3^ fase de nosso processo de industrialização, é preciso saber co

mo nasceram os alicerces (indústria siderúrgica/petroquímica/automo-

bilistica); e, como sempre, em História é necessário voltar à fase

anterior onde se delineiam as causas que explicaram o fato a ser es

tudado. Um momento se nos apresenta como rico divisor de águas e um

marco significativo: a crise de 1929, o crack da Bolsa de Valores em

Nova York, cujos efeitos atingem o Brasil na campanha sucessória de

Washington Luís, provocando o racha das oligarquias mineiro-paulis-
(3)

tas e a conseqüente contra-revolução preventiva levando o gaúcho

Vargas ao poder, onde permanecerá por quinze anos. Vargas é, sem dú

vida, o coordenador das bases que permitirão o salto a partir de 1946.

A crise de 1929 e a grande depressão que se

seguiu, se males políticos causou á república oligárquica do café-
-com-leite '̂̂ ^ trouxe consigo uma rápida recuperação da indústria bra
sileira ao tornar inviável as importações, obrigando a substituição

delas por produtos nacionais, apesar do baixo poder aquisitivo da po^

pulação brasileira. Este fenomeno foi tipico dos paises exportadores

de matérias-primas ao inicio da década de '30. Com o inicio da Segun

da Guerra, o preço dos produtos agrícolas tem uma sensível melhora
no mercado internacional, permitindo um superávit em nossa balança
comercial^^^; todavia, a necessidade de substituir nossas importa-
ções nos obrigava a importar tecnologia, o que e feito a custos al-

(6)
tíssimos, consumindo o superávit . Passada a guerra, a visão que

temos dos quinze anos anteriores é desoladora: a indústria havia se
expandido, mas não se renovara tecnologicamente; faltam braços nos

campos o que resulta numa produção menor de alimentos; faltam combus

tíveis dificultando a movimentação do parque rodoviário; não houve in
vestimentos na malha ferroviária encarecendo os transportes e fretes
terrestres; a navegação marítima fora desfalcada com afundamentos de
navios (sem compensações posteriores) e os portos se encontravam de
saparelhados; um parque industrial obsoleto trabalhava em sua máxima
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(7)
capacidade e no extremo de sua resistência

O salto da industrialização brasileira se da

rá no período de 1946 a 1964, num momento em que a indústria de trans

formação irá se afirmar como um dos aspectos mais inovadores e dinã-
(8)

micos em nossa economia . O percentual maior se dara nos bens de

produção em virtude do desenvolvimento de hidrelétricas, das usinas

siderúrgicas, da indústria automobilística e da construção de Brasí

lia (em especial, e do crescimento urbano em geral). A procura des

tes bens mostra a transformação pela qual passa a sociedade brasilei

ra durante o populismo. Este salto se concentrará no centro sul ape

sar de desde 1940 se iniciar a dispersão dos estabelecimentos indus-
(9)

triais, mesmo nos estados sem tradição industrial . Apesar dos a-

vanços, a nossa industrialização não superava os problemas acumula

dos anteriormente: dependência externa e obsolescência do parque in

dustrial; coexistência da mais avançada técnica com métodos primiti
vos e antiquados (indústrias de fundo de quintal).

É também no pós-guerra (1946-1964) que entra

remos na produção de economia de base, com aço e petroleo. A usina

siderúrgica moderna, com formas de qualidades diversas e utilizando

o carvão mineral, nasce no Brasil com Volta Redonda, a partir do acor

do Brasil/EUA durante o conflito com o Eixo; a partir da década de

'50, surgem a COSIPA, Indústria Siderúrgica de Santa Catarina, Manes
mann, favorecendo a diversificação industrial, o surgimento de uma

indústria mecânica mais complexa, ao mesmo tempo que permite a pro

gressiva nacionalização das industrias instaladas no Brasil ^. o
*

caso do petroleo tem uma certa similitude com o do aço: ate o final
' ( 1 1 ) '

da Segunda Guerra, o uso dos derivados de petroleo no Brasil e ba^

xíssimo, evidenciando nosso atraso em relação a outros países. Na dé

cada de '30, Monteiro Lobato insiste categórico na existência de pe

tróleo no subsolo brasileiro e, paralelamente, denuncia a ação do im

perialismo impedindo a exploração desta riqueza; as constituições de

1934 e 1937 determinam que o aproveitamento do subsolo depende de au
(12) ' ~

torização ou concessão federal . Em 1938, e criado o Conselho Na

cional do Petróleo que, em sua "Legislação do Petróleo", consolida o
nacionalismo na pesquisa, prospecção, exploração, refino, distribui

ção, transporte e política de preços do petróleo e seus deriva-
dos^^^^ Aqueda de Vargas (1945) esvazia o CNP e a constituição de
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1946 concede grandes privilégios aos particulares na exploração do
(14)

subsolo ; esvaziado o CNP, c debate se transfere para o Clube Mi

litar com Juarez Tavora (defendendo a presença do capital estrangei

ro) e Horta Barbosa (defendendo o monopólio estatal) em célebres con
^ (15) "ferências em 1947 . As discussões extrapolam os círculos castren-

ses e se tornam públicas - na UNE, nos partidos, no Congresso Nacio

nal, nos jornais - fazendo surgir duas correntes: os nacionalistas e

os entreguistas. O retorno de Vargas em 1951 reaquece o debate em

torno da estatizaçao; as discussões no Congresso e as pressões da so

ciedade finalizam o processo com a criação da PETROBRÁS em 1953^^®\
Finalizando o salto industrial, temos a im

plantação da indústria automobilística através da criação do Grupo
(17)

Executivo da Industria Automobilistica, 1956 , dentro da visão de

senvolvimentista de Juscelino Kubitschek ("50 anos em 5"), concenden

do-se isenções fiscais e medidas cambiais favoráveis. Tais conces

sões favorecem a importação de matrizes industriais obsoletas nos pai

ses de origem que, trazidas ao Brasil, são incorporadas como alta

tecnologia^^^^. Aindústria automobilística favorece o aumento de es
tradas asfaltadas, o surgimento de empresas produtoras de autopeças,

gerando empregos, criando um clima de desenvolvimentismo. A crise e-

conõmica em que se achava mergulhado o Nordeste (seca, atraso tecno-
~ (19)

lógico) é "solucionada" com a criação da SUDENE (1959)

Os objetivos da SUDENE estão claros no seu

I Plano Diretor^enum deles fica clara a opção industrial de in
tegração nacional e, ao mesmo tempo, a reestruturação das atividades

(21) „ 4. ^
artesanais, dando-lhes grande vigor . No entanto, a açao concreta

da autarquia, ao invés de criar um parque autônomo no Nordeste, pro
longa o já existente no centro-sul, necessitado de incorporar a re

gião nordestina, seja como mercado consumidor de possíveis potencia
lidades, seja como fonte de matéria prima e de mão de obra barata: a

(22)
forma de incentivos criada no I Plano Diretor serve tao somente

às necessidades e interesses do empresariado do centro-sul; a insta

lação de indústrias-filiais do centro-sul nas áreas vizinhas às capi
tais atrai populações rurais (que já se deslocavam nesta direção, em
purradas pelas secas periódicas) na esperança desenvolvimentista de
emprego e realização pessoal, num volume de gente cada vez maior:
contradições político-econômicas geravam instabilidade social e

> as

o
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dentro

da sociedade brasileira, o que assustava as oligarquias hegemônicas
(23)

e o capital multinacional aqui instalado

A saída de JK prenuncia dias difíceis e a
(24)

partir de 1962 a crise se instala : o crescimento industrial do

período anterior se fez com o aumento da dívida externa, ampliando os

encargos com pagamentos de juros, dividendos e royalties aos credo

res externos; os investimentos das multinacionais se deram na área de

fabricação de bens duráveis e não de bens de capital; não se conse

guiu implantar uma indústria de base autônoma, o que mantinha alta a
importação de máquinas, equipamentos industriais, motores e turbinas,

laminadores, fertilizantes e matéria prima para uso industrial e a-

grícola; inflação e custo de vida disparam.Os índices econométricos
demonstram isto: queda do PIB (1962 = 7,1%; 1967 = 3,2%);da produção

agrícola (1962 = 4,5%; 1967= 1,7%); da produção industrial(1962 = 9,8%;
1967 = 2,6%); da construção civil (1962 = 5,1%, 1967 = 2,8%). Em 1964 a

inflação chega a 90% ao ano, um recorde! O salário minimo real per
deu, de 1958 a 1966, 38% do seu poder de compra; enquanto a renda per

capita teve uma redução de 6,1% no mesmo periodo. Em 1965, a taxa de
(25)

desemprego chegou a 13,5%

Os efeitos destes dados sobre o Nordeste fo

ram catastróficos.
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INIotas ao Capiltuilo II

(1) Ver Nelson Weneck Sodré, Robert Simonsen, Caio Prado Jr.que têm
obras clássicas sobre o assunto citadas na bibliografia.

(2) Teixeira, M.P. e Totim, Maria Elizabeth: "História econômica e

administrativa do Brasil", SP, Ed. Ática, 1989, p. 183.

(3) "Façamos a revolução antes que o povo a faça", frase atribuída

a Antônio Carlos de Andrada, líder das oligarquias mineiras dis

sidentes do café-com-leite, e que retrata muito bem a tese de

José Honório de que "no Brasil nao existem revoluções: o que há

são contra-revoluções".

(4) Lima, Heitor Ferreira: "História político-econômica e industri

al do Brasil, SP, Ed. Nacional, 1970 p. 347 a 350.

(5) Tabela i - Exportações brasileiras de algodão e café ao início
dos anos quarenta.

EXPORTAÇÃO

Anos

1941

1942

1943

1944

1945

1946

Volume

11,1

7,3

10.1
13,6
14.2
15,5

GAFE

Valor

122

106

151

209

229

350

Preço

médio

11

16

17

17

18

25

Volume

288.3
159,0
78,0

107,6
164.4
352,8

ALGODAO

Valor

60,9
38,9
24,9
40,3
63,5

177,9

Preço
médio

211

244

319

374

385

504

Obs.: cafe em milhões de sacas para o volume, milhões de dólares para o
valor e dólares por saca o preço médio; algodao em milhares de io
neladas para o volume, milhões de dólares para o valor e dólares
por tonelada para o preço médio.

Fonte: Nelson Werneck Sodré, História da burguesia brasileira, p. 307.

(6) Teixeira, M.P... op. cit., p.l82.

(7) Teixeira, M.P... op. cit., p.l82.

(8) Carone, Edgar (org): "Evolução industrial do Brasil e outros es
tudos", SP, Ed Nacional p. 52.

(9) Tabela 2 - Principais indústrias brasileiras nos anos cinqüen
ta .
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(9) Tabela 2

PRODUÇÃO INDUSTRIAL BRASILEIRA (PRINCIPAIS INDÚSTRIAS)

Oiscriainaçao Quantidade 1950 1952 1954 1956 1958 1959 1960

* ' »

Industrias basicas

Petróleo 1 000 barris 338 750 992 4 059 18 923 23 590 29 613

Gusa 1 000 toneladas 729 812 1 089 1 152 1 384 1 479 (*) 1 600
Folhas-de-flandres II 37 42 41 77 79 90 94

li
- 77 53 123 57 53 14

II 1 386 1 619 2 490 3 275 3 790 3 841 4 447

Carvao Hineral
II 1 959 1 960 2 055 2 234 2 240 2 330 (*) 2 500

Soda Caustica........... II
- - - 30 60 64

-

Geradores elétricos 1 000 unidades - -
- 7 9 (*) 10 (*) 10

Motores elétricos
II

- -
- 384 484 (*) 500 (*) 500

Caminhões........«**•***
II

- -
- - 36 48 51

Automóveis para passagei
ros

II
- - -

- 2 12 37

Industrias leves

Pneumaticos para veícu
los a motor............. 1 000 unidades 1 354 1 635 2 054 1 919 2 141 2 738 (*) 2 800

Canaras-de-ar para veí
(*) 1 800culos a motor II 883 988 1 257 1 257 1 547 1 774

Papel 1 000 toneladas 248 262 314 380 416 (*) 450 (*) 500

Celulose II 33 110 170 (*) 177 467

\ ) tstiiativa. , , f ^ ^

Fonte: Banco do Brasil, Relatório de 1950. Citado por Heitor Ferreira Lima, Historia polxtico-econoinica e indus
trial do Brasil, p. 391.

(10) Carona, Edgar, op. cit., p. 63. O autor dá como exemplo a pro
gressiva nacionalização da industria produtora de ©lavadores
(OTIS, Schindler, Atlas, Villares).

(11) Teixeira, M.P... op. cit., p. 185 a 186.
(12) Artigos 118 e 119 da Constituição de 1934; sobre este assunto,a

constituição de 1937 repete a anterior.
(13) Ver "Legislação do Petróleo", edição do Conselho Nacional do Pe

tróleo, 1938, pág. 11 a 13.
(14) Constituição de 1946, art. 153 § 1-.
(15) O papel dos militares (gal. Horta Barbosa, is presidente do CNP)

no desenvolvimento de uma política petrolífera para o Brasil foi
muito importante, movidos tanto por questões econômicas quanto
de segurança nacional.

(16) Vargas, Getúlio: "Mensagens ao Congresso Nacional (1951, 1952,
1953, 1954)".

(17) Ver atos anteriores a 1956 em Anfavea: "Indústria Automobilísti
ca Brasileira", pp 9-10.

(18) Soares e Silva, Edmundo Macedo: "A indústria de automóvei
Brasil" in Confederação Nacional do Comércio, Problemas
COS e financeiros, pp 301-326.

s no

econômi
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(19) Lei 3.692 de 15 de novembro de 1959.

(20) I Plano Diretor do Desenvolvimento Economico e Social do Nordes
te, 1961-1963" pp 9 e segs, Recife, "UDENE, 1966.

(21) Aqui, opta-se pela visão regionalista/folclórica sobre a
falaremos adiante.

(22) I Plano diretor, op cit.

(23) Furtado, Celso, "O mito do desenvolvimento economico", Rj ,

Paz e Terra, 1974.

(24) Teixeira, M.P... op cit, p. 201 a 203.

(25) Teixeira, M.P... op cit, p. 206.

qual

Ed .
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CAPÍTUM]) III

O DESEIWOLVIMEUTO MDUSTMIAL BO MORDESTE

O processo de industrialização que se desen

volveu sob a égide do Estado e prosseguiu no pós-guerra não se expan
diu nas mesmas proporções por todo país; ateve-se às áreas mais capi
talizadas e onde existiam melhores pré-condições de rentabilidade dos

investimentos, como a centro-sul, por conta do café, por possuir tra
(1) ' ~diçao industrial anterior , infraestrutura - energia eletrica, mao

de obra qualificada, crédito acessível. Desta maneira, a industriali

zaçio se fez acompanhar por um processo de concentração de capital
(2)

no centro-sul, Ja existente e agora acentuado

No Nordeste, a situação era bem diferente: a

classe dominante compunha-se das oligarquias mais debilitadas a ní

vel nacional, é verdade, todavia detendo o controle do poder local.

Assim, suas reivindicações junto ao poder nacional visavam mantê-las

no poder local; a elas pouco importava a região como um todo. Além

disto, a região não era atrativa o suficiente em função das secas pe^
riódicas, o que reforçava o estigma de atraso. Com o processo nacio

nal de industrialização, as divisas geradas pela economia agroexpor-

tadora - no Nordeste, o açúcar - e divisas geradas pelas exporta

ções regionais transferem—se e sao absorvidas na compra de maquinar^

as para o centro-sul. Ou seja, o Nordeste financia, em parte, a in-
(3)

dustrialização do centro-sul . Ora, sabendo—se que o modelo de de

senvolvimento industrial brasileiro após 1945 correspondia aos dese

jos do empresariado urbano nacional e estrangeiro, no momento contro

lador do poder politico, nao admira que a industrialização nordesti

na se concentrasse nos centros urbanos, fruto da necessidade do se

tor industrial do centro-sul, interessado em expandir as fronteiras

do seu capital, ampliando o mercado interno, aproveitando as matéri
(4) ~~

as primas e a mão-de-obra baratas e abundantes no Nordeste . o crês
cimento urbano nordestino no pós guerra será resultante de dois fato
res: a prolongada seca da década de '50 (aumentando o fluxo migrató
rio interior/litoral) e o impulso industrial (mantendo o fluxo alto),
acelerado este último com a criação da SUDENE. A criação desta autar
quia em fins de 1959, fruto da política econômica intervencionista
do Estado durante a gestão de JK foi uma faca de dois gumes: ao mes-
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mo tempo que era apresentada como condição indispensável para elimi

nar as disparidades regionais, integrando o Nordeste nc processo de

industrialização nacional, reforçava a dependência da região com o
centro-sul pois defendia os interesses da burguesia industrial sulis

ta expandido-lhe as possibilidades de lucro numa região ainda inex-

plorada o suficiente e com atrativos nada desprezíveis —matérias pri
(5) ~mas e mao de obra, baratas e abundantes . Entretanto, o fluxo mi

gratório foi bem maior que a possibilidade de absorção desta mão de

obra, "exército de reserva", no processo industrial da região preco
nizado pela SUDENE, criando-se uma contradição insuperável: o estímu

Io à industrialização inviabilizava a absorção da mão de obra, esta

resultante do fluxo migratório, este atraído pela industrialização^^\
Por outro lado, a criação da SUDENE não en

controu apoio unanime entre as oligarquias rurais que viam na autar

quia um freio ao poder político local, uma quase-intervenção da Uni

ão nas unidades autônomas da federação; mal percebiam elas que as pro

postas e, melhor, as ações concretas da SUDENE voltavam-se para a

criação de um parque industrial mero prolongamento do existente no

centro-sul e nem de longe ameaçariam tais oligarquias, reforçando ape

nas a dependência interregional e ampliando os desníveis.
(7)De início , entre outras orientações, o I

Plano Diretor tinha como diretrizes "ampliar e coordenar os incenti

vos á iniciativa privada... nos investimentos industriais;... mobili

zar... incentivos para consolidar o parque manufatureiro;... mobili

zar recursos para salvar as indústrias tradicionais;... prestar assis
(8) ~

tência... aos produtores artesanais" . No discurso posto, depreen

de-se a intenção de industrializar, incentivar a industrialização já

existente e promover o artesanato da região. Os investimentos indus-

triais privados seriam canalizados através de incentivos fiscais cria

dos pela Lei 3.995 de 14 de dezembro de 1959, permitindo que as em

presas nacionais usassem parte do IR a pagar nos projetos industri

ais aprovados pela SUDENE; Lei 4,239 de 27 de junho de 1963, esten

dendo o benefício ás empresas estrangeiras. Com tais medidas, busca

va—se intensificar a política urbano—industrial tao cara ao empresa

riado, tanto nacional como estrangeiro. Mecanismos criados para a
avaliaçao do projeto industrial a ser examinado pelos técnicos da SU

í 9) —DENE nao contemplam como importante a quantidade de mão de obra a
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ser absorvida (o item relativo ao assunto valia no máximo 5 pontos).

O empresariado que iria investir no Nordeste sabia que a mão de obra

era barata, mas desqualificada: dai, ele preferia investir em técni

cas de produção avançadas, rendendo-lhe alta produtividade e lucro.

Segue-se o que já sabemos; as indústrias instaladas usavam pouca mão

de obra regional e, ao mesmo tempo, eram fontes de atração da popula

ção mal castigada pelas secas; em decorrência, ampliava-se o desem

prego 6 a "inchação" das cidades^^^^
Tal perversão gerada por esta realidade des

crita inviabilizava a formação de um mercado consumidor nordestino
*

para produtos fabricados no Nordeste, para a própria cultura produzi

da. Os gastos com a sobrevivência (alimentação, transporte, moradia)

inviabilizava a formação de uma poupança capaz de produzir um consu

mo posterior de bens duráveis ou de bens culturais; mais: inviabili

zava a ascensão social da massa de trabalhadores, pauperizada pelos

mecanismos que deveriam melhorar-lhe as condições de vida. Os próce-

res da UDN nordestina, Juraci Magalhães (BA) e Cid Sampaio (PE), fa

lam em "união de forças" em favor das reformas de base ; na AIB,

Francisco Julião critica as medidas paliativas dos governadores nor-
(12)

destinos e da SUDENE em relação ã reforma agrária e diz que dese

ja realizar a reforma agraria de forma pacifica, mas usara de violen

cia se for obrigado pelos latifundiários e reacionários do pais
Armando Monteiro Filho, pessedista e usineiro, ministro da Agricultu

ra de Jango, após uma viagem pelo Nordeste declara que o objetivo da
agrária seria dupls: aumentar a produtividade da terra e o

nuftiariiH.ar o oaifrt>oi áo mesmo tempo, que restxafideHdo a JuliSo,

elogia oplano para a reforma agrária elaborado pela SUDENE^^^^. Um
ano iHtO, naua ae concreto fora falto e a tensão social prosse

guia; Jango movia-se cuidadosamente na camisa-de-força parlamentaris

ta e buscava soluções de coneen^Q que um Congre^go conservador esta
va longe de aprovar. Em agosto de 1962, o gabinete de Brochado da Ro
cha é abalado por um manifesto das classes produtoras paulistas que

acusam a mensagem do governo de conter expressões de tendências comu
nistas^^^^ perdendo apoio do setores de centro-direita pessedistas
que ainda moviam-se com o governo. Com o retorno ao presidencialis
mo, após o plebiscito de janeiro de 1963, as frentes ruralistas for
madas pelas oligarquias, notadamente nordestinas, se manifestam cri-
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tica e abertamente contra os anteprojetos governamentais de reforma

agrária; o PSD, de base ruralista nordestina, no dizer de Martins Rc

drigues sobre as negociações com as propostas janguistas, "o partido
' (16)

foi até onde podia" . A UDN realiza a Convenção de Curitiba onde

os próceres do partido repudiam qualquer emenda constitucional disci

plinando a questão da terra e uma moderada redistribuição de terras
(17)

devolutas ; pelo Nordeste, participaram entre outros da Convenção

de Curitiba os governadores PetrSnio Portela (PI) e Seixas DÓrias(SE),

deputados José Sarney (MA), Djalma Marinho (RN), José Carlos Guerra

(PE), Wilson Falcão (BA), senadores José cândido Ferraz (PI) e João
(18)

Agripino (PB), entre outros . Em dezembro de 1963, o PSD rompe com

o governo Goulart abrindo caminho para o golpe em abril do ano se

guinte. É de se lembrar que todos esses vai-e-vem foram seguidos de

manifestações violentas das forças populares em vários estados nor
destinos (greves, invasões de terras, incêndios em canaviais) e a

reação violenta das forças conservadoras (repressão policial-militar,
assassinatos de lideres rurais e de trabalhadores). O ministro do tra

balho, Almino Afonso, e o governador de Pernambuco, Miguel Arraes de

Alencar, percorrem diversos estados e visitam sindicatos, buscando
. . (19)

levantar as massas para pressionar o "Congresso latifundiário" ;o

efeitos são difusos. Ao anunciar a desapropriação das terras às mar
gens de rodovias, ferrovias e açudes federais e ao assinar o decreto
de desapropriação no celebre comicio de 13 de março de 1964 , Gou
lart ganha o édio das oligarquias rurais nordestinas e perde o poder.

O golpe de 1- de abril de 1964 traria de vol_
(21)

ta ao poder a "ditadura feudal-burguesa, serviçal do imperialismo"' i
o "Estado de latifundiários e capitalistas ligados ao imperialis

mo" a conjugação de forças formada por latifundiários, capita-
' (23)

listas pró-imperialismo e burguesia nacional , no dizer dos comu
nistas Se eles nao conseguiram fazer a reforma agraria, se nao con
seguiam conceituar com lógica o que era a sociedade brasileira, acer
taram na fórmula para unir as oligarquias rurais, nordestinas, a bur

guesia do centro-sul, classe média e militares contra as reformas de
base. E com sucesso! Entretanto, o apoio dado pelos setores conserva

dores nordestinos aos golpistas que se apoderaram do Estado brasilei

ro não seria regiamente recompensado como era de se esperar: ao con

trário: a política perversa de dependência regional ira se aprofun-
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dar a partir do golpe, ampliando os ganhos da burguesia do centro-

sul. O Nordeste passaria a ser apenas celeiro de votos para dar sus

tentação à farsa bipartidária golpista; região folclorizada pela se

ca, de mão estendida, esperando verbas federais para as frentes de

emergência - a velha "indústria da estiagem" que elegia prefeitos,ve

readores, deputados federais e estaduais, todos prontos a balançar

afirmativamente a cabeça a um governo que empobrecia a região. Desta

maneira, apesar de um certo desenvolvimento localizado (Salvador e

Recife), o Nordeste continuou atrasado e miserável, dominado pelo Ia

tifúndio improdutivo
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Motas ao Capitulo 111

(1) Caio Prado Jr, nos informa que em 1907 dos 3.258 estabelecimen

tos industriais do Brasil, 56% estavam no Distrito Federal, es

tado do Rio de Janeiro e São Paulo; 15% no Rio Grande do Sul.

Dos outros estados, nenhum alcançava 5%. Ver in "História Eco

nômica do Brasil" SP, Ed. Brasiliense, 1954, pp 266 e seg.
(2) Idem, op. cit.

(3) Cardoso, Fernando Henrique, "Teoria da dependência ou análises
concretas de situações de dependência", Estudos CEBRAP ns i,
SP, 1971, p. 30.

(4) Sobre as formas de dependência interna, especialmente do Nor
deste em relação ao centro-sul veja-se trabalho de Silvio M.

Maranhao "Desenvolvimento economico e dependência interna: o

caso do Nordeste do Brasil", dissertação para o grau em Ph. D.
pela Universidade de Wiscousin, Madison, 1976, mimeo.

(5) Em torno destas considerações, ver Francisco Oliveira, "Elegia
para uma Re(li)gião, RJ, Ed. Paz e Terra, 1977.

(6) Oliveira, F. op. cit.

(7) I Plano Diretor de Desenvolvimento Econômico e Social do Nor
deste, Recife, SUDENE, 1966.

(8) I Plano Diretor... op. cit.

(9) MINTER-SUDENE, Depto. de Industrialização, "Incentivos Fiscais
e Finaneiros para o Nordeste", 1959.

(10) Furtado, Celso, "O mito do desenvolvimento econômico", Rj, Ed.
Paz e Terra, 1974.

(11) Jornal do Brasil, 25/09/1961; 27/09/1961; 17/10/1961; 28/10/1961;
5/11/1961.

(12) Jornal do Brasil, 16/09/1961; 19/09/1961; Correio da Manhã,
10/10/1961.

(13) Jornal do Brasil, 19/09/1961 e Correio da Manhã, 10/10/1961.
(14) Jornal do Brasil, 15/10/1961.
(15) Mensagem ao Congresso Nacional, 10/08/1962, Imprensa Oficial.
(16) O Estado de São Paulo 10/05/1963.
(17) O Estado de são Paulo 28/04/1963 e o Correio da Manhã

30/03/1963.

(18) O Estado de São Paulo 28/04/1963.
(19) Correio da Manhã, 25/05/1963.
(20) Odecreto foi publicado na íntegra nos principais jornais do

país a partir de 14 de março.
(21) Manifesto de Agosto do PCB, citado por Edgar Carone in "O PCB",

são Paulo, Ed. Dipel, 1982, Vol. 11, p. 108.
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(22) Idem, p. 114.

(23) Declaração de março de 1958, in Carone, Edgar, 1982, Vol. II
p. 176.

(24) Teixeira, Francisco e Totim, Maria Elizabeth, "História Econô

mica e Administrativa do Brasil, SP, Ed. Ática, 1989, p. 255.



27

GAPITÜIjO IV

o DESEMVOLVIMEirfO I19DUSTRIAL EMI PERlüAffilBlICO £ EM RECIFE

O final do século passado marca o início da
industrialização no estado de Pernambuco. A presença da usina em
substituição ao velho bangüê representa o início da passagem do mode
Io agrárioexportador para as formas do capitalismo regional dependen

í 1) ~
te. O primeiro engenho a vapor data de 1819^ em 1829, surge a pri
meira fundição destinada a realizar reparos e produzir peças para os
engenhos^^^; e em 1857 já eram dezoito os engenhos a vapor^^^. Além
do açúcar, o algodão situava-se em uma posição favorável, notadamen-
te durante e logo após a guerra civil americana, revitalizando a eco
nomia pernambucana e valorizando o porto do Recifenas três últi
mas décadas do século XIX. O reflexo desta vitalidade se manifesta
na construção de estradas carroçaveis ligando os polos produtores do

agreste e da mata ao porto do Recife. Porém, foi a chegada da usina
que representou o grande impacto industrial sobre o estado: estimula
a produção de cal, sacaria e veículos; a sacaria por sua vez estimu
la a indústria têxtil; provoca mudanças nas relações de produção na
área da mata com conseqüente expansão da economia de mercado; expu^

* {5 /
sa levas de trabalhadores agrícolas para a capital . O salto se
guinte seria dado a partir do século XX, na década de 30, quando o
modelo agroexportador nacional do café-com-leite será suplantado pe
la visão industrialista da Era Vargas. Contudo, este processo indus
trial em Pernambuco está limitado ás indústrias alimentícias (o açú
car, sem dúvida) e têxtil; as unidades industriais com menos de seis
operários são em número de 1.015, cerca de 80% de todas as unidades
(6), quase empresas familiares; a industrialização está concentrada
em quase totalidade no Recife. Acapital apresentava condições favo
ráveis tais como: um grande porto, atraindo o comércio importador e
exportador; sedes bancárias; uma classe média capaz de consumir bens;
interior sem indústrias (representando um mercado consumidor suple
mentar); e mão de obra abundante e barata, decorrente do êxodo rural
e da abolição da escravidão •

O Estado Novo trouxe para Pernambuco o inter

ventor Agamenon sérgio de Godoy Magalhães,legítimo representante lo
cal do varguismo nacional. Ao interventor deve-se entre outras coi
sas- planos de urbanização, dinamizadores do capital imobiliário e
da construção civil; plano rodoferroviário que atingiu o sertão do
Pajeú e os limites com o Ceara e Piaui, facilitando o escoamento do
sisal, do algodão, das atividades agropecuárias (carne, leite, quei
jos), revitalizando o comércio intermunicipal; criação de hospitais
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regionais (Caruaru, Limoeiro, Pesqueira) e de hospitais especializa
dos para as endemias tropicais (lepra, tuberculose); incentivo à edu

cação e cultura estabelecendo clinicas em todos os hospitais ligadas
à Escola de Medicina, ampliando a Escola de Engenharia, criando a Es
cola Superior de Agricultura, o Salao Anual de Pintura, a Orquestra

Sinfônica, o Programa Editorial e a Casa do Estudante de Pernambuco

(8). Em outras palavras, a ditadura agamenista reforçou a idéia de

progresso e de superação do passado através das medidas reformado-
ras/renovadoras de interventor; sua popularidade vem destas e de outras

^ fSf

medidas, alem da veiculaçao por todos os meios da propaganda ofi

cial, um verdadeiro culto à personalidade. Mesmo derrubado o Estado
Novo, Agamenon permaneceu (tal qual Vargas) como mito entre a classe

f g 'j
media e as massas urbanas^ . A volta de Agamenon pelo voto se da com o

mesmo discurso da volta de Vargas, ambas ao início dos anos 50: a
recuperação social e econômica, de Pernambuco e do Brasil; o mandato
anterior fora ocupado por Barbosa Lima Sobrinho, integrado à máquina
partidária pessedista. A morte precoce de Agamenon interrompeu o pro
jeto progressista por cinco motivos: politicamente, o PSD começa a

ser ameaçado em sua hegemonia pelas forças udenistas e se enfraque

ce sucessivamente com a eleição por consenso de Etelvino Lins de Al
buquerque (eleito pela coligação do PSD, PDC, PSP, PL e pela UDN; as
concessões de Etelvino aos udenistas fizeram os coronéis do interior

- base eleitoral do PSD - afastar-se do governador) bem como a elei
ção do gaúcho Osvaldo Cordeiro de Farias, candidato suprapartidário
(mas simpatizante do udenismo); além disto, tanto Etelvino como Cor
deiro não estavam afinados com o projeto industrial nacionalista de
Vargas (ainda vivo) tendo, portanto, um tratamento avaro na divisão
das verbas federais^^^^ Este quadro exdrúxulo (PSD pernambucano con
tra Vargas, UDN pernambucana próxima de Vargas) vai facilitar a
eclosão de movimentos populares rurais e urbanos sob a liderança das
forças de esquerda, moderadas ou radicais, os quais desempenharão im
portante papel eleitoral daí para frente; por fim, a crise política
era reflexo da crise de hegemonia, em que traços de classe que deti
nham até o momento o controle da sociedade, solicitando ou impondo a
aceitação das massas, já não detém tal controle

Na verdade, o que estava acontecendo era o

deslocamento da dinâmica da acumulação capitalista para pólos de me
lhor padrão de reprodução (o centro-sul), submetendo as economias re
gionais. Odeclínio da agroindústria açucareira, a invasão do Nordes
te por produtos oriundos do centro-sul, o enfraquecimento das oligar
quias causado pela diminuição drástica das verbas federais (impossil
bilitadas por isso de exercer com sucesso os mecanismos da compra de
votos) criam espaços logo ocupados pelos movimentos populares rurais
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e urbanos (a acirrada campanha "O Petróleo é Nosso", as Ligas Campo
^ (13)

nesas, a formação da Frante do Recife^ com a eleição de Pelópi-
das da Silveira para prefeito) e facilitam a ascensão do udenista
Cid Feijó Sampaio (sintonizado com o desenvolvimentismo juscelinis-
ta) ao governo de Pernambuco, contando inclusive com o apoio de co

ronéis pessedistas, insatisfeitos com o jejum de benesses, força
do por Etelvino e por Cordeiro. O mandato de Cid, afora o que já se
conhece sobejamente sobre administração pública no Brasil dos anos
50, destaca-se por colocar como marco desenvolvimentista a criação

da Coperbo, vista na época como a "redenção econômica de Pernambu-
(14)

co" e por coincidir com a criaçao da SUDENE, antecipada aqui no

Congresso de Salvação do Nordeste, com ampla participação de todos

os matizes políticos, em 1955. As posições do governador, quanto a
atuação da autarquia, variam conforme a própria indefinição dela.
Num primeiro momento, a autarquia se articula com as forças progres
sistas do estado objetivando a modernização da economia regional sem
questionar a problemática fundiária; aqui, as forças populares saem
em defesa do I Plano Diretor . Num segundo momento, quando o re

gime de propriedade passa a ser questionado, a SUDENE se articula
com setores das oligarquias agrarias (açucareira, pecuarista e alg^
doeira) e da burguesia pernambucana para conter o avanço popular.
Num terceiro momento, já no II Plano Diretor, a SUDENE facilita o
acesso do capital estrangeiro aos investimentos no Nordeste, o que
mostra claramente á burguesia pernambucana a revitalização da depen
dência regional, servindo exclusivamente aos interesses do centro-
sul^^^^ Cid defende e ataca a SUDENE ao sabor das variações de postura
da autarquia. A redenção econômica não se concretizaria nem com a
recém criada COPERBO, nem com SUDENE; ao contrário, as contradições
se aprofundavam tanto no campo político quanto no econômico.

Politicamente, a sucessão de Cid leva á vi

tória de Miguel Arraes de Alencar com apoio de setores do PSD e, na
capital, das forças populares sob o comando das esquerdas. Aascen
são de Arraes é justificada mais pela crise de hegemonia das oligar

• rio oue pelo nível organizacional das forças populares. Aoquias uL» >4 f (18)

contrário do que pensavam os comunistas , o PSD representado na
pessoa do vice. Paulo Pessoa Guerra, era a "cabeça de ponte da rea
ção" contra a Frente do Recife.O curto governo de Arraes levará as
contradições políticas das oligarquias à maximização, tensão esta
espelhada na crise nacional que levara Jango ao poder; governo que
irá se debater permanentemente com fatores de desestabilizaçao, não
sendo "povo no poder" (como se anunciava a época), mas a construção
de um poder popular numa conjuntura favorecida pela crise de hegemo
nia das fragSes tradicionalmente dominantes^lS'.
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Economicamente, o pauperismo da região e do

estado, aprofundado pelo desenvolvimentismo perverso da gestão JK,

ciava tensões sociais principalmente na área rural, local de atua
ção de Ligas Camponesas e do ruralismo dos padres Antônio Melo e
Paulo Crespo, motivando a criação de uma CPI, num Congresso domina
do por conservadores^^. Os sintomas da pauperização já se manifes
taram anteriormente, ao início da década de 50, motivando em agos
to de 1955 o Congresso de Salvação do Nordeste, realizado no Clube
Português do Recife. O Congresso produziu a Carta de Salvação do
Nordeste cujo teor, centralizador e estatizante, pode ser resumido

assim^^^^: integrar a iniciativa privada através do setor público
ao crescimento regional; combater a grande propriedade improdutiva

e os efeitos das secas periódicas; incrementar a industrialização;

ampliar o mercado interno; defender os produtos regionais. A ascen

são de JK aumenta as pressões políticas, formando-se o GTDN, Grupo
de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste; ao início de 1959
surge a OPENO^^^^, Operação Nordeste; a 15 de novembro do mesmo ano
é criada a SUDENE que, como já sabemos, em nenhum momento questiona
o problema fundiário, raiz do pauperismo. Apesar de sua postura cr^
tica no que concerne a atuação da autarquia, Cid se relacionará bem
com Jânio quadros e com seu ministro especial, Celso Furtado, suce^
sores de JK e de seus grupos de trabalho , entretanto, a questão
agrária continua sem solução: o êxodo rural prossegue. Recife in
cha, os problemas se agravam, os movimentos populares urbanos e ru
rais se fortalecem, o modelo econômico privilegia a concentração de
renda. Apauperização é um caldeirão de tensões que preocupa inclu
sive os EUA, escaldados pelo êxito da Revolução Cubana e o alinha
mento de Fidel Castro com o bloco socialista , a "comunistofo-
bia", presente desde o início da guerra-fria, se amplia e se apro
funda, tornado-se uma bandeira de luta das oligarquias divididas,
mas a^eagadas em seus bens mais caros: a terra e o poder.

O golpe militar de 1964 interrompe momenta

neamente a crise: Arraes e seus colaboradores são derrubados e as
oligarquias devididas se unem, momentaneamente, ao redor das fardas
Lntenedoras da terra e do poder. Paulo Guerra, "cabeça de ponte
da reação contra a frente do Recife"^ vice na chapa de Arraes,
assume o comando do estado. As velhas oligarquias retomam o poder.
As indústrias locais que não servirem aos interesses da burguesia
do centro-sul terão dificuldades em sobreviver; as relações de de
pendência e exploração interregional se aprofundam e o centro-sul
terminará por asfixiar todo empreendimento que se lhe oponha resis-

' p natureza trama contra o parque industrial no Recife-
tencia. «

uma enorme cheia no rio Caplbarlbe, em junho de 1966, arrasa as ins
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talações de fábricas de bens duráveis, em especial a ABC, fábrica
de rádios e eletrofones, e a fábrica de discos Rozenblit.
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Parte 2

Regionalismo e

pernambucanidade
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CAPÍTULO I

OS COMCEITOS DE REGIOMALISMO E PERMA^íaBUCAÍlIDADE

Para uma região que se esvazia economi
camente após a Segunda Guerra, investir nela poderia parecer loucu-
ca; e, no entanto, foi isto que aconteceu: alguns empresários nor

destinos acreditaram no discurso desenvolvimentista nacional e re
gional - este último alimentado posteriormente pela SUDENE - e in
vestiram em seus estados, criando obras importantes,mas que nao pude
ram suportar a concorrência com os empreendimentos do centro-sul,no
tadamente após o golpe de l® de abril de 1964. Como explicar esta
loucura? Esta "loucura" tem nome: regionalismo; e no caso de Rozen-

blit, sobrenome: pernambucanidade.

A questão do regionalismo em ciências

sociais tem sido vista com reservas por uma parcela considerável dè
(1)

estudiosos . Explica-se: buscando regras gerais para compreender

a sociedade, certos cientistas sociais temem que uma análise regiona
lista crie exceções as regras gerais, inviabilizando a construção

de um paradigma, de um modelo capaz de se adaptar a toda forma de

realidade, ameaçando mesmo a cientificidade da investigação. Outros

pesquisadores, ao contrario, debruçam—se neste perigoso abismo do
regional buscando compreender-lhe os mecanismos, por vezes diferen
tes das regras gerais, sabendo que "as diversas regiões de um mes
mo país constituem outras tantas subculturas"^. Aidéia de região
nas ciências sociais emerge assim como divisão do trabalho, uma ti
pologia familar, a comportamento político, a produção de cultura,tu
do enfim, uma demarcação espacial, uma certa porção geográfica com
uma unidade circunstancial de cultura^^^. Esta idéia nasce da neces
sidade se compreender a realidade a partir da perspectiva que leve
em conta certas condições concretas de vida e de cultura de uma so
ciedade limitada por um espaço geográfico, um "modo de situar", de
procurar ver a região "como uma realidade mais histórica que geográ
fica e certamente mais social que política"

O que justificaria tais diferenças re

gionais? Aformação histórica brasileira, a dispersão geográfica co
lonizadora nos séculos XVII e XVIII - drogas do sertão na bacia a-
mazSnica e do rio Paraná, açúcar no litoral nordestino, pecuária no
sertão e no extremo sul, ouro de lavagem nas geraes - criando ilhas
de civilização^^\ toram as formadoras de particularismos regionais
brasileiros, somando-se a extensão da colônia e as dificuldades de
comunicação. Ressalte-se, todavia, que tais regionalismos embrioná-
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rios possuíam um freio ao crescimento: a centralização política da

metrópole, aversa ao fracionamento territorial de uma tao rica co

lônia. O '"im do pacto colonial reacendeu os regionalismos (precv.di-

do pela Revolução Pernambucana de 1817, continuado pela Confedera
ção do Equador, pela Cabanagem, pela Balaiada, pela Farroupilha),i-

mediata e ferozmente sufocados pela elite agrária do centro-sul,cu
jo projeto pessoal era imposto como projeto nacionalista, garantin-
do-se pela violência a unidade territorial, lingüística e cultural do
Brasil. O deslocamento do eixo econômico brasileiro para o centro-

ssul reforçou a consciência de dependência que as outras regiões, em
particular o Nordeste, tinham em relação à elite cafeeira, ensimes-
mando-as, regionalizando-as, fazendo de tais regiões ilhas de civi
lização, redutos de idiossincrasias, reservas de uma cultura parti-

(6)
cular, própria, diversa do contexto nacional . Este regionalismo
histórico se expressa claramente em nossa literatura do século XIX
(Gonçalves Dias em "Cançao do Exilio"; Jose de Alencar e os roman
ces indianistas; Castro Alves com a "Cachoeira de Paulo Afonso",en
tre outros) e prossegue no alvorecer do século atual (Euclides da
Cunha com "Os Sertões"e"À Margem da História"; Oliveira Viana com
"PopulaçSes Meridionais do Brasil", entre outros), consubstanciando
-se com o "Manifesto Regionalista de 1926". Contudo, seria na déca
da de 30 e nas seguintes que o regionalismo como Instrumento de aná
Use social, compreensão da realidade, aflrmou-se nos melo clentífi
COS, em particular com a publicação de "Casa Grande e Senzala" e "O
outro Nordeste", respectivamente de Gilberto Freyre e DJaclr Mene
zes, apesar das reslstSnclas naclonallzantes do Estado Novo e do
desenvolvimento nacionalista do popullsmo. Aobra de Freyre, em es
pecial despertou a atenção dos cientistas sociais em vários países
desenvolvidos cujas sociedades Industriais estavam em estãglo de es
tandartlzação, padronização, uniformização; estes cientistas viam
nas reglães subdesenvolvidas reservatérlos naturais para os antropi
logos^"^^ estudarem as diversidades regionais dentro de um mesmo país
e as diversidades funcionariam como uma motivação inevitável, uma
opção regionalista em clSnclas sociais' Freyre defende sua Inter

- através da ótica regionalista porque o Nordestepretaçao de tírasix ^ ^

teve uma concreta e marcante Influencia sobre a criaçao de um estl-
V. -.(loiro'®'. O raciocínio Inverso ao do soclologo per-

Io de vida brasixcj-i
seria válido, no dizer de Nelson Saldanha: apesarnambucano também serxct ^

~ i-or- sido decisiva na formação do contexto nacional,a-
da regiâo nao ter s

vizoCTinnalismo teria aplicabilidade ao estudar uma re-
inda assim o reg • i,(10)

zboiiiiar mais diferente, mais regional!giao mais peculiar,

A influência de Freyre e de Djacir Me-

^ mcrão de uma ideologia regionalista nordestina foi
nezes na formaçao
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negável. Freyre, em seus escritos - e foram muitos os livros, arti

gos, discursos, conferências - e em sua atuação parlamentar, asso
ciava ao conceito de regionalismo o de pernambucanidade, conjunto

de características culturais exclusivas dos nascidos aqui ou que
(11)

aqui absorveram a cultura pernambucana , o modo de ser de Pernam

buco, algo indefinível quantitativamente (como de resto, alguns con
ceitos basilares da teoria gilberteana, municiando seus críticos com

argumentos cáusticos e destrutivos), mas palpável nas ações práti
cas da elite pensante e administradora. A projeção nacional e mes

mo internacional de Freyre fazia dele (e das idéias dele) um marco
referencial teórico - ideológico para tudo o que se produzia em
Pernambuco, apesar da força dos seus críticos. Na década de 50, um
outro nome se soma na defesa do regionalismo: Celso Furtado, com

^ C12)
"Uma política de desenvolvimento econômico para o Nordeste" e a
"Operação Nordeste", inserindo o desenvolvimento regional dentro de
uma percepção mais ampla e nacionalizante, na qual a industrializa
ção seria o carro-chefe da transformação econômico-social brasilei
ra. Furtado atende aos reclamos de uma região que adquirira a cons
ciência de sua exploração e marginalizaçao e que traduzira tal postura
no "Congresso de Salvação do Nordeste", 1955, consolidado formalmen
te na "Carta de Salvação do Nordeste e Principais Pontos das Resolu
ções Finais" com presença e assinaturas de todos os governadores do
Nordeste, de outras personalidades políticas, de industriais e in-
teleotuals nordestinos'^®'. Da simbiose dos reclamos regionais e
das propostas teóricas de Furtado, nasceria a SUDENE cujo 1 Plano
diretor procurava conciliar nacionalismo e projeto desenvolvlmentls
ta nacional''"^'• Porém, pelo que expomos anteriormente , a ação
da SUDENE reforçou a dependência da região em relação ao centro-sul
sufocando as pretensSes de se diminuir as disparidades econSmlco-s^
ciais as quais se aprofundariam ainda mais após o golpe militar de
12 deabrll. Os empresários que acreditaram no projeto regionalista
- entre os quais Rozenbllt - amargariam o declínio lento e Inexorá
vel dos seus empreendimentos. Impossibilitados de concorrer com os
vultosos recursos allmentadores da concentração de rendas no cen-
tro-sul.
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A formação do discurso regionalista,da
ideologia regionalista, ate o momento nao teve uma análise sistemá-

(1)tica ; a historiografia nordestina apresenta grandes lacunas, es

pecialmente nos séculos XIX e XX, sobre o assunto. Preencher estes

vazios historiográficos é de suma importância para o entendimento do
processo de perda da primazia econômica e política pelo qual passou
o Nordeste, da abdicação à Revolução de 30; entretanto, apesar das

(o)
carências bibliográficas neste campo , podemos identificar nos

discursos regionalistas nascentes no século XIX duas correntes

formadoras das obras sobre o assunto. A primeira delas se constitui

na visão territorial-político-administrativo da região, da provín

cia ou estado, até mesmo do município - o espaço de dominação das

oligarquias, pouco visualizado em suas relações externas, onde as
diferenças e contradições internas sao diluidas, as arestas aplaina

das. A segunda corrente considera a região como reflexo do espaço
nacional, com o mesmo processo histórico, sem caracterizar as dife
renças do espaço regional. Cada uma destas correntes reflete o pro
cesso histórico em que foi produzida, ora como reações ao centralis

mo do poder nacional, ora como resultantes de uma fraca articulação
regional com o poder nacional.

Foi na década de 30, já no nosso sécu

lo, que o marasmo destas correntes seria profundamente revisto, al
terado, ganhando metodologia própria e reconhecimento nacional e
internacional, independentemente de concordarmos ou nao com o cria

dor do projeto e sua tese. Na verdade, o regionalismo consolid "
como teoria social nascera um pouco antes, com o "Manifesto Regi
lista de 1926", expresso como uma concepção/consciência de um es,—
ço geográfico percebido a partir de uma consciência histórico-soci-
al^^^^ no entretanto, seria com "Casa Grande e Senzala" que o regiQ
nalismo consolidado atingiria o apogeu e a glória através de Gilber
to de Mello Freyre. Segundo seus críticos mais recentes, o regiona
lismo gilberteano nasce como produto da crise das oligarquias - q
colapso da República Velha - e é uma visão senhorial desta crise,um
llsTlo atemporal, eclipsando as contradiçSes de classe e de raça'®);
pelo regional se explicaria o nacional e a Snfase dada ao regiona-
lismo seria uma reação das oligarquias nordestinas á Revolução de
S^^^que suplantou os regionalismos em busca de um projeto nacional,
obrigando-as a se ajustar a uma nova ordem social e econômica, onde

r-inueza destas oligarquias - se internaliza como produ-
o açúcar -

dado

ona

espa-
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duto, passando ao consumo interno do mercado do centro-sul, agora
' ( 0 )fonte do poder político . Tais malabarismos mentais, apesar de si

tuarem o momento histórico ei.' que se produziu o regionalismo gilber
teano^^^ não explicam as reações das oligarquias contra a obra de
Freyre; da 1^ edição de "Casa Grande..." (1934) até o início do Es
tado Novo, críticas cerradas de intelectuais pernambucanos e nordes

tinos contra o "sociólogo de alfenin" condenavam o livro como anti-
científico, literatura de má qualidade, pornográfico... A defesa da
cultura africana no Brasil pelo mestre de Apipucos teve como respos

ta do Estado Novo - aos quais se ligou uma parcela considerável das
oligarquias em crise - o fechamento dos terreiros e a perseguição

ao culto dos orixás. Com a redemocratizaçao e o maciço reconhecimen

to nacional e internacional do livro em tela - de sua originalida

de, de sua metodologia próxima as obras de ciências sociais nortea—
mericanas, do seu conteúdo, de sua forma estético-literária, de sua
profundidade científica, de seu valor como obra-marco, enfim - in
clusive pelos ideólogos do projeto nacionalista, o regionalismo gil
berteano se afirmou e se ampliou ao longo de outras e numerosas o-
bras. Nelas, Freyre vai valorizar modinhas, lendas, folclore, can
ções populares, crendices, culinária, a cultura popular nordestina
enfim, como fontes da cultura nacional. Esta exaltaçao do regional

P«?nuecer que o conceito de pernambucanidadee do pernambucano - nao esqueccx

nasce associado ao de regionalismo desde o "Manifesto.. - ira cri
entar a produção cultural nordestina, caracterizar a opção de regio
nalismo e pernambucanidade da Indústria Fonografica Rozenblit,criar
o clima para a formação do Congresso de Salvaçao do Nordeste e dis
cutir/criticar o aparecimento da SUDENE, sem esquecer o surgimento
do IJNPS, uma das mais importantes instituições de estudo e pesqui
sa no campo econômico e social

Enquanto Freyre limitava sua análise

regionalista ao locus do patrlarcado açucarelro - e ele reconheceu
• t - Djaclr Menezes com "O outro Nordeste" amplia a vlsao reglo-

° p articula esta outra concepção espaço-histó-
nalista para o sertão

região dentro da evolução do Brasil e em conexão com o pro-
llllo le desenvolvimento do capitalismo do ocidente: o capitalismo

•mlria seu ritmo na nossa formação cultural . Acrise das o-a DOls bem mais ampla em Menezes, dizem seus crítl-
iiCTarouias seria po-»-=> ^ ,

vislumbrou as articulações de dependencia dentro do capitacos; ele vi . a articulação da atividade algodoeira/pecua-
lismo ocidental, ,

rentros produtores de açúcar, passando pela
rista abastecendo os^ jjQ litoral nordestino servindo aos mercados do
produção últimos articulados com a rivalidade hegemônica
centro-sul e e ^ ^ Inglaterra após a Primeira Guerra; con-
industrial entre



soante os mesmos críticos, a vlsao regionalista de Menezes e, polí

tica e ideologicamente, conservadora enquanto ele crê que o Estado
Novo combateria a hegemonia paulista na condução do projeto nacio

nal e solucionaria as crises provocadas pelas secas, mantendo as es

truturas de poder a âmbito regional^. O grande mérito de Menezes
enquanto cientista social, a par de sua influência na formação da
ideologia regionalista, foi o de, como Freyre, analisar a realidade

a partir de conceitos os mais variados, chegando inclusive ao mate-

rialismo histórico.

Na década de 50, o regionalismo que e-
ra identificado pelos críticos como conservador, resultante de uma

sociedade agrária, aristocrática, arcaica, sofreria uma oposição
*

teórica: desenvolvimento, associado ao populismo político, notada-
mente com Vargas e A idéia de centro-periferia, aplicada en
tre as economias desenvolvidas e subdesenvolvidas, era transposta

para a realidade individual dos países, explicando o atraso regio
nal; desse modo, todo projeto desenvolvimentista só alcançaria ple
no êxito quando as diferenças interregionais fossem aplainadas, num
esforço ao mesmo tempo de desenvolvimento nacional e de superação
do atraso regional. Todos os autores são unânimes em reconhecer que,
no caso nordestino, o agravante das secas e suas consqüências soci
ais. além de outros fatos conjunturais, funcionaram como alavancado
res da tomada de consciência das disparidades regionais brasilei
ras sem dóvida, a intelectualidade produtora de cultura regio
nalista' levantou-se v. conti^a .o perverso processo^concentrador de
rendas no centro-sul, notadamente após a divulgação da Contas Nacio
nais a partir de 1951-1952, animando os políticos a pressionar o a-
parelho estatal da União na busca de soluçóes para as disparidades
^^3)o teórico da solução foi Celso Furtado: seu regionalismo e vis
to numa perspectiva industrialista/nacionalista, no qual a manuten-
~ ^ o<=^-r^nturas históricas (latifóndio.monocultura) que produção das estruturas iij-°

zlram a cultura nordestina no passado seriara hoje (década de SO)era-
pecllhos ao desenvolvlraento nacional; mais: as disparidades reglo-

CP a nrofundar iam a tal ponto que ameaçariam uma
nais, se mantidas, se apxu ^
de nossas maiores conquistas históricas, a unidade nacional Era

r>eaionalismo sem os inconvenientes históricos que ele
suma* manter o ice ^

aeroú Isto explica porque um dos Itens do I Plano Diretor da SUDE
NE 6reão de planejamento criado por Furtado, tendo sido ele o seu

•«t-pndente - privilegiava as industrias locais, tra-nrimeiro superintendente h *= .^ • e os produtores artesanais^ ^ Oprojeto desenvolvimen-dicionais ^nntaria com o apoio das esquerdas, dos comunis-
ticita de Furtado contcix j.<=i

^ustrialismo nacionalista a superação da "ditadu
t â s QLI © ^ ^ ârn n o

f d 1 burguesa serviçal do imperialismo" e na aliança com a bur
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M guesia nacional uma etapa necessária para a superação do latifúndio
^ ^ . (16)e do imperialismo ; ou seja, usando o mesmo discurso dualista

dos ideólogos oficiais, mesclado com l-^nguagem de inspiração maoís-
ta, os comunistas estavam fazendo o discurso das disparidades regio

nais e propondo "um programa federal, para o desenvolvimento das re

gioes mais atrasadas do país, em particular, incentivo à industria-
(17)

lizaçao do Nordeste" , apes

siva sobre a questão regional.

~ (17)
lizaçao do Nordeste" , apesar de nao terem uma teorizaçao exclu-

Desta maneira, a década de 50 e o iní-
dio dos anos sessenta viram alastrar-se as discussões regionalis

tas, tanto no discurso considerado conservador quanto nas propostas

neoliberals ou socializantes. Todos os níveis da sociedade (campone

ses de Francisco Julião e padre Melo; operários de Gregório Bezer-
ta; estudantes e intelectuais ligados á juventude comunista ou a
UNE; udenistas sob a liderança de Cid; pessedistas "rachados", com
Etelvino, Armando Monteiro e a ala jovem, com Paulo Guerra; membros
do clero progressista e conservador; comerciantes e industriais)fo
ram imersos na ideologia regionalista produzida por Freyre, Menezes
e Furtado, entre outros - cabe aqui os nomes da Gamara Cascudo, im-
portante pesquisador da cultura regional; e de Josué de Castro,re-
pisando o tema das disparidades regionais - e tal postura inva
diria inclusive a produção fonogràfioa da Rozenblit, privilegiando
a produção de discos voltados para a cultura regional, local, como
veremos adiante.
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IVotas ao C^itulo II

(1) Saldanha, Nelson: "Regionalismo em Cié.icia Social: o caso Nor
deste", separata do IJNPS/MEC nSs 16 e 17, Recife 1969 p. 63.

(2) A historiadora Suely Robles Reis de Queiroz in "Historiografia

do Nordeste" p. 7, comenta tal lacuna.

(3) Idem p. 36 e 55.

(4) Freyre, Gilberto de Mello. "Manifesto Regionalista de 1926",

IJNPS, Recife, 1952 (edição modificada), p. 14.
(5) Motta, Carlos Guilherme: "Ideologia da Cultura Brasileira",Ed.

Ática, SP, 1985 p. 55.

(6) Queiroz, Suely... op. cit.

(7) Motta, Carlos Guilherme, op. cit, p. 58 a 73.

(8) Francisco Teixeira e Elizabeth Totini in "História Econômica e
Administrativa do Brasil", Ed. Ática, SP, 1989, p. 270, consi
deram o IJNPS, junto a outras instituições nacionais, como di-
vulgadoras do "conhecimento cientifico nao so para o maio aca
dêmico, empresarial e sindical, mas para toda sociedade. Sao
instituições assim que fazem aprofundar a discussão das idéias,
avançar o conhecimento e formar democraticamente o consenso so
C i 3.1 •

(9) Menezes, Djacir: "O outro Nordeste", Ed. José Olympio, RJ, 1937,
prefácio à 1- edição.

(10) Idem.

(11) Idem.

(12) Cano, Wilson: "Questão Regional e concentração industrial no
Brasil" citado por Menezes.

(13) Idem. ,

(14) Furtado, Celso: "Operação Nordeste", Imprensa Oficial,RJ, 1959,
documento produzido a partir dos dados coligidos pelo Grupo de
Trabalho para o desenvolvimento do Nordeste.

Plano Diretor de Desenvolvimento Econômico e Social do Nor-
Lst^ Recife, SUDENE, 1966.

raoar- "O PCB", Ed. Difel, SP, 1982, Vol. II p. 126.Carone, Ecigar.

Carone, Edgar, op. cit. p. 176.
Motta, Carlos Guilherme... op. cit.
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Parte 3

A indústria fonográfica

no Brasil e a Rozenblit
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CAPÍTOMH I

ORIGEMS E CRESCIfflEMTO DA MDÚSTRIA P03Í0GRÁFICA IMO BHMSIL.

Em 1896, a Beliner Gramophone Co. lan

ça à venda os primeiros discos e gramofones: estava praticamente

consolidado o sistema de reprodução do som através de chapas grava
das, desbancando o cilindro gravado (uma invenção de Thomas Alva Ed

(1) ~son) e dominando o mercado pelos anos afora

Talvez em 1901 e, mais provavelmente

em 1902, Fred Finger, fundador da Casa Edison do Rio de Janeiro,pro

duz as primeiras chapas gravadas com artistas nacionais, nas

das séries Zon-O-Phone 10.000 e X-1.000 de discos de 7 a 10 polega

das de diâmetro; estes podem ser considerados os primeiros discos
brasileiros. Os jornais da. epoca^ ^ noticiam a grande novidade e a
superação dos velhos cilindros pelas chapas (records), como também
promovem uma liquidação com preços reduzidos dos equipamentos repro
dutores das chapas; nos anúncios, divulgam-se os intérpretes Baia
no. Cadete, Banda do Corpo de Bombeiros do Rio - e os gSneros musi
cais - modinhas nacionais, polkas, maxixes, schottish (o futuro xo
te). Entre 1902 e 1927, sao lançados sete mil discos, mais da meta
de dos quais pela Casa Edison, para o consumo de um segmento privi-
legiadíssimo da sociedade carioca capaz de comprar os equipamentos
e os "discos"; este período que abarca aproximadamente os trinta
primeiros anos do século XX corresponde ã fase mecânica das grava-
ç5es fonogràflcas no Brasil, superada em Julho de 1927 quando a
Odeon do Brasil inaugurou a fase elétrica de gravações discos ^
Desde a inauguração da Fábrica de Discos Odeon (1913), a primeira

' . Fred Finger passou a prensar discos no Brasil,pe
da América Latina, rxc e

lo chamado processo mecânico; em 1927, com o emprego da gravaçao e-
ro «íiiree a série 1001 de onde, provavelmente, o n®letrica no Brasil» su g ^ ^ ^ ^

1006 teria sido a primeira gravaçao eletrica do Brasil, tendo na fa
ce "A" o samba "Sem Amor", de SinhS, interpretado por Carlos Serra,

- „o 11 as''". Os discos da fase eletrica em 78rpm
cuia matriz e de n- iioo
(rotacSes por minuto) foram produzidos ate 1964, quando o sistema

. s»euso por conta do aparecimento vitorioso do LP (ca.1953),caiu em aesu&w ,

de longa gravação contendo entre quatro e doze musicas. Em
^ porloDhon e, no ano seguinte, a Columbia, Victor e

1928, aparece a ^
. 1 Ma riécada de 30, apenas tres gravadoras sobreviveramBrunswicK. na uc r- *. • j. i

(Odeon Victor e Colémbia). Em 1943, surge a Continental e, ate
963 Chegamos ao némero de 160 gravadoras que, por sua vida efSme-

^ dvaram em termos de produção discográfica de destaquera, pouco deixara ^
C-s , ^ mfeno começo da seguinte, o radio desempenhou um im

na década de no ^ ^
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portante papel na divulgação da musica popular brasileira, criando

a "era de ouro" (1930-1940), assim chamada por ter revelado a maior

parte dos grandes nomes da composição e da interpretação: Aiv Barro

so, Dorival Caymmi, Noel Rosa, Luis Gonzaga, Pixinguinha, Francisco

Alves, Silvio Caldas, Orlando Silva, Dalva de Oliveira, Emilinha
/ g \

Borba, Linda Batista, Nelson Gonçalves, entre outros .

O declínio do número de gravações fo-
nográficas com repertório nacional logo após a Segunda Guerra deve-
se à influência do cinema (os musicais dos estúdios americanos) e à
presença dos militares ianques entre nós, ao mesmo tempo que ritmos
estrangeiros passam a ter registro e preferencia no mercado consumi

dor brasileiro; na verdade, esta influência começara ainda na déca
da anterior^^^ se aprofundara com a ida de Ary Barroso e Carmem Mi
randa para os EUA^^^ e se consolida com o alinhamento do Estado No
vo com os Aliados no conflito de 1939-1945. Se por um lado, os su

cessos norteamericanos passam a fazer parte do dia-a-dia dos ouvin
tes brasileiros, a nossa música não perdeu um grande terreno por ou
tro: o sucesso dos programas de auditório nas emissoras de rádio a-
limentavam a produção da MPB; novos intérpretes - ídolos, os reis e
as rainhas do rádio - se afirmavam, necessitando permanentemente de
sucessos, alimentavam a inspiração dos compositores que viam nesses
programas o espaço de projeção e reconhecimento para seus traba
lhos. O cinema brasileiro, notadamente com a Vera Cruz e com a
Atlãntida - esta última produzindo chanchadas carnavalescas, rechea
da de números musicais - aumentava o consumo de MPB, forçando as
gravadoras (Decca, Capitol, Odeon, ROA, Continental, Columbia, en
tre outras) a registrarem aquilo que o mercado desejava ouvir mesmo
porque, com a produção de fonógrafos no centro-sul (Philips, GE,
Telefunken), o preço do equipamento vai se tornando acessível a um
segmento maior de uma sociedade que se urbanizava com rapidez a par
tir dos anos 50; nesta década, o número de gravadoras se multiplica
(ainda que a esmagadora maioria delas tenha uma vida curta)

regionais - a "Fábrica de Discos Rozemblit" serásurgem gravadoras regxuuci
is importante - embaladas no projeto desenvolvimentista e

industriallsta que se desenhava por esta época. Se bem que o merca-
do fonográfico estivesse dominado por gravadoras norteamericanas, o
"^"lltismo musical dominava, podendo oouvinte de rádio escutar su-

«..e.ntlnos, mexicanos, espanhóis, franceses e Italianos que
ssos argenxxiiijo, ^

-s 4-^0 naíses veiculava; a musica classica também tinhainema destes pcxx ^ ^ .v
r>^cristros fonograficos das grandes orquestras sinfoni-

suâ vgz 6 os X

belcanto chegavam ao mercado nacional. Duas novidades tec-cas e do ® do disco 78rpm: o surgimento do LP(long
nologicas aiieic»- ^ fii'\

play records). gravação de 4 a 12 musicas em um mesmo disco; e

ec

ce

o c
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o hifi (high fidelity), avanço considerável na qualidade do som gra
vado em estúdio e reproduzido nos equipamentos domésticos; tais mu

danças iriam diminuir a produção dos discos 78rpm de maneira lentu

e constante até sua extinção em 1964, pois sua prensagem nÍo se a-
daptava aos avanços tecnológicos da indústria fonográfica interna
cional A propriedade de LPs ou de 78 indicava socialmente o

status do dono, a qualidade de seu equipamento fonográfico domésti
co. ..

O caminho da internacionalização (leia

-se norteamericanização) do mercado brasileiro se abre, inicialmen-
te, com a Juventude e o fenômeno do rock ainda na década de 50, com
Elvis Presley e outros; ao Início dos anos sessenta, os Beatles re
forçariam esta tendência de internacionalização direcionando as gra
vadoras a produzirem para um segmento específico do mercado consumi
dor, a juventude'"'. Entretanto, o caminho contava com obstáculos,
resistências por parte dos puristas, nacionalistas, regionalistas;a
bossa nova (ainda que usasse harmonias Jazzlstlcas), o afro-samba
(criação de Vinícius e Baden Powell), a valorlzaçao da modinha (Ju
cá chaves) e dos ritmos brasileiros (os CPCs, criados pelo movimen
to estudantil de esquerda), bem como a radicalização do discurso na
clonallsta desenvolvlmentlsta criavam barreiras - a "Rozenbllt"
com sua proposta regionalista era uma delas - as gravadoras multlna

rtíb 1 S de abril de 1964 derrubou tais obstáculos, a-cionais. O golpe de l ^ ^
nara a invasao de ritmos e generos estrangeiros,largando o caminho para a

ben como levantou barreiras para a sobrevivência das propostas nadonailstas/reglonalistas no mercado fonográfico -a "Rozenbllt" seria
,'-timas do novo projeto nacional que se Implantou cora o gol
rreslstêncla cultural sobreviveu até 1968 (AI-5), nos gran

P®- . --petáculos musicais ("Arena conta"...), no tea-
(iíic; -Fpcstivais, nos coH

asfixiada e renascer de outra forma, inclusive no mer-tro ate ser, as patrocínio de gravadoras muitinacionais;mas
cado escapam aos limites do presente trabalho.
as causas para

ss
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Notas ao Capitulo I

(1) A invenção de Thomas Alva Edson para a gravação do som consis
tia num cilindro recoberto de cera cujos sulcos eram feitos por
uma agulha e data de 1877.

(2) Correio da Manhão, 50/08/1902; 14/09/1902.
(3) Santos, Alcino; Barbalho, Gracio e Azevedo, Jairo Severino M.A.

de: "Discografia Brasileira em 78rpm", FUNARTE, Vol. l.Fls. II.
(4) Santos, Alcino... op. cit, fls. III
(5) Santos, Alcino... op. cit, fls. VII
C6) Santos, Alcino... op. cit, fls. VI. Poucos destes interpretes e

compositores continuaram vivos, sendo considerados unanimente
ícones da mãsica popular brasileira.

(7) Na composição "O cinema falado , Noel Rosa ja de u
nuãncia norteamaricana no português falado no Brasil. Isto em
1933. EUA onde participou

(8) Entre 1944 cinematográficos. Carmem demorou-se mais.
de vários proje j^ayrinck Veiga eram as grandes emis-

fQ'í A Radio Naciona ® •
, a veicular os prcgraBas de audrtorro.soras a vc ^ gravadoras; a concen

(10) Em 1963, o ^^ golpe militar liquidou a quase totalidade

delas. arandes inconvenientes: era difícil de
Q tti cio1a o(11) o disco 7Brp ^ quebrava com muitas facilidade pois era

manusear pel° década de '50 surgiria o
4-^0 OU goma

feito de ebon utilizado pela Rozenblit.
resina vinil, i^fâdisco ^ ,it., fls III e IX.

(12) Santos, Alcino.•• ^ discos da Xuxa, Paquitos, Paqui-
• o c;e mantém nujc(13) A tendência se

'nica e outros.tas, Angei-t durante o governo Goulart apavorava os empre
(14) A ^oras multinacionais.

sários das g -o p Totini, Maria Elizabeth: "Historia
TTrancisco M. • ^

(15) Teixeira, _ ^--ativa do Brasil, Ed. Atica, SP, 1989 p.
- -4^3 e AdministraEconomica

200.

(16) Idem.
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CAPÍTOLiO II

OKIGEMS £ CitESCIMIEIMTO DA IIHIDllJSTRIA FONOGRAFICA ROZEINIBLIT £M PERMAM—

BDCO

Foi dentro do espí ri to desenvolvimentis

ta regionalista e mantenedor das verdadeiras raízes culturais nacio
nais que a idéia de se criar uma indústria fonográfica em Pernambu
co surge em 1953^^ ^ Os jornais e revistas da época retratam o espi
rito do empreendimento e as entrevistas de José Rozenblit refletem3 Qü ClIllJi

com clareza o clima desenvolvimentista regionalista, conservador da
. • _ ^^ aiK. ^ I J «A«A A ^ '

li' - » ^ 1

essência da cultura nordestina e. em especial, de Pernambuco . Jo
sê rozenblit (o principal acionista da indústria fonogrúfioa) nas-

r, r,o bairro da Boa Vista a 23 de janeiro de 1927, nas
ceu em Reciíe no uaj-í

'̂̂ •t-íbrpdiam o carnaval; quando do seu nascimento, um blosemanas que anteceo ^ ^
Hpcifilava pelas ruas do "bairro judeu" no Recife

CO carnavalesco des \ ,
(ruas velha Santa Cruz. Leão Coroado, da Gloria). Fez seus estudos
no Ginásio pernambucano, formando-se em Administração pela antiga

D r,-i-rp- seguindo a tradição familiar, dedicou-se aoUniversidade do Recue, e. ,'siaaae ut-- ji j. j . j
_ c-oneue rosa, no dialeto dos judeus romenos; incomercio (Rozenblit - sang^ -comercio ~ . -j ^ • j-
4-^1')^ . A ligaçao entre a comunidade judia re-

dica tradição mercantil; • b vIO

tualidade pernambucana fazia de Rozenblit um ino
cifense e a intelec . . , . , . .

Gosto", primeiro estabelecimento comercial
sua "Lojasvauui. ow ^ tinha suas vitrines decoradas por artistas

de moveis e vários prêmios instituídos pela Associação Co-
plásticos, ganhan ^ loja era também uma minigaleria, promovendo
mercial do Recife, ^ artística local, tanto acadêmica como de

• ~ da oroduçao aj. oj-oi-a exposição h Atelier Coletivo, que funcionava na
j (a arte moderna uu nvanguarda la de Abelardo da Kora); alem disto, lança-

& Oí*10 ^ ^rua Velha sou móveis, notadamente o estilo funcional

va os últimos revendia discos e eletrofones (toca-dis-
' pori^"("pes-de-paii .^^^.,.33 ouvintes com cabines individuais para

cos), atendendo os c desejassem comprar.'®'
a audição dos discos Qu

Até 1953, a divulgação fonográfica do

fazia arbitrariamente pelo representante da
frevo pernambucano ^ orquestra da Polícia Militar para execu-
RCA-VICTOR: convoc ^„p,iescas; aquelas que obtivessem mais votos

• rõ^s carnavciJ.»^. ^
tar as ^omposiV^- presentes à audiçao, seriam gravadas^"^. De
favoráveis dos loJ .-tema que colocava na dependência de uma in-

este sif _ ^sencantado com es ^jtvulgação do que havia de mais expressivo na
^iraa ,—pira — ' ~

dústria estrang^ (7) ^^^^t^ando também a gravaçao de outros gene.
música pernambucana^^^^^^^^^^^^^^^^ Rozenblit resolve inverter o
ros (o maracatu, o „aestro e arranjador Nelson Ferreira é convoca

- inovar: o- p inovarprocesso e
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do para selecionar duas composições que garantissem sucesso de ven-
dagem a fim de serem gravadas aqui e prensadas no Rio. As composi

ções selecionadas foram "Come e Dorme" (frevo-de-rua, de autoria de
Nelson Ferreira) e "Boneca" (frevo-canção de José Menezes e Aldemar
Paiva, interpretado por Claudionor Germano)Com a fita, José di
rige-se a fábrica SINTER e, com grandes dificuldades, consegue pren
sar 2.000 discos em 78rpm em outubro de 1953. O sucesso da primeira
prensagem pedia uma segunda, o que foi conseguido com maiores empe
cilhos em função do boicote imposto pelas grandes gravadoras. Ambas
as prensagens jâ saíam com a etiqueta "Mocambo" e o número de sé
rie 15.000; nascia também a decisão de criar uma industMa fonogra-

t. Tal emoresa, além de atender ao comércio local,
fica em Pernambuco. Tal empre&d,

poderia prensar também os sucessos internacionais; os representan
tes das pequenas gravadoras norte-americanas, notadamente o repre
sentante de Mercury, incentivaram o projeto e serviriam de mediado-

nrimeiros equipamentos. A 11 de junho de 1954 nasres na compra dos prim ,.i .4. n • .q 1 ' t
de Discos Rozenblit Ltda" reunindo Jose (co-cia a empresa - Fabrica ^

' . -t-ário) e seus irmãos,mo socio majoritário,;

Inicialmente, as tiragens eram modes-

o número de cópias prensadas pelas multina-tas, comparando se .j.j^j^^vam-se 2.500 cópias, sendo 500 para a di-
cionais. De um ^^^^^^^^^g/gj^issoras de rádio), de um LP 10' (de pro
vulgação (lojas de cópias; do LP 12' (mais rentável), 2.000 có
dução mais cara), • 2.000 cópias. As grandes tiragens,

-p- os compacT/Oo, ^pias; por fim, sucessos musicais, alcançavam três mil
correspondendo aos gr (ll)^ mesmo tempo, Rozemblit asso-

' n ©ni /Oi P'"a quinze mil cop ográfica a "Gráfica Rozemblit", produzindo as
ciaria á industria discos, além dos selos de identifica-
embalagens ncamentos de discos estrangeiros, aprovei-

—. Nos 1 V
çao e os encaric° ^ ^ traduzia-se o texto, numa perfeita
tavam-se as fotos origi ,,„4-pciDando-se às multinacionais, a "Ro-

- toli^°®'
trucagem com os 10 discos estrangeiros, prensava-as

/ag

Eenblit" nacional em simultaneidade com os grandes
e as lançava no ^ Buscando ampliar seus espaços, a "Ro-
centros internacionais janeiro, são Paulo e Porto Alegre;
zenblit" criou fiH®^ •̂ ava seus equipamentos, introduzindo em seu
ao mesmo tempo, maiores da América do Sul, capaz de con
estúdio de gravaçao " pandas militares, grupos corais) o
ter uma orquestra alta fidelidade, "avS" do som esté-
Hifi (sigla de higP ^n^ústria Rozenblit levou-a a promover nacig
reo)l®. Osucesso oa i 15.142, "Evocação n» 1", de Nelson
nalmente o "gto do coro feminino do Bloco Batutas de São
Ferreira, na interpt® ^^jencar, na RÚdio Nacional PRE-8, líder
losé, no programa César
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nacional dc audiência dos sabados a tarde, em janeiro de 1957. O

frevo de bloco foi um sucesso, apesar da letra ser entendida como

uma homenagem ao lider dos integralistas —dizia a letra "Felinto,
Pedro (Plínio) Salgado, Guilherme, Fenelon, cade teus blocos saudo
sos?..." A competência da gravadora pernambucana vencia o tempo
quando se desejava o pioneirismo. Confirmada pelo rádio a vitória
da seleção canarinha nos campos da Suiça em 1958 e sabendose do re
torno dos jogadores brasileiros com uma escala em Recife, foi gra
vado, prensado, encartado e -distribuído nas emissoras de^rãdio lo
cais 'o disco 15.228 contendo a composição "Brasil, campeão do mun
do" de autoria de Nelson Ferreira e Aldemar Paiva, na interpretação
de Claudionor Germano.

Mesmo com a diminuição nos custos de

TT, fdisco com doze faixas de gravação), o disco deprodução doLPl'^*'"
^ oelo seu baixo custo, preço final e

78rpm (a "bolacha-preta ; • h
tração nas camadas médias e populares, continuoufacilidade de pe escala, desaparecendo definitivamente na

sendo produzido e 60.^urante seu período áureo (1959-
primeira metade da ^enj,esentou a única grande indústria fonográfi

a "Rozenblitj-aoo;, a n mantendo intensa atividade produtiva,

ca fora do eixo ce ^g^cado nacional e 50% do mercado de música
chegando^ a^ter 22 o no Rio de Janeiro, São Paulo e Rio
regional »(16)'" ndes artistas internacionais de passagem pelo
Grande do Sul ' ^gtiqueta "Mocambo"na série 15.000; o início
Recife gravaram na e LP 12' sobre o 78rpm, a "Rozen-

' j com a viT'0 ^da década de o , ^ músicas do I Festival da Musica Po-
blit" prensaria a matr pela TV Record^^®^, além de gra-
pular Brasilei^®-' ©ntavam no cenário musical brasileiro - Eli-
var com nomes q^e outros - na etiqueta AU (Artistas Uni

•D " "hiTiisinRegina, Eliana Pi ^ uRozenblit" comprava matrizes das p
Muitas vezes, oossuiam erande oenet

s

Uni-

peque-

dos)^^^^. Muitas '̂ ^^^j^as que não possuiam grande penetração
nas gravadoras "^^^^^^^gj^sava estes discos, antecipando futuros
no mercado nacional ® gravadora Mercury foi um dos grandes
sucessos, o

incentivadores dest
O sucesso da Rozenblit começou a inco-

internacionais: primeiro, porque ela

raodar as grandes na prensagem de matrizes norteameri
era um concorrente em estabelecido aqui pelas grandes grava-
oanas, rompendo o penetrava no ascendente mercado de miSsl-
doras- segundo, P"""""® „escldo com os festivais - Impregnado de
ca popular frasU"''® ^^ptlsmo que o golpe militar de 1= de abrilnaclonallsmo/desenvo Imediato; terceiro, porque a m-

de 1964 não consegui" ^^p^eana q^tlnha considerável parcela do
distrla fonográfiu^ P
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msrcado d© musica rsgional, consumida pelos migrantes nordestinos

no centrO""Suli para onde se deslocaram afugentados pelas secas e na

busca de trabalho, ou consumida na proprit região de origem.
No ano de 1965, a "Fábrica de Discos Rozen

bllt" era uma sociedade por cotas de responsabilidade limitada'
sendo os irmãos Isaao e José Rozenblit sécios majoritários, tendo ura
capital social no câmbio da época ± US$ 161,714,28 e vendeu duzentos
e vinte mil discos (entre compactos duplos, simples e LPs); alem do
parque fonogrâfico, havia o parque gráfico, o maior do norte/nordes
te à época. Aempresa situava-se na Estrada dos Remédios, n= 885, no

^n, tprreno de 14.000 m^ empregando 155 pessoas e
bairro de Afogaoos, eni

c + TIC<1: m 756.64 (valores à época); as despesas
com lucro anual de - DDa> »

+ ,c.<t AO 72 (a valores à época), correspondendo
situavam-se em - US$

matéria-prima, despesas com composito-
a salários, encargos sociais, m

pntre outras. As edificações consistiam em
res, maestros, artistas,

r^pr-nue fonogrâfico e grafico, tinha equipa-
um estúdio de gravaçao,

^ceoT-as off set, maquinas de imprimir, ma-
mentos variados, como impresso

o-^v, p de dobrar papel; bobinadoras, rebobina
quinas de copiar, de con .p. .

. e transversais; gravadoras profissio
«o 1 nneitudinaito c •= ir _doras, cortadores S .

Smaras de eco; toca-discos profissionais;
nais de 2, 3 e 4 canais, c

dp controle, alem dos acessórios indis-
microfones de estúdio; mesa . ^gj^tos, correspondendo a uma das mais

' • « +/^dos estes equpensaveis a ' Latina e a única do Brasil, fora do
.doras da América Latinamodernas grav nacionalização de 100%. Oconsumo de

um percentual ucentro-sul, com u Para a fabricação de discos,o úni
720.000 KWH anudx .luz eqüivalia a ^ ^ acertato, proveniente dos EUA, corres-

co componente import ^ paulo (principalmente) e Recife (em me
, custos; Sao

pendendo a 4% do .r^r^opcedores das outras matérias-primas,
m OS centrosnor escala) eram ,.,resa consumidora da produção local e na

blit" uma cmp
fazendo da "Roze" essários para a indústria fonográfica.
cional em 96% doe , duas forças se juntavam para der-

posta regionalista que se contrapunha ao
rubar esta potenci ^nvimentista nascido com o golpe de 1964;nsta-desenvox
projeto nacionaii fortalecidos com o golpe. A grande

11 inac •
e os interesses mui ^^^^s duas forças a destruírem a
cheia do Capih®hi
"Rozenblit"
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Notas ao Capitulo 11

(1) O projeto de Rozenblit de criar uma fábrica de discos se dá no
ano da campanha "O Petróleo é nosso" quando as discussões nacio
nais e regionais se aprofundam durante o 2^ mandato de Vargas
(1951-1954).

(2) Sobre os jornais que falam da gravadora Rozenblit, ver bibliogra
fia.

(3) Entrevista com José Rozenblit, novembro de 1989.
(4) Entrevista com Abelardo da Hora, Janeiro de 1990.
(5) Entrevista com Claudionor Germano, abril de 1989.
(6) Hugo Martins (diretor da Rádio Universitária FM e da TV Univer

sitária) em entrevista, fevereiro de 1990, confimar tais infor-
maçSes e lembra que, na década de 30 e começo da de quarenta,
muitos frevos pernambucanos, gravados pelas indústrias fonográ-
ficas multinacionais sediadas no centro-sul, saíam com o gênero
de "marcha pernambucana" ou simplesmente "marcha".^ ^ palavras de Rozenblit o conteúdo de regionalismo e
pernambucanidade.

(8) Entrevista cora Claudionor Germano.
rioT- fl uma etiqueta de discos o nome "Mocambo" sur

(9) A idéia de se dar a u _
d ma reunião entre Rozenblit e o maestro Nelson Ferreira,

^ j 1oo aue caracterizasse bem a cultura pernambucana,
na busca de aig m

rMnnnrlos. acumulados com suas atividades comer-
(10) Usando recursos proprios, ^

~ Tcflflr Jose e Adolfo Rozenblit montaram a em-
ciais, os irmãos Isaac,
presa.

~ j ^ HflHos e feita por alguns interpretes contrata
(11) A confirmação dos oaao

MR zenblit"» como Claudionor Germano e Expedito Bara-dos pel reclamam da falta de controle na quanti-
cho. Entretanto, ambos . ,

ensados - sobre os quais os interpretes ganha-
dade de discos p . 4. ^ i

4. 1 p em suas entrevistas declararam que, mui-vam um percentual -
saeem ultrapassava os números citados por Ro

tas vezes, a pr

7 6nt) 1 i •
4. -Pnrarr OS discos em compacto simples, duplo e lP

ÍIP^ Exemplos disto ^ 40.000. Tooavia, tais lançamentos

das sáries ll.uuu. •

nao fazem parte oo presente tra alho
U3, Tal fato se deu a partir de 1959.
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(14) Apelido carinhoso dado nos meios fonograficos aos discos 78rpin

(15) Entrevista com José Rozenblit.

(16) As filiais demonstram não só a punjança do preendimento bem co
mo a necessidade de situar a empresa junto aos centros de suces

so musical.

(17) Bienvenido Granda, grande intérprete argentino de boleros gra
vou um samba-canção e um merengue baião, disco 15.550; Rick Va
lente, autor do sucesso "La Bamba", gravou duas músicas sem es
pecificação do gênero musical da etiqueta, disco 15.311, entre
muitos.

(18) Avitoriosa deste festival foi a miisica "Arrastão" (Vinícius -
Edu Lobo), gravada em compacto pela Rozenblit.

(19) Entrevista oom Claudionor Germano.
(20) Entrevista oom Jose Rozenblit. t 'h a
(21) Os dados citados neste paragrafo foram extraídos do processo

SUDENE - 2.137/66, parecer Dl - 254/68, referente ao pleito da
"Rozenblit" para a recuperação e ampliação do parque industri-
ai ^data de referSncia 10 de setembro de 1968.

' Em 1965, o capital social da "Rozenblit" es-
on-f-re os irmãos José, Isaac (407.520 cotas cada)tava dividido en^^x ^ 4. v

Rozenblit (271.680 cotas) que representavam ativa e
Lssivilent! aempresa; Aaron Bernardo Sordeman (44.576), Ayr-

. e. 7flrarias Siqueira de Oliveira (352 cotas cada)
ton Pedreiras, zacaiJ.»

tãrios. A empresa trabalhava 300 dias por
pram socios minori

Hia e gozava de excelente saúde financeira -
ano 8 horas pd^ ^ u. / ^ x. ~' «v,r>pn+-es em todo norte/nordeste; nao dependia de
nãn tinha concorreu L-c" ^ r>noducão dos seus discos, controlando o pro-
•i"prceiros para P ^ í_—

criação da musica a venda do disco; possuía fi-cesso desde a ^ Porto Alegre; através da etiqueta AV
liais no Rio,S*iiaia .j ) começava a contratar os novos valores da
(Artistas Uni ^ festival da MPB veiculado pela TV Record
MPB, revelados ^ demonstra a afirmação final deste capítu
(ver nota 19 j^^g^onalista da "Rozenblit" e amultinacionali-
lo: a proposta fonográfica levaram o empreendimento a um
zaçao aa ^ naravado com as enchentes de 1966 e 1975.
beco sem salda, ag
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O DECLÍNIO DA ROZENBLIT (1965-1989)
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Com o advento do videoteipe (1966), as

oiv nassam a veicular a programação musical doemissoras locais de TV pas&cu" a v r- o-
4- da TV-Rio e TV Recorda . A sedimentação dacentro-sul, notadamente oa

K do gênero MPB (ritmos brasileiros tradicio-bossa-nova, a formação ou g ^ ^ ^ ^
. r.Pia esquerda universitária) e do le-ie-ie (onais pasteurizados pela esq
,^(2) „aoc;am a ser conhecidos e adotados por todo o

rock nacional)' . passam a ^ ^ .
^ exemplares da autentica musica nacional, inpais como os verdadeiros

1 • «smos A ida de cantores e interpretes nordesdependente de reglonali impressão de unidade rauslcal;mais
tines para o sudeste ^ filio do folclórico, do autenticamen
uma vez, o Nordeste e ap ^j^^sileiro. Azabumba, o triângulo, a
te povo, do verdadeiras guitarra elétrica e por arranjos dra-
sanfona são substitui ^ música de Théo/Vandré ("Disparada") ^^ ^
matizados; a apresentaç como instrumento de percussão, ca

na de burro \trouxe uma queixa clima de seca, a miséria, o ar agres-
racterizando fielme forte teatral, representação parcial da
te e rude; aquela imagem imaginário nacional, o verdadeiro Nor-
concretude, passa a ser,
deste.

Mas, da Bahia para cima, no verdadeiro
ssível competir com o arremedo da verdade.

Nordeste, não era mai ^ ^ vera ícone, sacralizada pelos
pois a falsa imagem passa centro-sul; por outro lado, as gra

Zn sediados numeios de comunicaçau ^ Nordeste: os astros da cançao nor-
vaçães não mais seriam aqu , daqui, transformando a "Ro
destina passam a grava matrizes fonografioas^ . Mesmo ten-
zenblit" era mera a "Hozenblit" envolver-sé-á demais
tando ganhar garantir seu reduto de brasilidade; não
nas malhas do reglonansm comunicação de massa (a TV
era mais este Nordeste QU ^ internacional. Beatles pós
a frente) queriam os ouvidos com o som de suas gultar-
Sargeant Peppers. ogérlo Duprat. Capinan, "Os Mutantes"fun
ras; Gil. Caetano, aos puristas da MPB, desencadeando o

cock. pa^® da TV Record eliminavam tudodiam baiao e rocK, k festivais
m o . OS granae nioco, maracatu, quadrilha, xo-Tropicalismo * ^ ^ (frevo de di" » ^

anacrônico ^aPítinado a vala comum dos Severi-
que parecesse anac ^ava nordestm ^ ^

,-nnalisnio esoci cheias do Capibaribe (1966-
te...); o regio" grandes , .

• c-hn soma-se Qg equipamentos, como tam-
nos. A tudo iscof «nultaram, na ^
1975) que destruíram/sepu ^pp^s-primas da expressão de regiona
bóm as matrizes de^ino"^ „p„,onblit" tentou. Junto a SUDENE em
lismo pernambuca



1967 e 1968, renovar sem parque industrial (fonografico e grafico),
tendo recebido parecer favorável ao plelto^. '̂. Todavia, a velcula-
çSo do eletrificado frevo baiano ("Atrás do Trio Elétrico" de Cae
tano Veloso, 1972). dos arranjos elaborados de forma moderna para

. . coiiint-eto Violado, em "Asa Branca"; Alceu Valen-
musicas regionais (Quinteto v,

ro ^^+-oiino"*o LP "Acabou chorare" dos Novos Baianos,ça em "Espelho Cristalino , o i^r
. ' . riP 70) inviabilizaram o projeto fonografico re-ao inicio da década de /u; j." . n • ... • ,

glonallsta- tudo teria que ter linguagem nacional ou internacional
A"Rozenbllt" resistiu, reprensando velhos sucessos oarnavales-

• ironia deturpação no centro-sul, levou ao exe-COS, gêneros Juninos (cu.a^d^ Tu", "Você tá Boa",
cravei verso de duplo^^ típicos do governo Médlcl, 1969-

74)(9)'''̂ 3°ndrlpenas apartir dal uma pálida sombra do que fora nos/^) , senão dividas, sem campo de açao nem mercado para
anos 50. Sufocada pelas ^ hasta pública e José Rozenblit

natrimonio vax » " •-
seus produtos, sem h ^ ^ nnucas vozes se levantam em defesa de

, _ de prisão,
arca com uma oroem importante parque industrial fono-

o in&-^^ ^

quem criara com seu alimentava o sonho do desenvolvimentis-
gráfico do Norte/Nordeste rotações,
mo, regionalismo e pernambuca

Nao se deve esquecer aqui as condições
•s fatos. O golpe de is de abril de 1964,

históricas geradoras de castello Branco, criou uma política re-
logo no governo do ""^^^^^^^j^ciada pelos próceres do capitalismo na
cessiva e entreguista, Morais^^°\ e favorável a remessa
cional, o senador Jose multinacionais, fazendo delas
de lucros ao exterior por nacionais e regionais. A
concorrentes desleais ° j^^ptos só seria possível com assocla-
sobrevlvênola desses emp ^ era possível ou per-
ç5es ou fusSes empresari pequenas e médias empresas

«Hn à faie"^-^ ^ . qilva redirecionou a politica e-mitido, levando a ^^gta e Siivd ^
(11). o marechax ^obre o credito, evitando a estrate-nacionais o J^ada por seu antecessor cujos efeitos

onomica, ^.r-asada". P ção do general Médice consolida o
gia de sobra. A '̂̂ "'̂ "^onais em importantes setores da indús
conhecemos ^gas .^o" baseado no endividamento externo
domínio das aos interesses internacionais - fa-
tria - era o '̂̂ ^"^dústria fonogrãfica estrangeira aqui
e na ^^tamente a no plano econômico, as políti-
vorecendo m gg^gel. ^a "estagflação", reunindo dois
sediada. O pigueii"®^® ^ ontrados juntos nos manuais de eco-
cas anteriores gerem « ^jj^ces de inflação, mistura

••rícei® /. . Q e altos (^^?\fenômenos di ecooomi® ^acionais e locais . O desfe-
nomia: estagnaç industr ^.gterodoxos da administração Sar

HPstruiJ^ ns pia"°®
ideal para de os ^ militares.
Cho desta -os 8°^^^
ney, concloi'̂ '̂ ®
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lilotas ao Capílulo

(1)

(6)

(7)

(8)

O recurso do videoteipe acabou com as transmissões ao vivo fei
tas em estõdio e sujeitas a erros. Com a gravação em fita, as
inperfeições poderiam ser corrigidas e o espetáculo apresenta
va um nível técnico excelente para os padrões da época. Opri
meiro artista nacional a utilizar criativamente o videoteipe
foi Chico Anísio: usando os recursos da gravaçao, "contracena
va" consigo criaram uma "rivalidade" entre
As gravações iê-iê-ié, estimulando fi-clubes
n<? anreciadores de e

imento nas vendagens de discos,e promovendo o a popular Brasileira na TV Record,
II Festival da n"

1966. g sul também deixaram de gravar
É claro que os artis
na "Rozenblit"- misturar, fundir, todas as influências
O tropicalismo^ busca para isto todos os recursos
estrangeiras a ^ ' ^j^g^rumentos eletrônicos, instrumentos
tecnológicos da epoj^a marco do tropicalismo em disco

' ^ oercussao;.acústicos, P 1968.

foi o LP Panis c ifense de Afogados, a Industria Fonogra-
Situada no bairro ficou literalmente debaixo d'água

1 í -f- Ltda, ^ . í „ .
fica Rozenbli^^ enchentes. O prejuízo foi total.
durante os episodios deferido a 10 de setembro de
SUDENE, processo ^ feitas pela SUDENE e a concorrência
1968 Certas exigenc .^^possibilitaram a recuperação da

' s multinacionais
com as

"Rozenblit". discos ficava cada vez mais exigente
Omercado ""^"'"'fdade do som (a tecnologia do som estereo

1 oom a quai^° , eo) como o apuro dos arranjosnao so com década oe
final oa

^"^^^cais da obra oportunismo, desrespeito nortearammusicai ^^^^etagem"* aberrações, apresentadas
9) Muita fonogna^^^^ -t-íoicos nordestinos. Infelizmente,

o s regional® nordestinos buscaram este filão

-•"? 3 e «ntro-sul.interpre lotini, Maria Elizabeth; "História
pornogra ^ jgoo M. ; prasil". Ed. Ática, SP, 1989,

(10) Teixeira, F ^^^^nistrativa
Econômica

p. 211'
/ 222-
(11) Idem, P-
/ 236-(12) Idem, P-
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Parte 4

A produção da Rozenblit

em 78r.p.m. (1953-1964)
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CAPITOU) I

A SÉRIE 15.000

Por questões comerciais, inclusive de contabi

lidade, as gravadoras (tanto estrangeiras como, mais tarde, as

nacionais) identificavam os discos usando na área central deles
um selo ou etiqueta de formato quase sempre circular, contendo

o nome da indústria fonografica, o titulo da musica e um número
de série^^^. Fred Finger, fundador da Casa Edison no Rio de Janeiro,
usou nas primeiras gravações com artistas nacionais as series
Zon-o-Phone 10.000 e X-1.000. Com o passar do tempo e para caracte

rizar com mais precisão o registro fonográfico, os selos ou etique
tas passaram a conter mais informações, como o intérprete, o
gênero musical, autor ou autores, data da gravação, estúdio de
gravação^todavia, isto nem sempre aconteceu e, nas primeiras
décadas de produção fonografica, a etiqueta colada no disco não
pode servir de fonte segura para o pesquisador da História da
Música Popular Brasileira^^^ Sem dúvida, o Estado fiscal, ávido
de impostos, e a organização dos artistas, na defesa dos direitos
autorais, obrigou as gravadoras a partir da década de '50 a padroni
zar as informações contidas na etiqueta dos discos; as etiquetas,
ao início do século, eram confeccionadas com letras em ouro,
requinte abandonado ao longo dos anos quarenta, substituindo-

j r^c.^í^ cor prata, abandonando-se também formatos não-
se o dourado peia .

raridades para colecionadores^ \ Foi a partir
circulares - noje i «x ^

, c^r^ie estampado nas etiquetas que se tentou fazer
do numero de serie .

ae:c5ificaçoes dl scografícas (Almirante na década
as primeiras ciass

ryflcio e Nirez, na década de '50; Jairo, ao finalde '30; Alcino, Graci ~ ^ ^ ^ ~
reunião destas classificações e dos pesquisa

dos anos sessenta;,
, rpsultaram na obra "Discografia Brasileira em

dores envolvidos r « j ,
volumes, referencia indispensável a qualquer

78 rnm" em cinco^ ' /.«Qpie estudar o assunto. A obra foi uma edição
pesquisador que d
da FUNARTE. início à produção fonográfica pernam-

' o«.,pnhlit escolheu para a série de discos 78 rpm
blioíiníi TqS® o z ^ ^oocuia,_ ^ denominação da serie, "Mocambo"; a escolha
o numero etiqueta parece uma tentativa em conciliar
da '̂ ^"^"'̂ "^^^^^g^yQlviinentista - a indústria fonográfica - com
o discurso -Q^alis^ta - o mocambo. A etiqueta circular em cor
o discurso regi superior a reprodução estilizada
prara zrd i^^eposto a uma seminima, a marca visual da audacia
de um mocambo so espaço da etiqueta era utilizado
regionalista, ^ título da música; o gênero musical; autor ou
para registrar.
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autores; intérpretes; informações técnicas ou exigidas por lei;
e o numero de serie. O mocambo e tao tipi^^o da região e, em especi

al, de Pernambuco, que Recife ficou conhecida como a "cidade

dos mocambos"; estas habitações, antes características das áreas
rurais açucareiras, transplantou-se para as regiões que se ur.bani-
2£[Vcirn junto oom ss populâçoss mâr*^m3.1xz3,d3s pslo doclxnxo dos
bangüês e a mecanização trazida pelas usinas^^^. O ESTADO NOVO
na pessoa do interventor Agamenon iVlagalhies preocupou-se com
a população moradora dos mocambos^^^ e nos anos sessenta ela
já era quase metades dos habitantes do Recife^ Rozenblit,
pernambucano de Recife, conheceu de perto este tipo de construção e-
naltecida por Gilberto Freyre como o exemplo da arquitetura popular
lusotropical^®\ um símbolo portanto a ser perpetuado como represen
tação da cultura regional, ao mesmo tempo antiga (a construção) e mo
derna (a gravadora). Quando da gravação do disco que iniciaria a sé
rie 15.000 de discos em 78 r.p.m., Rozenblit reuniu-se com o maestro
Nelson Ferreira em busca de uma marca para o selo que representaria

j n idéia "Mocambo" surgiu quase que automaticamen-a nova gravadora, a iaej.ct
(Q\ ^ „-iQnHn o aue Pernambuco tinha de mais caracteristi-

te^ \ consubstancianao um ^ ^ .
ionalidade, agora transformado em marca visual do seu

'ntegração ao projeto desenvolvimentista nacional
progresso, de sua i e
sem nerder a essência regional.^ ^ série 15.000 tem um inicio controvertido:Jo

(10) tp_ia criado em outubro de 1953 com a grava-
cié Rn^enblit afirma ce j.»se Kozen nComo e dorme" (Nelson Ferreira) e do frevo can
ção do frevo Paiva e José Menezes, interpretado por Cláudio
ção "Boneca i •zada nos estúdios da PRA-8 Rádio Clube de Pernam-
nor Germano), SINTER, gravadora carioca^^®^; a bibliografia
buco, e prensada ^ outubro de 1955 como sendo o começo
disponível nos ^ ^ diferença se explica porque a fonte biblio-
da referida serie p^-ensagem dos primeiros exemplares da série
gráfica registra a instalações da fábrica Rozenblit
15.000, feita ja em
inaugurada n m série fonografica em questão, foram grava

de 78 r.p.m, face dupla, totalizando 1.120 gravaçõesdos 560 discos ^^qy^dra perfeitamente nos ideais de regionalismo e
cujo conteúdo se j^^^dos pelas elites intelectualizadas e na pro-
pernambucanldade exa ^

anos '50, como demonstraremos

posta desenvolvimentista
a seguir.
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IFüotas ao Capítulo I

(1)

(2

(3

(4

(5

(6

(7

(8

(9

Santos, Alcino; Barbalho, Gracio; Severiano, Jairo; e Azevedo,
M.A. de (Nirez): "Discografia Brasileira 78 RPM", FUNARTE,
Vol. 1, fls III.

Idem.

As dificuldades descritas em "Discografia Brasileira" fls.
IV e V nos dão uma idéia dos obstáculos enfrentados pelos
pesquisadores para a elaboração da obra.
Idem, fls VII.

Freyre, Gilberto de Melo: "Sobrados e Mocambos", Ed. Jose
Olímpio, RJ, 1961 PP 153, 179.
O1» reoenseamento sobre o problema foi feito em 1938, levantar
do 45 581 mocambos, habitados por 164.836 pessoas.
Entre 300.000 a 400.000 mil pessoas, vivendo

nados extraídos de "O problema dosmocambos. Dado ^ r- 1+ i ocn
alagados", Depto. de Documentação e Cultura, 1960.
Freyre op. cit pp 153, 179-
Entrevista com José Rozenbllt.

em cem mil

mocambos e

(10) Idem.

(11) Santos, Alcino op oi
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N5 00 OISCO REPERTÓRIO

15.000 1 A- Come e dorme

B- Boneca

15.001 1 A- Não importa
B- So resta a esperança

15.002 \ A- Busca-pe
B- Confissão

15.003 1 A- Noite de Reis

B- Johnny
15.00A I A- Casa, casa

B- Pelo "Sport", tudo!

15.005 1 A- Pataco taco

B- Mocambo

15.006 1 A-Cangaceiro

B- Sem amor

15.007 I A- Tarado

8- Jacaré comprou cadeira

15.008 I A- Pimenta no fogo

B- O tal, o Amaral

15.009 A- Amanheceu

B- E mentira

15.010 A- Sei errar sozinho

B- Idéia de jerico
15.011 A- Todo suado

B- Um pecado a mais
15.012 A- Farra no Pina

B- Saudades do Ceara

15.013 A- Retintin

B- Re-fá-si

GENERO

Frevo

Fr .Canção
S.Canção
S.Canção
Baiao

Bolero

Tango

Fox

Frevo

Fr. Canção

Fr. Canção
Frevo

Frevo

Fr. Canção
Frevo

Fr. Canção
Frevo

Fr. Cançao

H. Rancho

Samba

Samba

Marcha

Marcha

Samba

Choro

Baiao

Tango
Tango

INTÉRPRETE(S)

Jazz P.R.A 8 de Nelson Ferreira

Claudionor Germano

Carmem Oea

J. Rocha e Seu Conjunto

Eladir Porto

Orquestra Tamandare de Nelson Ferrei
ra

Paulo Mendes

Trio Guarani

Orquestra Tamandare de Nelson Ferre^
ra

Orquestra Tamandare de Nelson Ferrei
ra

Paulo Mendes

Orquestra Tamandare de Nelson Ferrei,
ra

*

Alnir Tavora

Orquestra Tamandare de Nelson Ferre|
ra

Guilherme Neto

Marion

Carmen Dea

Jorge Edmar

J. Rocha e Seu Conjunto

Romeu Fossati e Sua Típica

AUTOR(ES)

Nelson Ferreira

Aldemar Paiva - Menezes

Raimundo Froler

Braga Júnior
J.Rocha - Jose Luiz da Silva

J.Rocha - Jose Luiz da Silva

P.H.Haffia - J.Curi- Virgínia Amorim
Speiman-L.Paul-Roberts-Virgínia Amorim
Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Jose Menezes - Edinho

Edvaldo Pessoa

Nelson Ferreira

Haramba

Zumba

Gildo Moreno

Milton Legey - Paulo Mendes
Milton Legey - Paulo Mendes
Sebastião Gomes - Jorge Gonçalves
Haroldo Lobo - David Nasser

Norival Reis - Rutinaldo

Norival Reis - Rutinaldo

J. Rocha

J. Rocha

Eduardo Arolas

Henrique OelFino - 1. Rubistein

a>

ro



NS 00 DISCO

15.OU

REPERTÓRIO

ft- Halaguena
B- Rquarela do Brasil

15.OU \ R- Blue gardênia
B- Halaguena

15.015 1 R- Hãos vazias
B- Somente tu

15.016 I R- Cantando
B- Rniversario da maezinha

15.017 1 R-Oestinatario desconhecido
B- Adeus gente

15.018 1 R- Pregões do Recife
B- Morena praieira

/

15.019 1 A- Acerta o pe
B- Montanha Russa

15.020 I A- Você já disse
B- Ninguém quer trabalhar

15.021 I A- Eu já chorei
B- Pataco-taco

15.022 I A- Nega Porapeia
8- O.G. do samba

15.023 I A- Hocidade louca
* m * . ^

B- Nao e bom para voce

15.024 I A- Carrega que o burro e manso
# A

S- O culpado e voce

15.025 I A- Você é a maior
8- Ninguém me tira o pedaço

15.026 I A- Faiscante
B- Sempre a primeira

GENERO

Samba

Samba

SIom-Fox

Samba

S. Cançao

S. Cançao

Tango

Valsa

S. Canção
Toada

Baião
Cançao

Polca

Rag-Time

Samba

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Samba

Samba

Samba

Marcha

Samba

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

inte'rprete(s)

José Luciano (Piano)

Jose Luciano (Piano)

Carmem Dea

Eladir Porto

Harion

Gilvan Chaves

Romeu Fossati

Jaime Barbosa

Erasmo Silva

Monsueto Menezes

Harion

Quatro Ases e Um Coringa

/

Orquestra Tamandare
Jose Orlando

Orquestra Tamandare
Edilasio Lopes

flüTOR(ES)

E. Lecuona - Jose Luciano

Ary Barroso

Bob Russel - Lester Lee

E. Lecuona

Jeanete Adib

Harry Marques

Teixeira

Hercedes Simone - Virginia Amorim
Jairo Argileo - Heron Oomingues
Daniel Silva - César Brasil

LÚcio Alves - Osmar Campos Filho
Gilvan Chaves

Gilvan Chaves

Romeu Fossati

Arlindo Marques Jr.-Roberto Roberti
Alcir Pires Vermelho

Atila Bezerra-Jose Veiga-Airton Amo
rim - Ivo Santos-Carlinhos - Dedeco

Erasmo Silva-Magno de Oliveira
Erasmo Silva-Max Nunes

Estanislau Silva-Ferreira Gomes

Monsueto Menezes-Rossini Pacheco-

Sebastião Nunes

Daniel Silva • César Brasil

Chocolate - Mano Lago

Haroldo Lobo-Milton de Oliveira-

Airton Amorim-Valdemar Gomes-Pedro

Caetano

Jose Gonçalves "Zumba"
Irmãos Valença
Francisquinho
Luiz Caetano - Almeida Castro

Murilo Loures-Celso

OI
CJ



l NS DO DISCO REPERTÓRIO GÊNERO INTÉRPRETE(S) AUTOR(ES)

\ 15. 027
* ,

R- Megria de Ponpeia Frevo 1 Orquestra Tamandare Levino Ferreira

B- Pernambuco voce e meu 1 Fr. Cançao 1 Raimundo Santos Nelson Ferreira - Aldemar Paiva

\ 15 .028 \ R- Deixa-me em paz(Oejame.no quiero) l Tango 1 Eladir Porto F. Canaro-H.Horais-I.Pelai-A.Galves

Horales

\ \b- E 0 amor \ Corrido 1 Romeu Fossati e Sua Típica Vicente Amar

\ 15.020 \ R- Casamento aprissiguido \ Chotis ' Gilvan Chaves Rui de Morais e Silva

\ \ 8- 0 gemedor \ Baião Gilvan Chaves

\ 15.030 1 ^
\ R- Pensando em voce Bolero l J. Rocha e Seu Conjunto J. Rocha

\ \ 8- Um cborinho na Bahia Choro J. Rocha

\ 15.031 \ R- Ta bom isto? Fox l José Luciano (Piano) Jose Luciano

l 8- Hello blue bird Fox Cliff Friend

15.032 l R- R marcha do coça-coça Marcha i Evilasio Marçal Antônio Valentim-G.Gazaneo-Aloisio
Gomes Marins

1B- 0 melhor e beber Samba Antonio Valentira-O.Gazaneo-Ondina

Silva

15.033 l R- Rndorinha Marcha 1 Jonas Silva Valdemar Ressurreiçao-Salvador Miceli
1 A

I B- Eu gosto de voce Samba Jonas Silva-Valdemar Magalhães

15.03f» 1 R- Vem amor Beguine 1 Carmem Dea Hianto de Almeida-Haroldo de Almeida

1B- Voce se enganou Samba Erasmo Silva - Jorge de Castro

15.035 A- Cinco sentidos Fox. Can. 1 Ronaldo Lupo Ronaldo Lupo - Nestor Tangerini
1 A ^ .

B- Voce nasceu pra mim - Ronaldo Lupo - Oldemar Magalhães

15.036 A- Incompatibilidade S. Canção Nilton Paz Wilson Batista - Jorge de Castro

B- Quem sou eu pra ser juiz S. Canção Nilton Paz - Santos Garcia

15.037 A- So tu Beguine Hélio Chaves Wilson Silva-Aires Viana-Edel Ney

6- Brumas da saudade Fox Humberto Paiva - Fidelis Pereira

15.038 1A- Depois dos 40 8. Cançao 1 Aloísio Pimentel Cleciiis Caldas - Armando Cavalcanti
1 ^
1B- Todo so S. Cançao Hianto de Almeida

15.039 A- Agora? Samba-Fox Carmem Dea Hianto de Almeida

1B- Acarne S. Canção Hianto de Almeida

15.040 1A- Hanias S. Cançao LÚcio Alves Flavio Cavalcanti-Celso Cavalcanti

6- Esperança perdida S. Canção Antônio Carlos Jobim-Billy Blanco

15.041 A- Diz que e bom Bolero Orsini Marques Magno de Oliveira - Renato Gaetani

B- Relógio cruel Samba Magno de Oliveira - Renato Gaetani

<T>



N5 DO DISCO REPERTÓRIO

A- R ultima vez que vi Paris
B- Melancolia

Bairros da cidade

B- Quixada

ft- Marcha do cinqüentenário
B- Marcha do cinqüentenário
ft- laia boneca

B- ftgora e cinza
ft- Sal e pimenta

B- Um tiquinho mais
A- Superstição
B- Perigo de morte
A- Da-lhe Jorginho
B- Sacarrolha

A- Peixinho do mar

B- Eu bem dizia

A- Tens que pagar

8- Nosso dilema

A- Sozinho

8- Voce voltou

A- Tem jeito sanfona
8- Voce ha de pagar
A- Ave Maria do sertanejo
8- Sentimento sertanejo

A- Inspiração
8- No Mar Negro
A- Tarde chuvosa

8- Ama sempre

A- Encapetado

B- Viva a banana!

GENERO

Fox

S. Canção
Samba

Baião

Marcha

Dobrado

Marcha

Samba

Samba

S. Canção
Bolero

Baião
Choro

Choro

Baião
Samba

S. Cançao

S. Canção
Toada

S. Canção
Toada

S. Cançao

V. Prece

V. Canção

Tango

Tango

Tango

Valsa

Frevo

Fr. Cançao

INTÉRPRETE(S)

Carlos Carrie

Quatro Ases e Um Coringa

Orquestra Mocambo e Coro
Orquestra Mocambo
Jupira e Suas Cabrochas

Hara Abrantes

Orlando Dias

Dede e Seu Conjunto

Julinha Silva

Alaíde Costa

Ernani Filho

Creusa Cunha

Trio Sul a Norte e Capitão Furtado
Trio Sul a Norte e os Serenateiros

Romeu Fossati e Sua TÍpica

Eladir Porto

Orquestra Tamandare de Nelson Fer
reira

Jose Orlando

AUTORE(ES)

J. Kern - Haroldo Barbosa

Fernando César

Bruno Harnet

Valderaar Gomes - Jose Batista

Valter de Oliveira

Valter de Oliveira

Ary Barroso

Alcebíades Barcelos-Armando Harçal
Neuton Ramalho - Nazareno de Brito

Hianto de Almeida -Francisco Anísio

Portinho - Wilson Falcão
Gordurinha - Wilson de Morais

Dede

Dede

Lita Rodrigues
Armando Nunes - Altamiro Carrilho

Alaíde Costa - Airton Amorim
Hélio Costa - Anita Andrade

Geraldo Mendonça - Antonio Carlos
Antonio Carlos - Nelson Souto

Aldemar Paiva

Valdir Rocha - João Torres
Manoel da Nova Espiquinha-Ariovaldo
Pires

Miguel Leuzzi
Luiz Rubistein
Leo Redi - Boulanger

Mores - Contursi - Ghiaroni

Romeu Fossati - Eda Fossati

Levino Ferreira

Maramba

cr>
c;i



N? DO DISCO REPERTÓRIO GENERO

15.057 \ ft- Salgadinho 1 Frevo
16-0 cangote dela 1 Fr. Cançao

15.056 1 fl- Tijolo quente 1 Frevo
1 6- Frevo dos casados 1 Fr. Cançao

15.059 1 R- Regressando 1 Frevo
1 6- Carregador l Fr. Cançao

15.060 1 A- Oritmo cha-cha(Me Io dijo Adela) l Cha cha cha
l B- Ta l Polquinha

15.061 1 A- Quem mandou? 1 6atucada
l B- Lei seca I Marcha

15.062 I A- Palhaço 1 Marcha
I B- Desengano I Samba

15.063 1A- Trombada de trem I Samba
1 B- Peço a Deus (Fala, Pedro) 1 Samba

15.064 1 A- Macumbo l Batucada
i 0- Deus c a natureza 1 Samba

15.065 I A- Feitiço da Vila Samba
B- Nem eu S. Cançao

15.066 A- Perdão Samba
B- Tenderly Fox

15.067 A- Noiva do mar Samba
6- Hariazinha Samba

15.068 A- Sentimental Choro
B- Alegre e sempre vivo Choro

15.069 A- Figurinha do "Society" Marcha
B- Abandonado Samba

15.070 A- Vou de reboque Marcha
B- Se eu fracassar Samba

15.071 A- Natal glorioso Valsa
B- A valsa das valsas Valsa

inte'rprete(s) AUTOR(ES)

Orquestra Tamandare Jose Xavier de Menezes
José Orlando Nelson Ferreira
Orquestra Tamandare de Nelson Ferreira Zumba
Raimundo Santos Fernado Castelao
Orquestra Tamandare Francisquinho
Trio Guarani Dozinho
Carmem Dea Portal - Thorn - Ghiaroni

Hianto de Almeida - Sebastião Barros

Quatro Ases e Um Coringa Alcir Pires Vermelho-Afonso Teixeira
Honsueto Menezes - Antonio Filho

Hélio Chaves Raul Marques-Estanislau Silva-S.Nunes
Raul Longras - Honsueto Menezes

1 Mara Silva Silva - Marques - Nunes

Jose Messias

Jose Luciano (Piano)

Jose Luciano (Piano)

Quatro Ases e Un Coringa

Osvaldo c Seu Conjunto

Orlando Dias

Trio Puracy
Rinaldo Calheiros

Aloísio Pimentel

Jose Messias - Carlos Brandao

Jose Messias - Carlos Brandao

Noel Rosa-Osvaldo Gogliano "Vadico"
Dorival Caymi
César Cruz

J. Lawrence - H. Gross

Valdemar Gomes - Sebastião Fonseca

Garoto - Alberto Ribeiro

Cristino Costa - Geraldo Barbosa

i Cristino Costa - Geraldo Barbosa

Jose Roy- Edson Borges-lidio Melo
Jose Roy-E.Augusto - A. Roy
Dozinho - Hilário Harcelino

Francisco Ellion

Nelson Sampaio - Nelson Bastos
Nelson Sampaio - Nelson Bastos



N5 DO DISCO REPERTÓRIO

A- O passarinho come
B- Parada dura

A- Fantasma

B- Nao ha doutor

A- O casamento da princesa
B- Wodo de gostar
A- É por aqui que se vai
B- Prato fundo

A- He da meu bone

B- Haria gulosa
A- A voz do morro

B- Assim e o morro

A- Saudade de Calheiros

B- Elegia a Calheiros
A- Totoca no frevo

B- Barbosa Filho no frevo
A- Haluquinho
B- Heu xodozinho

A- Dança do machucado
B- Eliana

A- Prece a saudade

B- Loanda (Afro-brasileiro)
A- 9 de Julho

B- Haria Escandalosa

A- Pastoril do "Velho" Cebola
B- Dei ao mar para guardar
A- Ranchinho de paia
B- Hinha inspiração
A- Horas esquecidas
B- Volta outra vez

A- Graças a Deus

B- Camaleão

GENERO

Fr. Cançao

Frevo

Harcha

Samba

Harcha

Samba

Samba

Harcha

Samba

Harcha

Samba

Samba

Valsa

Cançao

Fr. Canção
Frevo

Choro

Baião

Baião
Bolero

Toada

Choro

Samba

Toada

S. Canção
Bolero

Beguine
Tango

S. Canção
Samba

INTÉRPRETE(S)

Edilasio Lopes
Orquestra Tamandare
Nilton Paz

Alda Perdigão

Quatro Ases e Um Coringa

Janete Jane

Hélio Chaves

Felinho (Clarinete)
Rubens Cristino

Expedito Baracho
Orquestra Paraguary
Jose Henezes

J. Rocha

Os Cancioneiros

Quinteto de Sax Paraguary

Jazz Paraguary
Gilvan Chaves

Rinaldo Calheiros

Carmen Dea

0

Carmen Dea

AUTOR(ES)

Irmãos Valença
Alcides Leão
Victor Simon-Doca-Pereira Hatos

Victor Simon-José Roy-Pereira Hatos
Portinho - Wilson Falcão - Hachado
Portinho - Wilson Falcão - Hachado
Valdemar Gomes - Pedro Caetano

Haroldo Lobo - Brazinha

Honsueto Henezes - Raul Longras
Rutinaldo - Renato Gaetani

zé Keti
zé Keti
Jair Pimentel

Nelson Ferreira - Aldemar Paiva

Luiz Chacon

Guedes Peixoto

Jose Henezes

José Henezes - Neusa Rodrigues
J. Rocha - J. Ferreira

J. Rocha

Fernando Luiz

Valdir Silva

Elcio Alvarez Pintan

Clécius Caldas - Armando Cavalcanti
Gilvan Chaves

Gilvan Chaves

Francisco Elion

Jose Ribamar - Guarani
Fernando césar - Nazareno de Brito
William Leon - Silvia Silva

0

Fernando César

Ary Barroso

01
vj



N9 DO DISCO REPERTÓRIO

R- Caminho errado

B- Desligue este radio

ü- Lisboa antiga

B- M Mouraria

Isto e Brasil

B- Terra seca

ft- ft risada da Chiquinha

B- fttrapalhado
ft- Coco de 56

B- Dance o xaxado

ft- Um cavaquinho no deserto
B- Bamboleando

A- Nunca! Jamais!

6- Desespero

A- Vassourinhas

6- Formigao
A- Os pobres de Paris
B- Cupido me acertou
A- Santa maezinha

B- Eternamente

A- Soca passoca

6- Boi criminoso

A- O beijo da morte
B- O selo de sangue

A- Os pobres de Paris
B- As lavadeiras de Portugal
A- Se aquela noite nao tivesse fim
6- Domingo vazio
A- Fortuna

B- Este é o samba

GENERO

Samba

Samba

Polca

Choro

Coco

Xaxado

Baiao

Choro

Bolero

Bolero

Frevo

Choro

Fox

Fox

Baiao

Beguine
C. Pilão
Toada

Toada
A

Caterete

Fox

Baiao

Fox

S. Cançao

Bolero

Samba

inte'rprete(s}

Paulo Molin

Paulo Burgos

Jose Luciano

Jair Pimentel

Genival Lacerda

Gerson Rosas

Onilda Figueiredo

Orquestra Mocambo
Felinho

Alda Perdigão

Orlando Dias

Trio Sul a Norte

zé Fortuna e Pitangueira

Dany Delmin

Rubens Cristino

Hélio Chaves

AUTOR{ES)

Agnes de Aquino - Carlos Magno
Carolina Cardoso de Henezes-Armando
Fernandes

Raul Portela - Amadeu do Vale
Amadeu do Vale - Frederico Valerio
Jose Maria de Abreu - Luiz Peixoto
Ary Barroso

Jair Pimentel

Jair Pimentel

Genival Lacerda - João Vicente

Manoel Avelino - Genival Lacerda

Gerson Rosas

Gerson Rosas

Laio Guerrero - Nelson Ferreira
Ângelo lervolino
Hatias da Rocha

Felinho

M.Mannot-J.Rouzeaud-Julio Nagib

Portinho - Wilson Falcao

Orlando Dias - Mario Augusto
Portinho - Wilson Falcao

Ariovaldo Pires - Xerem

Ado Benatti - Ângelo Pedron
Jose Fortuna - Osvaldo Aude
José Fortuna - Pitangueira
H. Honnot - J. Rouzeaud

R. Lucchesi - André Popp

Ziul Matos - Nelson Ferreira

Luiz Cordeiro - Gil Barbosa
Portinho - Wilson Falcao

Getúlio Macedo - Almeida Batista



N2 DO DISCO REPERTÓRIO GENERQ

15.103 1 A- Sinfonia popular l Samba
\ B- Prisioneira 1 Tango

15.10A \ A- Ribalta 1 Tango
l B- Arrivederci Roma 1 Bolero

15.105 1 A- Miens 1
\ 0- J'adore Paris I

15.106 1 A- Passe bem 1
1 B- Romance no Braz 1 Tango

15.107 1 A- Se vocB voltasse um dia 1 S. Cançao
1 0- Limoeiro do sereno I Toada

15.108 1 A- Eu sei que ele tem outra 1 S. Cançao
1 B- Nosso adeus 1 S.^Cançao

15.109 I A- Cabocla roceira 1 Chotis
1 8- Rumo ao sul 1 Chotis

15.110 A- Perdão | Samba
I 6- Beco da naldiçao S. Cançao

15.111 A- Mestre Ziza Choro
1 B- Baião do luar Baiao

15.112 A- Nao direi S. Cançao
6- Solidão Valsa

15.113 A- Tim-tim por tim-tim Samba
B- Cupido me acertou fox

15.114 A- Agora e tarde Samba
0- Cuixerambin Coco

15.115 A- 2,37 de Ary Barroso: 1- Morena
boca de ouro;2-Rancho Fundo

B- 2,53 de Bororo: Í-Da cor do peca
do; 2 - Curare

15.116 A- Porque brilham os teus olhos Bolero
8- Chove chuva Toada

INTÉRPRET£(S)

Aloísio Pimentel

Carlos Carrie

Dany Oelmin

Joara Gonçalves

Dalva de Ávila

Creusa Cunha

Trio Harília

Expedito Baracho

Barriquinha

Vitor Bacelar

Trio Sonoro

Trio Nacional

Chuca Chuca e Seu Conjunto

Nilton Paz

AUTOR(ES)

Nelson Sampaio - Nelson Bastos

Vicente Amar

Othon Russo-Nazareno de Brito-Fernan

do César

Giovanini-Garinci-Rascel-Julio Nagib

Charles Aznavour - Gilbert Becaud

Dany Oelmin
Antonio Bueno

Pertinho - Nilson Falcao

Paulo Modesto - Eunice Cavazza

Romulo Paes

Luiz Chacon

Fernando Luiz

Ze Pedrinho-Milson Hatos-Judith Costí

Jose Fortuna

Gilberto Hilfont - Benny NolkoFf
Dozinho

Ciro Monteiro

Romeu Fernandes

Renato Gaetani

H. Dick

Pertinho - Nilson Falcao

Pertinho - Wilson Falcao

Gordurinha - Valter de Lima

Gordurinha - João Grimaldi

Ary Barroso
Bororo

Fernando César

Castro Perret - Elias Ramos



NS DO DISCO REPERTÓRIO GENERO

15.117 1 ft- Silêncio Tango '

\ B- Por que? 1 Beguine
15.110 l ft- Recordando 1 Choro

\ B- Wambo 33 I «ambo
15.119 1 R- Santa Tereza 1 Samba

1 0- fts flores só brotam na primavieral S. Cançao
15.120 1 A- José da Guia 1 Dobrado

l B- Dr. Edson Victor l Dobrado
15.121 1 A- Pecado sublime 1 C. Ranch.

1 B- Dois destinos 1 Tango
15.122 1 A- Seus olhos se fecharam 1 Tango

l B- Foi em Buenos Aires 1 Bolero
15.123 A- Oolores Bolero

B- Lola Fox

15.12A A- Dora Tango
B- Una lagrima tuya [ Tango

15.125 A- Nao vou chorar Samba
B- Romance Fox

15.126 A- Voz de criança V, Ranch.
6- Vestido branco Tango

15.127 A- Mio ser mae S.^Cançao
B- Velhos tempos Chotis

15.128 A- Cruz do patrão Haracatu
B- Bumba meu boi B.H.Boi

15.129 A- Teu aniversário Samba
6- Porque voce nao me quer Toada

15.130 A- Coração de homem V. Ranch.
B- O punhal da vingança T. Histor.

15.131 A- Le ri fi fi Blue
6- II I'aimait Valsa

I«TÉRPRETE(S}

Eladir Porto

Orquestra Mocambo

Orlando Dias

Banda da Força Policial de Pernamb^
CO

zé Fortuna e Pitangueira

Eladir Porto

Dany Oelmin

Romeu Fossati e Sua Típica

Orlando Dias

Ze Fortuna e Pitangueira

Belioha Silva

Sebastião Lopes

Raimundo Santos

zé Fortuna e Pitangueira

Dany Delmin

ftUTOR(ES)

Gardel-Le Pera-Petorossi-Eladir Por

to

Maria do Ceu

Romeu Fossati

Sebastião Gomes - Osmar Safety
Leduvi de Pina - Nilva Teixeira

Leduvi de Pina - Clemente Huniz

Jose Lourenço da Silva-Zuzinha |
Jose Lourenço da Silva- Zuzinha
Jose Fortuna - Pitangueira
José Fortuna - Pitangueira
Gardel-Le Pera-Ghiaroni

Tito Ribeiro - Eladir Porto

Humbert Giraud - Raymond Bravard
George Shearing - Jean Constantin
Romeu Fossati

Mores - Contursi

Wilson de Morais - Renato Gaetani

Edel Ney-Alres Viana-Kurilo Vieira
é

Pitangueira-Jose Fortuna
Pitangueira-Jose Fortuna
Rene Bittencourt

Altamiro Carrilho- Armando Nunes

Sebastião Lopes
Ascenso Ferreira - Sebastião Lopes

Raimundo Santos

Capiba
Pitangueira - Jose Fortuna
Pitangueira - Jose Fortuna
Jacques Larue - M.Phillipe-Gerard
Dany Delmin



aiHa REPERTÓRIO

ft- ftmor tentação

B- Clemência

R- Oia Hatamba

B- Rei Catute

R- R morte do palhaço

l B- Ingratidão

1 R- Dança do bombo
1 B- Balança o coco

1 ft- O chero da Chiquinha
l B- O carrinho do seu Jose
1 ft- Se Deus assim o quis
1 B- Loucura
1 ft- Babaquara

t B- Cobra coral
I ft- Praça do Diário

B- Eu quero uma mulher
A- Afasta tudo

I B- Vegetariano
A- Apavorado

B- Tempero de pobre
I to

1 A- Naçao Nago

A-1) Hetralhando - 2) Albacora

8- Ingratidão
A- Abram alas

8- Venho de longe

GENERO

P. Umban.

P. Umban.

Toada

Recortado

Rojão
Coco

Polca

Choro

Bolero

Bolero

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Canção
Frevo

Fr. Cançao

Haracatu

Frevos

Fr. Cançao

Samba

Samba

inte'rprete{s) AUTOR(ES)

Jose Lopes

Enoch da Silva Barbosa

Borges e Borginho

José Maffei - Francisco Lacerda
João Hartucci

Enoch da Silva Barbosa

Enoch da Silva Barbosa

Jacy Ferreira da Fonseca-Osvaldo ftude
Francisco Correia de Lacerda-Nino Si^
va

Antonio Barros

Antonio Barros

Jair Pimentel

Jair Pimentel

Lazaro Ouintero - Nelson Ferreira
Nelson Ferreira

Matias Halaquias

Haramba - Geraldo Costa

Lourival Oliveira

Fernando Castelao

Toscano Filho

Sebastião Lopes

Ivanildo Maciel

DozLnho

Capiba
Nelson Ferreira

1) Francisquinho-2) Eugênio Fabricio

Neusa Rodrigues-Jose X. de Menezes
Hirabeau- Paulo Gracindo-Dom Hadrid
Hirabeau-Oirceu Miranda

Genival Lacerda

Jair Pimentel

Onilda Figueiredo

Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson
Ferreira

Rubens Cristino

Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson
Ferreira

Claudionor Germano

Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson
Ferreira

Jose Orlando

Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson
Ferreira

Os Cancioneiros

Bloco Carnavalesco Batutas de Sao Jo-
se

Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson
Ferreira

Rinaldo Calheiros

LÚcio Alves



NS DO DISCO REPERTÓRIO GENERO INTÉRPRETE(S)

15.H5 \ A- Maria Navalha

B— Ina... Ina...

15.IA5 \ A- Vire a pagina

B- Amor inocente

15.1A7 \ A- Viagem a lua
B- Rasguei o teu retrato

15.1AB \ A- Sapato de pobre
B- Socorro

15.1A9 l A- Cuidado papai

Samba

Batucada

Marcha

Samba

Marcha

Marcha

Marcha

Marcha

Marcha

Dora Lopes

Alda Perdigão

Joara Gonçalves
Nilton Paz

Manoel de Nobrega

B- Sem teu amor 1 Samba 1
15.150 A- As duas irmãs 1 T. Histor. 1

B- 0 home d'agua 1 Caruru 1

15.151 A- Drama da vida 1 Toada 1

B- A última valsa 1 Valsa 1

1 15.152 A- Chaminé 1 Marcha |
B- Graças a Deus Samba

15.153 A- Pode chorar Samba

B- Mão de calo Samba

15.154 A- Haracangalha 1 Samba
B- Não vale uma lagrima Samba

15.155 A- Pajaro campana Polca

B- Anahi Canção

15.156 A- Evocação Tango

B- Maria Navalha Tango

15.157 A- Promessa Samba

B- Seringueira Samba

15.158 A- Quero ver-te uma vez mais Tango

B- Lencinho querido Tango

Belinha Silva

zé Fortuna e Pitangueira

zé Fortuna e Pitangueira

Sara Rios

Orlando Dias

Os Cancioneiros

Trio Yapacarai

Romeu Fossati s Sua TÍpica

Aloísio Pimentel

Eladir Porto

AUTOR{ES)

Manoel Casanova-Jorge de Castro-Ina
cio Heleno

Dora Lopes - Ari Monteiro
Conde-Antonio Rago-Alcebíades Nogue^
ra

Venancio - Jorge Costa
Portinho-Hilson Falcao-Hachado Filho
Carlos Costa-Antoninho Lopes-Pereira
Matos

Elzo Augusto - Antoninho Lopes
Carlos Marques - Osvaldo Morigge
Othon Russo-Castro Perret-Edson San

tana

Carvalhinho-Carrapeta-Osvaldinho

Pitangueira - Jose Fortuna
Vicente Lia

Pitangueira - Jose Fortuna
Vidal Bento - Jose Fortuna

Leduvi de Pina - Carvalhinho

Manoel Casanova-Rosa de Oliveira
Jose Batista

Renato Araujo-E.de Paula-H.Fernande
Leduvi de Pina-G. Brito-C. Huniz

Dorival Cayrai
Eleno Clemente

Felix Perez Cardoso

J. Osvaldo Sosa Cordero

Nelson Ferreira

Manoel Casanova-J.de Castro-I.Heleno
Custódio Mesquita - Evaldo Rui
João Bené - Augusto Alexandre
Canaro-Contursi-Jair Amorim

J.D.Filiberto-Penaloza-Haugeri Neto

vi

IV)



NS DO DISCO REPERTÓRIO

ft- Caminito
0

B- Sentimento gaúcho
R- Wexe mexe

B- Capricho
^- Temperado

B- Ritmo latino

ft- vício
B- O samba sou eu

ft- Evocação

B- Saudade de voce

A- Meu violão vai me acompanhar
B- Nao

ft- Minha obsessão

B- Era bom

A- Diz por favor que sim
B- Álbum de amor
A- Grêmio Futebol Portoalegrense
B- Grêmio Futebol Portoalegrense
A- Hino do Estado de Alagoas

B- Somos soldados leais

A- Melodia de arrabal

B- Traidora

A- Eu também chorei

B- Minhas noites sem ti

Velha Lisboa

Boa noite Lisboa

Por causa de voce

Cansei de ilusões
Concerto de outono

B- La vem a ilusão

A- Bar da noite

B- Chuva na vidraça

GENERO

Tango

Tango

Baião

Bolero

Choro

Beguine
Bolero

Samba

Baião
Choro

S. Canção
S. Cançao

S. Canção
S. Canção
Bolero

S. Canção
Marcha

Marcha

Hino

Cançao

Tango
Bolero

Guarania

Bolero

Fado-Slow

F. Cançao

S. Canção
S. Canção
Fox-Canção
Toada

S. Canção
S. Canção

inte'rprete(s)

Romeu Fossati e Sua Típica

J. Rocha

Jose Menezes e Seus Helodistas

Billy Davis

Gerson Rosas

LÚcio Alves

LÚcio Alves

, 0

Carlos Carne

Orquestra e Coro

Banda e Coro da Polícia Militar de
Pernambuco

Jose Lopes

Zulico e Zuleica

Himi Gaspar

Mara Abrantes

Wilson de Andrade

Creusa Cunha

AUTOR(ES)

Juan de Dios Filiberto

Francisco Canaro

J. Rocha

J. Menezes
0

Inaldo Vilarim - Jose Menezes

Victor Young
Fernando César

0 ^

Castro Perret - Renato Araújo
Nelson Ferreira

Gerson Rosa

J.G. de Araújo Jorge-Georges Horan
Evaldo Gouveia - Harino Pinto

Nando - J. Marques

Antonio Maria - Ismael Neto
0

Fernando César

Roberto Faissal

Lupicínio Rodrigues
Lupicínio Rodrigues
Benedito R. da Silva-Luiz Mesqui.a

Pierre Luz - Antonio Gondim de Lima

C. Gardel - João Martucci
0

Jose Lopes

Roberto Stanganeli
0 ^ 0

Oemetrio Ortiz - Jose Fortuna

Fausto Caldeira

Fernando Santos - Carlos Dias

Antonio Carlos Jobim-Dolores Duran

Tito Hadi

C. Bargoni - Júlio Nagib
Betinho - Heitor Carrillo

Bidu Reis - Haroldo Barbosa

Graça Melo

CO



NS 00 DISCO 1 REPERTÓRIO

15,175 1 R- Loucura passional
l B- Mamae, quero dançar

15.175 \ R- Rnastásia
l B- Gafieira e comigo

15.177 l R- Folia do divino
\ B- Não te quero nao

15.178 \ R- Desculpa
i 1 B- Dama da noite

\ 15.179 1 R- Nega Nhanhã
\ l B- É luxo so
I 15.180 1 R- Sonhando contigo
l 1 B- Podes mentir
1 15.181 \ R- Matilda
1 1 B- Carrossel
l 15.182 1 R- Você não sabe
1 1 B- Paisagem gaúcha

1 15.183 1 R- Ha um Deus
l 1 B- Rmor... nunca mais

15.18R A- Não vou prá Brasília
I B- Tarde demais

1 15.185 1 A- Vera fervendo
B- A casa cai!...

15.186 A- Contrabando
B- Fantasia de capim

15.187 A- Tira-gosto

I B- Balaio da Haria
15.188 A- Comendo fogo

B- Frevo n? 3

15.189 A- Teleguiado

0- Modelos de verão

GENERO

Bolero

Calipso

Bolero

Samba

Folclore

Rasqueado

Bolero

S. Cançao

Samba

Samba

B. Beguine
Bolero

Calipso
Fox

Samba

Samba

S. Cançao

S. Cançao

Samba

Beguine
Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

INTÉRPRETE(S)

Onilda Figueiredo

Jose Menezes e Seus Helodistas

Helrinho e Belguinha

Joara Gonçalves

Maria Helena Raposo

Alfredo Simoney

Erlon Chaves

Haria Helena Andrade

Haria Helena Andrade

Os Cariocas

Orquestra de Nelson Ferreira
Raimundo Santos

Orquestra de Nelson Ferreira
Os Cancioneiros

Orquestra de Clube da Banda da Poli
cia Militar de Pernambuco
Rubens Cristino

Orquestra de Clube da Banda da Poli
cia Militar de Pernambuco
Claudionor Germano ^
Orquestra de Clube da Banda da Poli
cia Militar de Pernambuco
Expedito Baracho

AUTOR{ES)

Nelson Navarro - Nelson Ferreira
D.Hanning-A.Hoffman-Eduardo Rodrigo
A. Neuman - P. F. Webster

Jose Xavier de Menezes

Valdomiro Bariani Ortencio

Goia - Helrinho

Paulo Costard

Jorge Duarte
Ary Barroso

Ary Barroso - Luiz Peixoto
Bedasto Acosta - Paulo Gracindo
fi. Dominguez - Genival Helo
Harry Thomas - Júlio Nagib
Lou Stallman-Joe Shapiro-EdsonBorges
Lupicínio Rodrigues - Rubens Santos
Rubens Santos - Hamilton Chaves

Lupicínio Rodrigues
João Peixoto Primo - Nelson Silva
Billy Blanco
Nilton Pereira - Edgardo Luiz
Nelson Ferreira

Jose X. de Menezes

Carnera

Dozinho

Zumba

Haramba

Levino Ferreira

Antonio Haria

Toscano Filho

Caoiba



N? DO DISCO

15. 190

15.191

15.192

15.193

15.19A

15.195

15.196

15.197

15.198

15.199

15.200

15.201

15.202

15.203

REPERTÓRIO

A- lhe green door
B- Sonhando contigo
A- Analia

B- Castanholas

A- Had'raoiselle Arabel

B- Hadame fulano de tal

A- Chella

B- Lazzarello

A- Senhorita

B- Ouero-te assim
A- Velho Rio

B- Lagrima sentida
A- Fila de gargarejo
B- Samba borococho

A- Eu quero uma baba
B- Mamãe eu vou casar
A- Marcha das flores

B- Não vai

A- É tão bonzinho
B- Voltaras

A- Bem querer

B- Telefone

A- Forro de Caxias

B- Péssimo defeito

A- Nas aguas do rio
B- Boiadeira do sul

A- Lenda da valsa dos noivos

B- Triste noivado

GENERO

C. Rock

B. Beguine
Samba

Baião

Beg. Ham.
Samba

Valsa

Valsa

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Marcha

Marcha

Marcha

Samba

Toada

Guarania

Toada

Samba

Baião

Samba

Guarania

Corrido

Valsa

Valsa

inte'rprete(s)

Robledo e Seu Conjunto

Hiriam Marques

Nilton Paz

Franco Glori

Sidney Morais

Osvaldo Silva

Dora Lopes

Jararaca

Orlando Dias

Irmãos Santos

célio de Barros

Luiz Vanderley

Trio Sul a Norte

zé Fortuna e Pitangueira

AUTORÍES)

Bob Davis - Marvin Hoore

Bedasto Acosta

Maugeri Neto - Haugeri Sobrinho
Antônio Rago - Mario Vieira

0

J. Tranchant - Maria do Ceu

Ciro Monteiro - Dias da Cruz

Sandro Taccani - Umberto Betini

Domenico Hodugno - R. Pazzaglia
Tito Hadi

Tito Madi

Paulo Serpa - Jorge da Costa
J. Piedade-Flora Hatos-Arno Canegal
Dora Lopes-Jose Batista-Nilo Viana
Inácio Heleno-Manoel Casanova-Jorge

Jararaca - J. Lester

Jararaca
0 ,

Geraldo Queiroz - Jose Batista

Renato Araujo-Edeor de Paula-Jorge de
Castro

Nico

Heitor Cardoso-Valdomiro Bariani Gr

tencio

Juan de DÍos - Aldo de Almeida
Denis Brean - Osvaldo Guilherme

Jose Ramos - Jorge de Castro
Jorge Costa - Aldo de Almeida
Jose Fortuna

0

Espiguinha - Jaguaré
Pitangueira - Jose Fortuna
Pitangueira - Jose Fortuna

tn



N2 00 DISCO

15.208

15.209

15.210

15.211

15.212

15.213

15.214

15.215

15.216

15.217

REPERTÓRIO

ft- Ouça, meu amigo
B- Nao quero me casar

R- Cadeira encostada

B- Dona Carolioa

R- O Lopes perdeu a guerra
I B- Desconfiei

\ ft- Morena do ftrpoador
\ B- Marcha do Raio X

1 R- Rbdula e Rbdala
l B- Voce fracassou

l R- Evocação n® 2

1 B- Gostosão

1 R- Enrolando o rock

1 B- Jura

1 R- Estrada do sol
1 B- Viva meu samba

A' Medo de amar

B- Eu bem sei

A- Brigas

B- Tantos anos depois
A- Censura

B- Indiferença
I ^ <

A- O bonbardino do Vava

B- Espanta-coio
A- Super-campeao

B- O mais querido
A- A sanfona do "veinho"

B- Forro do riachao

GEKERO

Samba

Marcha

, Samba

1 Marcha

1 Marcha
1 Samba

1 Marcha

1 Marcha
1 Marcha

1 Samba

1 F. de Bloco

Rock

Samba

S. Cançao

Cururu

Guarania

3. Cançao

S. Cançao

S. Cançao

5. Cançao

Poçca

Polca

Fr. Cançao

H. Exalt.

Rojão
Forro

INTÉRPRETE(S)

Leo Romano

f

Trio Orixá

Romeu Gentil

1 Paulo Tito

I Anilza Leone

1 Bloco Carnavalesco Madeiras
1 rinho
1 Orquestra de Frevos Mocambo
l Ferreira
1 Erlon Chaves
I Dercy Gonçalves
1 Maria Helena Raposo

Trio da Vitoria

Maria Barroso

Neila Garça

Jair Pimentel

Claudionor Germano

Toínho da Sanfona

do Rosa-

AUTORÍES;

João Saccomani-Jota Pacheco-Gaucho

Haroldo Lobo - Jose Roy

Elzo Augusto

Luiz Vanderley - Jose Ramos
Paquito - Romeu Gentil-Nelson Boexí
Romeu Gentil - Valdir Machado

Isaias Ferreira - Jose Batista

Isaias Ferreira - Jorge dos San'.os
A.Nassara-V. de Abreu "Dunga"

Ary Barroso

Nelson Ferreira - Osvaldo Santiago

de Nelson! Nelson Ferreira

Betinho - Heitor Carrilho

J.9. da Silva "Sinho"

Antônio Carlos Jobim-Dolores Duran
Billy Blanco
Venancinho-Cambuí-Joana 0'Arc-Venan-
cio

João Venancio do Nascimento Neto

Antônio Carlos Jobim-Newton Ferrei
ra de Mendonça
Silvan Castelo Neto

Jorge Santos - Jaime Florence
Carlito - Nanei Vanderley

Jair Pinentel

Jair Pimentel

Nelson Ferreira

Capiba
Antonio Martins

Antonio Martins



m 00 DISCO

15.218

15.219

15.220

15.221

15.222

15.223

15.221V

15.225

15.226

15.227

15.228

15.229

15.230

15.231

15.232

15.233

REPERTÓRIO

H palavra ladrão
B- Vestidinho de anjo
ft- Mo iMone)
B- Minha dor nao me deixa

M Vamos amar

B- Jamais perdoarei
ft- Coco do "F"

B- Forro na Paraíba
H- Canto do engraxate

B- Tereza simplicidade
II- Mama mia

B- Três beijos
A- Vamo, Rosinha, vamo
B- Santo Antonio Padroeiro

A- Com todo o meu coraçao

B- Vendedor de caranguejo
A- Melodia de amor

A

B- O luar e voce

A- Cachito

B- Puente de piedra
A- Escola de Feola

B- Brasil - campeão do mundo
A- Boiadeiro amigo
B- As duas sombras

A- Tudo ou nada

B- Cinza fria

A- A outra

B- Cabocla da roça

A- Falso amor

B- Canoa de jacaranda
A- Sereno

B- Quem sabe

GENERO

Caterere

T. Histor.

Fox

S. Cançao

Bolero

Bolero

Coco

Chotis

Samba

Samba

inte'rprete(s)

Prado e Pradinho

Barbara Ardanuy

Hélio Ramos

Luiz Vanderley

Trio Orixá

Valsa Leo Romano

Samba

Baião Fonseca Filho

Baião

Beguine Os Cancioneiros

Baião
Beguine Onilda Figueiredo

Bolero

Boi. Mambo Doris y Rossie
Bolero

Batucada Os Três Boêmios
Mar. Hino Claudionor Germano

H. Camp. Trio Sul a Norte

Guarania

Bolero Maria Helena Raposo

S. Cançao

Bolero Trio da Vitória
Baiao

Guarania Trio da Vitoria

Rasqueado

Bal. Rock Paulo Holin

Samba

AUTOR(ES)

Jose Fortuna

Jose Fortuna

Craft-Craft-Har Amir

Sérgio Morais - B. Miranda
Fausto Guimarães - Helio Ramos

Paulo Gracindo - Helio Ramos

Luiz Vieira - João Vale

Luiz Vanderley - Jose Ramos

Tito Hadi

Elzo Augusto

L. Lee - Gioia Júnior

Antonio Bruno-J.Saccomani-Gaucho

Fonseca Filho

Fonseca Filho - Milton Lopes

Marcucci - P. de Angelis - Zuli
Gordurinha

K. Feltz-H. Gietz-Gioia JÚnior
Fernando César

Consuelo Velazquez

Camelo Larrea

Luiz Queiroga
Nelson Ferreira - Aldemar Paiva

Jaguaré - Brazílio
Espiguinha - Ze Fortuna
Fernando César

Orlando de Almeida-Jorge Pinto Claro
João Venancio - Ubirajara Moreira
Ubirajara Moreira
João Venancio - Jose de Paula Hachadc

Campeão
Aloísio T. de Carvalho
Nazareno de Brito-Fernando César
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N9 00 DISCO

15.23<»

15.235

15.235

15.237

15.238

15.239

15.2lf0

15.241

15.242

15.243

15.244

15.245

15.246

15.247

REPERTÓRIO

A- Diana

B- Cabecinha no ombro

A- Calipso italiano

B- Cacbito

A- Bom dia, tristeza
B- Por que e para que?
A- Noites cruéis

B- Tristeza

A- Samba do teleco-teco

B- Noites cruéis

A- Cara de boboca

B- Castiguei
A- Tu me acostumbraste

B- Hey there
A- Soledad

B- Cancion que se olvida
A- Tuninho

B- Tu me acostumaste

A- Historia do tico-tico

B- Amor de mãe
A- Menina

B- A morte do valentão

A- Despeito

B- A morte do Presidente

A- Bloco da vitoria

B- Porta-bandeira

A- Folia de Reis

B- Chora baiana

GENERO

Calipso
Samba

Calipso
Bolero

Bolero

S. Cançao

Bolero

Samba

Samba

Bolero

Samba

Samba

Bolero

Beguine
Bolero

Bolero

Samba

Bolero

Rancheira

Valsa

Boi. Hambo

Chótis

Cururu

Toada

F. de Bloco

Frevo

Folclore

Cururu

INTÉRPRETE(S)

Robledo e Seu Conjunto

Renato de Oliveira e Sua Orquestra

Vera Lucia

Rui de Assis

Gallo e Seu Conjunto

Noite Ilustrada

Doris y Rossie

Trio Ypacaraí

Dora Lopes

Curió e Canarinho

Curió e Canarinho

Curió e Canarinho

Bloco Hocambinho da Folia

Orquestra de Clube da Banda do 142
Regimento de Infantaria
Helrinho e Belguinha

AUTOR(ES)

Paul Anka

Paulo Borges
J. Plante - Lou Ponte

Consuelo Velazquez

H. Ruccione-G.Fiorelli- Júlio Nagib
Jaime Florence - Fernando César

Raul Cocco - Benil dos Santos

Oscar Bellandi - Nanei Vanderley
João Roberto Kelly
Raul Sampaio - Benil Santos
Jaime Silva - Edmundo Andrade

Venãncio - Jorge Costa
Frank Domingues

Richard Adler - Jerry Ross
Jair Silva - Jose Lino

João Bosco
Antonio Bruno

Frank Dominguez
Jadir Ambrosio-Romulo Paes-Curio

Silvinho Belluraart-Canarinho-Curio

Jadir Arabrosio-O.F.Xavier-Eli Huril

Cláudio

Dan Araujo-Nel Silva-Canarinho-Nho
Praxede

Canarinho-Oaniel Araujo-Harques da
Silva

G.A. Borem - Canarinho

Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Valdomiro Bariani Ortencio

Alberto da Paz-Belguinha-Zino Prado

•s]
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N9 DO DISCO

I5.2i»8

\S.2S0

VS.2SI

\S.252

15.253

15.25Í»

15.255

15.256

15.257

15.258

15.259

15.260

REPERTÓRIO

A- Mulher volúvel

B- Barça correio
A- Marcada

B- Resposta da carta
A- Cocoroco

B- Metralhadora ina

A- Palacio da Alvorada

B- Moce vale tudo

A- Segure o seu homem
B- Capital do frevo

A- Frevo dos solteiros

B- Largando a lenha

A- Short ou baby-doll
B- É de lascar

A- Amarga solidão
G- Que si que si
A- Consejo
B- Cantemos corazon

A- Toque de tarol
B- são Paulo antigo
A- Marcha da pimenta

B- O gingador
A- Bacana de Copacabana

B- Lindo sonho

A- Sereno

B- Quem Faltava no samba

GENERO

Valseado

Caterere

Fox

Valsa

Fr. Canção
Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Fr. Cançao

Frevo

Tango
Tango

Samba

Marcha

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Batucada

Samba

inte'rprete{s)

Melrinho e Belguinha

Linencio e Tininho

Raimundo Santos

Orquestra de Clube da Banda do IA®
Regimento de Infantaria
Edilasio Lopes

Orquestra de Clube da Banda do 142
Regimento de Infantaria
Meves Gama

Orquestra de Clube da Banda do 142
Regimento de Infantaria
Os Cancioneiros

Orquestra de Clube da Banda do 142
Regimento de Infantaria
Os Três Boêmios
Orquestra de Clube da Banda do 142
Regimento de Infantaria

Carlos Lombardi e Cleo de Berett

Carlos Lombardi

Ruth Amaral

Vera LÚcia e William Duba
Vera Lúcia

Noite Ilustrada

Noite Ilustrada

AUTOR(ES)

Melrinho - Goia

Melrinho - Alberto da Paz

José Fortuna - Domingos Plastina
Jose Fortuna

Irmãos Valença
Ivanildo Rafael

Sebastião Lopes

Zumba

Capiba
Toscano Filho

Dozinho

Edvaldo Pessoa

Carnera

Lourival Oliveira

oênis Brean - Osvaldo Guilherme
Reynaldo Yiso - Enrique Alessio
Antoninho Lopes - Doca - Harsinho
Blackout - Marsinho

Dora Lopes-Luiz Vanderley-Renato
Araújo
Erasmo Silva - Geraldo Serafim

*

Nilliam Duba-Nahum Luiz-Elias Jose

Hilliam Duba-Nahum Luiz

Noite Ilustrada - J.O.Ferreira Haia

Noite Ilustrada
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1 N? 00 OISCO 1 REPERTÓRIO GÊNERO inte'rprete(s) I AUTOR(ES)

1 15.261 \ Mulata Marcha 1 Celio de Barros 1 Anastasio Lima - A.N. de Abreu

\ \ 6- Saia do meu caminho Samba | Osvaldo França - A.N. de Abreu

\ 15.262 \ Remar contra a maré i Marcha i Valter Francisco 1 Antonio Rago

\ \ B- Cansei de amar \ Samba 1 Nilo Silva - Toni - Raguinho

\ \5.265 [ hpesar dos pesares \ Bolero \ Carlos Carrie 1 Bidu Reis - Murilo Latini

\ \ B- Por que? \ Bolero \ Armando Ribeiro

\ 15.26U \ Castigo \ S. Canção 1 Heila Garça 1 Oolores Duran

\ \ B- Mil segredos \ Bolero ' Oscar Bellandi - Wernecy Pinto

\ \5.265 \ Qual e 0 po ? \ Fr. Cançao Herize Paiva l Sebastião Lopes

\ \ B- ^ai e vem... \ Frevo Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson! Levino Ferreira

\ \ Ferreira 1
Taccani-Di Paola-Panzeri-Julio Nagib\ 15.266 \ R- Como antes (Come prima) 1 Bal. Rock Paulo Holin

\ \ B- Sinto gue a vida se vai 1 Bolero Alfredo Gil - Fernando César

\ 15.267 \ 0 apito no samba 1 Samba Gallo e Seu Conjunto Luiz Bandeira

l \ B- Mocinho bonito l Samba Billy Blanco

1 15.268 \ h- ft sanfoninha do menino 1 Baião Toninho da Sanfona Antonio Martins

\ 1 B- Vou danado pra Catende 1 Polca Antônio Martins

1 15.269 l Bicha de rodeio 1 Polca Jair Pimentel 1 Jair Pimentel

1
1 #

1 B- Gamava na roça 1 Polca 1 Lourival de Oliveira

1 15.270 1 A- Piano de bar 1 Tango Eladir Porto 1 Dora Lopes - Ari Monteiro
1 1 B- Chora bandoneon Tango 1 J. Piedade-O.Gazaneo-J. Campos

15.271 1 A- Pisei na fogueira 1 Marcha Dupla céu e Mar Nelson Ferreira - Sebastião Lopes

1 B- Ole Laurindo 1 H. de Roda Luiz Queiroga 1 Hot. popular-Adap.: Luiz Queiroga
15.272 A- Balãozinho azul Marcha Neves Gama JÚlio do Carmo

1 B- Adivinhações Coco Nelson Ferreira - Luiz Queiroga

15.273 A- Piropo Cha cha cha Doris Y Rossie Fernando Lopes - Roberto Larabertucci

1 B- Perfídea Fox Alberto Oomingues

15.27ít A- Feira de Caruaru nS 2 _ Onildo Almeida Onildo Almeida

1 B- Casamento antigo Chótis 1 Onildo Almeida

15.275 A- Ele S. Canção Eleonora Diva Carvalhinho - Hanezinho Araújo
1 é

B- Ciúme Bolero Renato de Oliveira - Fernando César
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DO DISCO

15.276

15.277

15.276

15.270

15.260

15.261

15.282

15.283

15.28<»

15.285

15.286

15.287

15.288

15.289

REPERTÓRIO

A- Painera veia

B- Lagrimas de mae
A- Gimba

6- Salve, salve general
A- Prece do perdão
6- Serenata suburbana

A- Arrependimento

6- Intrigas
A- Quem sou eu

A

6- Wenos por voce

A- Warecbal Teixeira Lott

6- Barão do Rio Branco
A- Quisera ser

6- Cansei de ilusões
A- Cabeça chata

B- Verde e amarelo

A- Malvada

B- Amélia

A- Lamento

B- Recado

A- Linda libanesa

B- Eu vou beber

A- Evocação n® 3
B- Frevo no Bairro de Sao Jose

A- Menina de hoje
B- Folia da meia-noite

A- Terceiro dia

B- Amália no frevo

GENERO

Valsa

T .Histor.

Samba

S. batuc.

Bolero

Guarania

S. Canção
S. Canção
S. Canção
Bolero

Dobrado

Dobrado

Bolero

S. Canção
Samba

Samba

Bolero

Polca

Samba

Samba

Fr. Canção
Samba

F.de Bloco

Fr. Troça

Fr. Canção
Fr. de Rua

F. de Bloco

Fr. de Rua

INTÉRPRETE(S)

Ze Fortuna e Pitangueira

Ivan de Paula

Paulo Molin

Neila Garça

Leni Andrade

Banda do IA® Regimento de Infantaria

Doris V Rossie

Silvio Caldas

Trio Ypacaraí

Valdemar Moura

Claudionor Germano

Bloco Hocambinho da Folia

Orquestra de Clube da Banda do 1A9
Regimento de Infantaria
Raimundo Santos

Orquestra de Clube da Banda do
Regimento de Infantaria
Bloco Hocambinho da Folia
Orquestra de Clube da Banda do 1A9
Regimento de Infantaria

AUTOR(ES)

Jose Fortuna

Jose Fortuna

Jorge Kaszas-Gianfrancesco Guarnieri
Jorge Kaszas-Gianfrancesco Guarnieri
Fernando Borges - Antenor Aroxa
Capiba
Fernando César - Dolores Duran

Luiz Dantas

Dolores Duran - Jose Ribamar

Hianto de Almeida - André Rosito
Ivanildo Rafael

Francisco Braga

Mario Clavel

Tito Hadi

Frazão

Orestes Barbosa - J. Thomaz

Alberto Hontoya Corrêa
Prudência Gimenez

Djalma Ferreira - Luiz Antonio
Djalma Ferreira - Luiz Antonio
Nagib Saad
Nagib Saad
Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Manoel Gilberto

Toscano Filho

Jose Menezes - Geraldo Costa

Levino Ferreira

CD
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1 N? DO DISCO 1 REPERTÓRIO GÊNERO INTÉRPRETE(S) AUTOR(ES)

1 15.290 H- Operação macaco 1 Fr. Cançao Nerize Paiva lelson Ferreira - Sebastião Lopes

1 l B- Perguntas e respostas 1 Fr. de Rua 1Orquestra de Clube da Banda do 142 lumba

\ 1 1 Regimento de Infantaria
\ I5.29V \ ft- Coisinha maluca 1 Fr. Cançao 1 Evaldo França 'arnera

\ l B- Corisco 1 Fr. de Rua 1 Orquestra de Clube da Banda do U? Lourival Oliveira

\ 1 1 Regimento de Infantaria
\ 15.292 l ft- Frevo dos namorados 1 Fr. Cançao 1 Claudionor Germano Capiba

\ \ É ' •
1 B- Deixa de tejucupeia 1 Fr. de Rua 1 Orquestra de Clube da Banda dc 142 Ivanildo Rafael

\ 1 1 Regimento de Infantaria
\ 15.293 l Que loucura que eu fiz l Samba 1 Roberto Lara Oavid Raw - Antoninho Lopes

\ 1 B- Harcha oficial 1 Marcha Antonio Lopes - Rodolfo Vila

l I5.29fv 1 ft- Naquela base \ Fr. Cançao 1 Os Cancioneiros Cozinho

\ 1 6- So depende de voce 1 Samba 1 Gilberto fernandes Cozinho

\ 15.295 \ ft- Quero beijar-te as mãos 1 Bolero 1 Jair Pimentel Arsenio de Carvalho - Lourival Faissal

1 1 B- Petite fleur 1 Bolero Sidney Bechet

1 15.296 1 h- Saudade de garanhuns 1 Choro 1 Jair Pimentel Jair Pimentel

1 6- Rio 52-1057 1 Choro Jair Pimentel

15.297 1 A- Minha janela 1 R. Balada Paulo Holin Fernando César - ted Moreno

1 6- Se aquela noite nao tivesse fim R. Balada Nelson Ferreira - Ziul Matos

15.298 1 A- QUando se ne va I'estate Fox Niki Oavis Testoni - Intra

B- Forever Beguine Harcucci - De Angelis

15.299
1 ^

A- Maria da pa virada Harcha Venilton Santos Fred Melo - Brazinha
1 ^

B- A mulata e Marcha Ivo Santos-Raul Sampaio-Haroldo Lobo

15.300 A- No tempo das flores Marcha Orlando Silva Ivo Santos-Raul Sampaio

B- A tua cruz Samba Leduvi de Pina - Brazinha

15.301 A- Caiu a sopa no mel! Fr. Cançao Claudionor Germano Nelson Ferreira-Aldemar Paiva-Sebas-

tiao Lopes

6- Cade a mao, Haranhao!? Fr. de Rua Orquestra de Frevos Mocambo de Nelson Nelson Ferreira

Ferreira

15.302 A- Romântica Cançao Tony Dallara Verde - Rascel

B- Noi Cançao Pallesi - Malgoni

15.303 A- He da um dinheiro ai Dobrado Banda do 142 Regimento de Infantaria Ivan Ferreira-Homero Ferreira-Glauco

I Ferreira

1 I 6- Evocação n? 3 Dobrado Nelson Ferreira

CD
ro
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REPERTÓRIO

ft- Minha suplica
B- Se eu voltar a teu lado
ft- Tostão nao tem troco
6- Falso cabrito

Minha cruz
B- Semeador

ftdeua ingrata
B- Cai, sereno, cai

Noe, Noé
B- Coco de roda

A- Chen-en-en
B- Pagode da Maria
ft- Marina

B- Mack the knife

Trini

B- Sempre
ft- Meu navio anda no má
B- Arrasta o pé
A- Adivinhação
6- A "rifa" do menino
A- tirador de improviso
5- Pintinho na tuba
A- Brincadeira de São João
B- Os tres santinhos
A- Cidade Maravilhosa
8- Sao Paulo coração do Brasil
A- Romântica

B- Minha serenata
A- Louco

6- Trapo
A- É doloroso
8- Danada cegonha

GENERO

Samba

R.Balada

Samba

Samba

Bolero

Samba

Cateretê
Cururu

M.de Roda

Coco

Xaxado

Xaxado

Cançao

Cançao

M.de Roda

Polca

H. Junina

Forro

Coco

Polca

Coco

Polca

Dobrado

Dobrado

R.Balada

S.Seren.

Samba

S.Cançao
Samba

Samba

INTERPRETE(Sl

Claudionor Germano

Dora Lopes

Roberto Bozzan

Melrinho e Selguinha

Genival Lacerda

Zacarias (e Seu Regional)

Roby Guareschi

Rick Valente

Luiz Oueiroga
Conjunto TÍpico Mocambo
Heves Gama

Os Tres Boêmios

Jair Pimentel

Os Tres Boêmios

Duo Haringa
Banda do 149 Regimento de Infantaria

Carlos Carrié

Os Cancioneiros

Gilberto Fernandes

Noite Ilustrada

AUTOR(ES)

Ednaldo Andrade - Giovani Cribarl
Maria Grever - Mario Mendes

Dora Lopes

Dora Lopes - Franco Ferreira
Othon Russo - Armando Nunes

Rui de Morais e Silva

Melrinho - Zino Prado

Belguinha - Goia
Rosil Cavalcanti
Rosil Cavalcanti

Rui de Morais e Silva

Zacarias - Manoel Avelino
Granata

Nomen - Brecht - Heill

Danpa - Pockriss

Deani

Luiz Oueiroga
Alcides Leão

Aldemar Paiva

Nelson Ferreira - Luiz Oueiroga
Nelson Ferreira - Sebastião Lopes
Jair Pimentel

Nelson Barbalho

Jair Pimentel - Geraldo Costa
André Filho

David Nasser - Francisco Alves
Verde - Rascel - Júlio Nagib
Bidu Reis - Murilo Latini

Dozinho

Zito - Limeira - Dozinho
H. Nogueira
Edmundo Andrade

CO
CO



N9 DO DISCO

15.320

\5.32\

15.322

\5.323

V5.321»

Y5.325

V5.326

V5.321

15.328

15.329

REPERTÓRIO

A- Menina de praia
B- Por que?
A- Estamos quites
B- Fui eu

A- Rojão nacional
B- Eu vou pra lua
A- Para sempre

B- Hamorando

A- Too vounq to date
B- l\\e Riss

A- Ingratidão
B- Mal e vem do amor

A- Jambalava

B- Evocação
A- Copacabana zero hora

B- Copacabana zero hora

15.330

A- Cordão da Vassourinha

B- Frevo no Bairro do Recife

A- lá faltando alguém
8- Sai da frente

A- Turma de brotinhos

B- Meteoro

A- Encontro marcado

B- Vai na narra

15.331

15.332

GENERO

T.Praieira

V.Ranch.

Samba

Bolero

Rojão
R.Martelo

Beguine
Foz-Rock

Canção
Canção
Fox

Samba

Dobrado

Dobrado

Rock

Fox-Blue

inte'rprete{s)

Melrinho e Belguinha

Paulo Molin

Genival Lacerda

lhe Snakes

lhe Oelicates

Celita Rey e Os Mocorongos

Banda do IAS Regimento de Infantaria

Haroldo de Almeida

F.de Bloco 1 Bloco Mocambinho da Folia
Frevo 1 Orquestra de Clube da Banda do IAS

Regimên1:bTdê' Infantaria
Fr.Cançao I Heves Gama
Frevo | Orquestra de Clube da Banda do IAS

Regimento de Infantaria

Fr.Canção | Expedito Baracho
Frevo | Orquestra de Clube da Banda do IAS

Regimento de Infantaria

Fr.Canção 1 Claudionor Germano
Frevo | Orquestra de Clube da Banda do IAS

Regimento de Infantaria

AUTORÍES)

NÍzio - Goia
Melrinho - Belguinha
Sebasto - Irmãos Venancio
Sebasto - Irmãos Venãncio
Rui de Morais e Silva

Luiz de França

Marcucci-Oi Angelis - Paulo Murilo
Carlos Imperial
P.Santiglia-D.Ferri-A.Lanzotti
P.Santiglia-D.Ferri-A.Lanzotti
Celita Rey - Roraulo dos Santos
Celita Rey - RÔmulo dos Santos
Hank Hilliams

Nelson Ferreira

Duilio Hastroianni - Hugo Carvana de
Holanda

Duilio Hastroianni - Hugo Carvana de
Holanda

Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Jose Menezes

Tenente Gadelha

Carnera

Toscano

Capiba

Zumba

00
Ji.
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N2 DO DISCO 1 REPERTÓRIO GÊNERO inte'rprete(s) AUTOR(ES)

1 15.333 ft- Wesfflo que queijo l Fr.Cançao 1 Evaldo França Sebastião Lopes

1 i B- Lampiao 1 Frevo 1 Orquestra de Clube da Banda do 14? -ourival Oliveira

\ 1 1 Regimento de Infantaria

\ 15.33'» \ R- Gulosa 1 Fr.Cançao 1 Raimundo Santos Gildo Branco

\ \ B- Última troça 1 Frevo 1 Orquestra de Clube da Banda do 142 Levino Ferreira

\ 1 1 Regimento de Infantaria
\ 15.335 \ R- R dor de una saudade 1 F.de Bloco 1 Bloco Hocambinho da Folia Edgar Morais
1 \ B- 0 elefante en Olinda 1 Frevo 1 Orquestra de Clube da Banda do 14? Ivanildo Rafael

\ 1 1 Regimento de Infantaria
\ 15.336 1 R- 0 gaviao calçudo 1 Haxixe 1 Ivanildo e Seu Conjunto Pixinguinha
\ 1 B- 0 rebolado da Sinha 1 Haxixe 1 Jose Manoel

15.337 \ R- Não diga que ne viu aqui 1 Fr.Cançao 1 Os Inovadores Manoel Gilberto

1 B- He deixa en paz l Samba 1 Francisco Barbosa Jose Manoel

15.338 1 R- Amor... amor... anor... 1 Samba 1 Bloco Carnavalesco Bafo de Onça Joaquim A. Araújo "Mistura"

1 B- Virou bagunça 1 Samba Osvaldo Nunes

15.339 l A- Estão voltando as flores 1 Marcha 1 Helena de Lima Paulo Soledade

1 B- Fiz 0 bobao 1 Samba Haroldo Barbosa - Luiz Reis

IS.SífO 1 A- Quisera 1 Bolero Aidee Miranda Aidee Miranda

1 B- Alem de ti mais nada Beguine A. C. Leal

15,341 A- Vai apanhar Samba Jose Garcia Manoel Casanova

B- Marcha do tiroles Marcha Manoel Casanova - Jose Casemiro

15.342 A- A roseira da fonte Guarania Ze Fortuna e Pitangueira Jose Fortuna - Pitangueira
1 f

B- Filhos de ninguém Cançao Jose Fortuna

15.343 A- Incostante S.Cançao Paulo Molin Aloisio T. de Carvalho

B- Rosa do mato Samba Sérgio Ricardo - Geraldo Serafim

15.344 A- Jullia Balada Tony Dallara Gentiíe - Capotosti

B- Per un baccio d'amore Testa - Poes

15.345 A- Al dl Ia Cançao Tony Dallara Hogoi - Donida

B- Un uomo vivo Cançao Gino Paoli

15.346 A' Bicharada no Sao João Polca Jair Pimentel Jair Pimentel

6- Mosquitinho Polca Jair Pimentel

CO
tn
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N2 DO DISCO REPERTÓRIO

A- Forro em Camutanga
B- Xerem

A- Vasante da maré
B- Coco da cajarana
A- Wuito alem (.M di la^
B- A primeira estrela que vejo

A- Hal-me-quer
B- Saudade que e como a noite
A- Xem-em-em no varandao

B- Ole, ole, olá
A- A fogueira do Bombinha
B- A tomada da fogueira
A- Por causa dela

6- Sao João do meu sertão

A- Madalena

B- Perdoa

A- A chegada de Ana Lúcia

B- Baiano no Sete

A- Nossa Senhora da Guia

6- A culpada e voce
A- Gabriela

B- Cedilha a ça
A- 2U mila baci

B- Auli-ulé
A- Carinha de anjo
B- Espera por mim
A- La novia

8- Chiaccio bollente

EENERO

Forro

Chotis

H- de Roda

Coco

Cangao
Cangao

C. Bolero

Balada

Xem-xem-xem

H. de Roda

M> Junina

Forro

Marcha

Baião
Cha cha cha

Bolero

Haxixe

Forro

Folclore

Valseado

Haxixe

Maxixe

Bolero

Bolero

Cançao

Cançao

INTERPRETE{S)

Toinho da Sanfona

Genival Lacerda

Lea de Holanda

Vicente Cunha

Os Tres Boêmios

Bombinha

Meves Gama

Carlos Diniz

Hélio Amaral

Ivanildo Silva

Eli Arcoverde

Melrinho e Belguinha

Gilvan Chaves

Adriano Celentano

Jose Garcia

Tony Oallara

AUTOR(ES)

Antonio Martins
A ,

Antonio Martins - Manoel Avelino

Genival Lacerda - Antonio Clemente
Genival Lacerda - Jacinto Silva
Hogol - Donida - Júlio Nagib
Fred Chateaubriand-Vinícius de Car
valho

Irmãos Valença
Nelson Ferreira - Cilro Meigo
Aldemar Paiva

Nelson Barbalho - Joaquim Augusto
Aldemar Paiva

Nelson Ferreira - Luciano Rangel
Carlos Oiniz

Carlos Diniz

Isidoro Oliveira

Valter Levita - José Batista
Ivanildo Silva

Eli Arcoverde

Valdomiro Bariani Ortencio
Melrinho - Belguinha - Campeiro
Jorge Amado-Gilvan Chaves-Haurício
Sherman

Lourival Fraga - Gilvan Chaves
Fulci - Vivarelli - Celentano
Beretta - Beoni

N. Navarro - Lourival Faissal
Lourival Faissal-Arsênio de Carvalho
Hogol - Dallara - Pietro
Pallavicini - Nassara

Cd
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MS 00 OISCO 1 REPERTÓRIO

15.361 \ H-I) Wama don't allovi -2) Samba de
uma nota so

B- Bate que bate
h- Pozianqbere

B- Plgro Wattin
Faz-me rir

B- Heu Buenos Mres querido
Bat Wasterson

B- Porque brilhara os teus olhos
h- Ma rocha da Siribeira
B- Seu sorriso

h- Boato

B- Porque foi que voltei
A- 2A rail desejos

B- Batatinha

15.368 1 A- Que sejas feliz

B- Has de voltar

A- Revolta

8- So una saudade

A- Salve Cosrae e Daraiao

B- Rei do cangaço

A- Aeronáutica en marcha

B- Não me diga adeus

A- Criola

B- A chegada de Ana Lúcia
A- Beijo louco
8- Vamos manear

A- O segredo dos teus olhos
8- Como jamais te quis alguém

GENERO

Fox/Samba

Samba

Cançao

Canção
Tango

Tango

Fox

Fox

Toada

Samba

Samba

Samba

R. Rock

Cha cha cha

C. Bolero

Bolero

S. Canção
Samba

Batuque

X.Arr.-Pe

Marcha

Samba

Baiao

Maxixe

C. Rock

Hanbo

V. Rancho

Tango

INTERPRETEIS)

Eliana e Booker Pittman

Eliana Pittman

Miki Oavis

Eladir Porto

Romeu Fossati

Hugo Santana

João Roberto Kelly

Cidinha

Edmundo Daraatta

Penha Maria

Genival Lacerda

Luiz Allan

Ivanildo e Seu Conjunto

Cidinha

Carlos Carrie

AUTOR(ES)

l)CoH Devenport -2) Antônio Carlos
Jobim - Newton Mendonça

Ciro de Souza

Pellini - Orfelius - Renis
Leo Chiosso - G. Intra
F.Yoni-E.Arias-Teixeira Filho

C.Gardel - Le Pera - Juracy Rago
Bart Corwin - Haves Mray
Fernando César

José Vasconcelos
Oscar Castro Neves-Luverci Fiorini
João Roberto Kelly
João Roberto Kelly
Fulci-Vivarelli-Calentano-Cesare Hi

gino Ratti-Jose Joaquim de Lima
G.Meccia-F.Migliacci-Fred Jorge
Consuelo Velazquez-Serafim Costa
meida

Expedito Polari
Othon Russo - Fernando César

Miro Rose

Manoel Avelino - Genival Lacerda
Genival Lacerda - J. Borges

Luiz Allan

Paquito-Luiz Soberano-João Correia
da Silva

Moreira Filho

Ivanildo Silva

Ciloca Madeira

Ciloca Madeira

F. Canaro - Carlos Carrie
A

Carlos Carne

Al-

CX)
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NS DO DISCO

15.379

REPERTÓRIO

A- Poiom pom pom

B- O araor que vem

A- Tem que ter

B- Chiclete com banana

A- Saudade vai-te embora

B- Isto e Lisboa

A- Chega de sofrer

B- Deixa ela rolar

A- Ha hora H. piano

B- O homem da bengala
A- Pergunta ao meu lenço
B- Amores da rua

A- Não quero sofrer
B- Mary
A- Velho mensageiro

B- Sonho de rapaz

A- Desejo
B- Ensina-me a esquecer-te

A- Escola de samba na Praça 11

8- Evocação n5 1
A- Triste viver

B- Cana seca

A- Olhando estrelas

B- Valsa da menina-moça
A- Hambo quente
B- Gilson no choro

6ENER0 inte'rprete(s)

Samba

Samba

Samba

Samba

Fado

F, Marcha

Samba

Samba

SÔnia Carvana

Carmélia Alves

Olivinha Carvalho

Roberto Paiva

Frevo

Fr. Cançao

Samba

Samba

R. Balada

Boi. Hambo

S. Canção

Cha cha cha

Bolero

Bolero

Samba

F. de Bloco

V. Ranch.

Arrasta-pe

Bolero

Valsa

Hambo

Choro

Nelson Ferreira(Piano) com a Orquestra
Frevos Mocambo

Claudionor Germano

Joaquim Gonçalves

Evaldo França

Alcides rangei

Roberto Bozzan

Otacílio Amaral

Ubirajara e Jandira

Haria Parísio

Ivanildo e Seu Conjunto

AUTOR(ES)

Catulo de Paula

Chico Feitosa - Marcos Vasconcelos

TuIio Piva

Almira - Gordurinha

Júlio de Souza

Manoel Paixao - Eduardo Damas

Nelson Cavaquinho-Pedro Hartins-Re-
nato Araújo
Nelson Cavaquinho-Pedro Martins-Val
ter Silva

Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Nelson Ferreira - Cilro Meigo

Capiba
Ivan Campos

Onildo Almeida

Orangel do Carmo-Nelson Marques Pe
reira

Orangel do carmo-Nelson Marques Pe
reira

Alcides leão - Vladimir Campos
Eridania Hancebo

Herivelto Martins-Grande Otelo-Arr

Otacílio Amaral
Nelson Ferreira

Ubirajara - Riff
Ubirajara - Jose Antunes
Hichael Anthony - Paulo Rogério
Nelson Ferreira

Olavo Barros - J. Guimarães
Ivanildo Silva

CX»
00



\ N9 00 DISCO 1 REPERTÓRIO GÊNERO inte'rprete{s) AUTOR(ES)

\ 15.388 1 A- Amor de hoje 1 Fr. Canção 1 Haves Gana Carnera

\ ' 8- Haria Bonita 1 Fr. Canção 1 Banda do 149 Regimento de Infantaria Lourival Oliveira

\ 15.389 i A- 0 amor vem da sorte l Fr. Canção 1 Turma dos Frevolentos Sebastião Lopes

\ \ B- Dona Santa \ Haracatu \ Sebastião Lopes

\ 15.390 \ A- Venha que eu dou 1 Fr. Cançao 1 Francisco Barbosa Jose Xavier de Menezes

\ \ B- Da pra Biu 1 Fr. de Rua l Banda do 149 Regimento de Infantaria Manoel Gadelha

\ 15.391 \ A- Hino da Pitombeira l Fr. Troça 1 Coro da Troça Pitombeira dos 4 Cantos Alex Caldas

\ j B- A lua disse l Fr. Canção 1 Evaldo França Gildo Branco

\ 15.392 \ A- Valores do passado 1 F. de Bloco 1 Bloco da Saudade Edgar Morais

1
1 # A 1

l B- Ninguém me ve j Fr. Canção 1 Os Cancioneiros Jorge Gomes

\ 15.393 \ A- He abufelei! 1 Fr. Cançao 1 Aguinaldo Batista Aldemar Paiva - Aguinaldo Batista
1 1 B- Sarrafo 1 Fr. de Rua 1 Banda do 149 Regimento de Infantaria Matias Malaquias

1 15.394 1 A- Frevo da saudade | Fr. Canção l Joaquim Gonçalves Capiba

1 1 B- Tem pimenta no salao Fr. de Rua Banda do 149 Regimento de Infantaria Herman Barbosa

15.395 1 A- Cade voce? I Fr. Canção 1 Raimundo Santos Manoel Gilberto

1 1 8- Frevo no Pátio do Terço Fr. de Rua Banda do 149 Regimento de Infantaria Toscano Filho

15.396 1 A- Ta bom demais Fr. Canção Carmelia Alves Jose Santa Cruz

1 B- Frevo do Futucado Fr. Canção Aldemar Paiva

15.397 A- Ausência S. Canção Joaquim Gonçalves Joaquim Gonçalves - J. Celestino

1 B- Foi voce S. Canção Pedro Martins - Heitor Araújo

15.398 1 A- Como 0 ceu esta lindo S. Canção Penha Maria João Pinto

B- Pepe R. Calipso J.Hittistatt - Almeida Rego

15.399 A- Ave sem ninho Bolero Edmundo Oamata Edno Moreira Mendes

B- Voltei Bolero Othon Russo - Fernando César

15.400 A- Lago de Lindoia Bolero Leo Harini A. Giordano - Hilpoe

B- Vorrei tornare a Napoli R. Balada A. Gicdano-A. Pittana-A. Petrucci

15.401 A- A bandinha do Aristides Humorismo Jararaca, Ratinho e Ari Leite Jararaca - Ratinho-Ari Leite

1 6- Na casa do corone Humorismo Jararaca - Ratinho

15.402 A- Movimento ri rock Rock Adriano Celentano Colombini - De Fillipi

B- Impazzivo per te le-ie-ie Celentano - Dei Prete

CD
CD
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NS 00 DISCO

\S.U03

15.í»08

15.íf09

15.415

REPERTÓRIO

Deixa andar

B- Oba

h- De licença, rei
B- Tal Tal Tal

Que dilema

B- código supremo
fc- Waria Tereza

B- Samba em Wangueira
índio guer mulher

B- Bebeu, caiu

ft- Suco, suco

B- Chuvas de abril
H- Voce da sopa demais
B- Mais um amor

A- La pachanga
B- Cha cha cha deli'inpiccato
A- Panorama de folião

B- Chegou o Biu das moças
A- Cha cha cha de Ias secretar
B- Ma ma du

A- La pachanga
B- Oye me mama

A- Asnesio e Leoncio
B- É por aqui, sio

A- FÚria
B- Oh! Suzanna

GENERO

Samba

Batucada

Baiao

Chótis
S. Cançao

Cha cha cha

Marcha

Samba

Marcha

Batucada

Baião
Fox

Marcha

Samba

Pachanga

Cha cha cha

H.de Bloco

ias

Fr. Cançao

Cha cha cha

H.C.C. Cha

Pachanga

Cha cha cha

Marcha

Marcha

INTÉRPRETE(S)

Bloco Carnavalesco Bafo de Onça
Osvaldo Nunes com o Bloco Carnavalesco
Bafo de Onça

Carlos Oiniz

Gracinda Miranda

Noite Ilustrada

Hugo Santana

Evaldo França

Gilda de Barros

Cesare raarchini

Coro do Bloco Hixto Inocentes do Rosa-
rinho

Bianor Batista

Jean Claude Pelletier e Sua Orquestra
Benny Bennet e Sua Orquestra
Gracinda Miranda
José Garcia
Hamilton Ferreira e Castrinho

Romeu Fossati e Sua Orquestra

AUTORÍES)

Jujuba
Osvaldo Nunes

Carlos Diniz

Carlos Oiniz - Oemóstenes Oliveira
S. Matos

Orangel do Carmo - Miguel Alves
Donga - Valfrido Silva
Jorge Costa - Marques Filho
Nilo Silva-Serafim Costa Alraeida-Vi-
cente Silva ^ _
Roberto Lara-Reinaldo Eusebio-Gentil]
Castro

T. Rojas - Sertãozinho
Louis Silvers - B. G. de Sylva
Gracia - Teve- J. Fonseca

Buci Horeira-Arnô Canegal-Jore Gon
çalves
Pallesi - Davidson

Vivarelli - Pianori
Luiz de França

Nelson Ferreira - Sebastião Lopes
Louis François
Celzado Hereuil
Davidson - Romeu Fossati
Lacho Rivero - Jose Garcia
Haroldo Lobo - Silvinho Neto
Haroldo Lobo - Silvinho Neto - Paulo|
Gracindo

Philip
Stephen C. Foster

O



H2 DO DISCO REPERTÓRIO

\ Seu Nena no salao
B- Polquinha do Mandacaru

IS.itll l h- Não interessa não
B- Caruaru

IS.MB \ ft- Corcovado
B- Você passou

15.'•19 \ A- Manhã de tecelã
B- A mesma rosa amarela

15.A20 I A- Perdão
B- Beco da Maldiçao

15.421 1 A- Pepito
B- 11 mio trenino

15.422 1 A- Amor, amor, amor
8- Chattanooga choo choo

15.423 1 A- Oba
8- Vou ter um troço

15.424 I A- SÓ saudade
8- Nos e o mar

15.425 I A- Carta à mãe distante
8- Ser mae

15.426 I A- Garrincha-cha
8- Duas mães (PB: Crepúsculo)

15.427 I A- Hariá

8- O delegado deu ordem
15.428 I A- zé Dantas

B- Vaquejada

15.429 I A- Justiça divina
B- Bambue bambua

6ENER0

Baiao

Polca

Baião

Baiao

Samba

Samba

Samba

Samba

Samba

S. Canção

Cha cha cha

Cha cha cha

Cha cha cha

Cha cha cha

S. Canção
Samba

Canção
Cançao

Cha cha cha

Mensagem

Coco

Coco

Baiao

Baião
Baião
H. de Roda

INTÉRPRETE(S)

Toinho da Sanfona

Toinho da Sanfona

Os Cariocas

Claudionor Germano

Clovis Pereira

Expedito Baracho

Cesare Harchini

Gino Mescoli

Romeu Fossati e Sua Orquestra

Claudete Soares

Rodolfo Mayer

Jorge Goulart
Jose Messias

Genival Lacerda

Onildo Almeida

Jacinto Silva

ftUTOR(ES)

Antonio Martins

Antonio Martins

Luiz Bittencourt - Jose Menezes

Belmiro Barrela

Antonio Carlos Jobim

Alcir Pires Vermelho-Nazzareno de
Brito

Capiba - Carlos Pena Filho
Capiba - Carlos Pena Filho
Gilberto Hilfont - Benny Nolkoff
Dozinho

Testoni - Truscot - Taylor

Abner - Rossi - Pinchi

Gabriel Ruiz

H. Harren

Osvaldo Nunes

Arnô Provenzano-Otolindo Lopes-
Jackson do Pandeiro

Antonio Carlos Jobim

Roberto Henescal - Ronaldo Boscoli
Silvino Neto

Coelho Neto - Silvino Neto

Rutinaldo

Anta "Romeu Fossati"

Mot. pop.-Adap.: Antonio Clemente-
Genival Lacerda

Rosil Cavalcanti - Genival Lacerda

Onildo Almeida

Onildo Almeida

Onildo Almeida

Joaquim Augusto - Luiz Plácido

CD



<9 00 DISCO

15.WO

REPERTÓRIO

R- Casamento da Roberta

B- Galo cho

h- fts folhas verdes de verão
B- Festa nos olhos

R- Canção dos aflitos
B- Mamãe orando

R- Lar vazio

6- Rgradecimento
R- Ri de mim

B- Depois
R- 25 donzelas

B- Uma polquinha em bonito
R- Arrasta-pe no Juca
B- Choradera

A- Balão da esperança
B- Lesou... lesou...

A- Ludugero apoquentado
B- Combuque de Ludugero
A- Holiendo cafe

B- Meu Brasil

A- Maltrapilha
B- Sofredor

A- João da Silva

6- E a vida continua...

A- O menino, sempre o menino
B- Gata Borralheira

A- Jardineiro de ilusões

B- Obrigado, Rio
A- Não te culpo

8- Contra senso

GENERO

Chotis

Cantiga

Beguine
S. Canção
Canção
Canção
Samba

Samba

Samba

Samba

Baião
Polca

*

Arrasta-pe

Chotis

M. Junina

H. de Roda

Comico

Arrasta-pe

S. Cançao

Samba

Samba

S. Canção
S. Canção
Samba

M. Rancho

Samba

Tango

Tango

INTÉRPRETE(S)

Carlos Oiniz

Maria Ignez

Osvaldo Nunes

Claudionor Germano

Francisco de Assis

Jair Pimentel

Heves Gama

Luiz Jacinto e Rosa Maria

Luiz Jacinto

Cesare Harchini e Seu Conjunto

Gilberto Fernandes

Os Cancioneiros

Nora Ney

Joel de Andrade

Carmelia Alves

Eladir Porto-Declamação: Valdeck Ma
galhães
Eladir Porto

flUTOR(ES)

Raimundo Evangelista-Carlos Diniz
Carlos Diniz-Demostenes Jose de 01^
veira-Rmaro Correia de Azevedo
P.F.Webter-O.Tiomkin-Paulo Rogério

Jorge de Castro - Wilson Batista
Vera Falcão - Murilo Latini
Paulo Gesta - Wilson Ferreira

Osvaldo Nunes

Osvaldo Nunes

Capiba
Capiba
Sebastião Lopes
Jair Pimentel

Camarão

Onildo Almeida - Camarao

Luiz Queiroga
Onildo Almeida

Luiz Queiroga
Mot. pop.-Adapt.: Luiz Queiroga
Jose Nanzo

Hatanzas

Dozinho - Gilberto Fernandes

Dozinho

Billy Blanco
Jair Amorim - Evaldo Gouveia

Jose Messias

Jorge Moreira - Barbozinha
Humberto Teixeira

Guio de Morais

Romeu Fossati - Murilo Latini

Vera Falcão - Murilo Latini

to
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N5 00 DISCO

15 Al»?

I5A50

15A51

15A52

15A53

15A54

15.455

15.456

15.457

15.458

15.459

15.460

REPERTÓRIO

A- Brasil, campeao do mundo
B- Garrlncha-cha

A- Vem amor

B- Fim

A- Vai e vem

B- Joqadinho
A- Balconista

B- Nao me chame de senhor

A- So resta saudade

B- Se me viste chorar...

A- lu e eu

B- Wove it

A- Tenho ciúme da lua

B- Pequena serenata
A- Bonita demais

B- Confissão
A- Trenzinho de brinquedo-piui
B- Dorme

A- Bailinho de Benavente

B- Lisboa

A- Lagrimas de amor
B- Pergunta ao coração
A- Não me abandones

B- Lembrando o meu bem

A- O mundo do samba

B- Claudionor da Vila

A- Forro de Ze Lagoa
B- Maria de Belem

A- Tua boca
/ A

B- So eu e voce

A- Por que?
8- Solteirinho

GENERO

Mar. Hino

Cha cha cha

Tuist

Samba

Choro

Baião

Samba

Samba

Bolero

Bolero

Rock

Rock

Samba

V. Cançao

Samba

S. Cançao

Corrido

Samba

Fado

Marcha

Tango

Bolero

Bolero

Toada

Samba

Samba

Baião

Baiao

Samba

S. Cançao

Samba

Rock

INTÉRPRETE(S)

Claudionor Germano

Osvaldo Nunes

Silva Torres

Carlos Carrie

Roberto Bozzan

Al Bert

Paulo Duque

Miro de Freitas

José Messias

Olivinha Carvalho

Jorge Goulart

Ayla Maria

Jaú (Ernãni Silva)

Genival Lacerda

Joaquim Gonçalves

Luciano Senha

AUTOR(ES)

Nelson Ferreira - Alderaar Paiva

Rutinaldo

Lino Roberto - Osvaldo Nunes

Lino Roberto

Silva Torres

Silva Torres

Oemostenes Gonzalez

Oemostenes Gonzalez

Duda - Inaldo Vilarim

Nelson Ferreira

B. Welch - H. Harvin - Al Bert

I. Sauell

Pier Cario Ducco

Teotonio Pavão
Luiz de França

Luiz de França

Jose Messias

José Messias
Frederico Valerio

Frederico Valerio

Silvino Neto

Silvino Neto

Olavo Barros

Moreira Filho

Hélio Francisco-Hernani Silva
Hélio Francisco-Ze da Vila
Rosil Cavalcanti

Genival Lacerda - Braz do Pandeiro
Nelson Ferreira - Antonio Paurilo

Othon Russo - Armando Nunes

Capiba

Jota Luna - Clodoaldo Brito

to
to



NS 00 OISCO

15.A61

REPERTÓRIO

A- Lição de twist

B- Hachacha

A- Desespero

B- Mais do que eu
A- Eu te amo

B- Eu errei

A- farlequin de Tolede

B- Amor para dois
A- Nao, amor

B- O cisne verde

A- So presta quente

B- Agüenta quem pode
A- Não quero mais nada...
B- Cosmonauta

A- Voce gostou de mim
B- Carrasco

A- Cabelos brancos

B- Velho sol

A- Olhe o dedinho...

B- Volta Seca

A- Tudo acabado

B- Perigoso
A- Natal

B- Natal com minha mae

A- A vida e um carnaval

B- E pra valer
A- Nunca fui amado

m #

8- Madeira que o cupim nao roí
A- Rosa

8- Capoeira

6ENER0

Tviist

Cha cha cha

Boi. Mambo

Samba

Bolero

Samba

Slovi-Rock

Slow-Rock

S. Cançao
S. Canção
Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. Cançao

Fr. Canção
Fr. de Rua

C. Ranch,

Caterete

Valsa

Valsa

F. de Bloco

Fr. de Rua

Fr. Cançao

Fr. de Bloco

Fr. Canção
Fr. de Rua

INTÉRPRETE(S)

The Hits

Conjunto Alvorada
Gilda de Abreu

Lafaiete Cunha

Pierre Dorsey (Piano)

Ayla Maria

Roberto Bozzan

Banda do 14S Regimento de Infantaria
Francisco de Assis

Banda do 14& Regimento de Infantaria
Getulio Cavalcanti

Banda do 14^ Regimento de Infantaria
Claudionor Germano

Heves Gama

Almir Tavora

Banda do 149 Regimento de Infantaria
Helrinho e Belguinha

Coro das Meninas da Casa de Lazaro

Bloco Hocambinho da Folia

Banda do 149 Regimento de Infantaria
Célio Roberto
Bloco Hocambinho da Folia

Francisco Barbosa

Banda do 149 Regimento de Infantaria

AUTOR(ES)

G.Hengosi-L.Horisso-P.Gerard-Ieoto-
nio Pavão

Teotonio Pavão
Uilliam Duba - Edson Menezes

Vera Falcão - Nelson Ferreira

Lafaiete Cunha

Lafaiete Cunha

Orejac - Giraud
Gail - Dorsey
Moreira Filho

Nelson Ferreira - Israel de Castro

Dozinho

H. Gadelha

Carnera

Toscano Filho

Getulio Cavalcanti

Matias Malaquias
Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

Sebastião Lopes
Lourival Oliveira

Ubirajara Moreira Andrade-Ze Hicuím
zé Vidal
Romeu Fossati

Júlio Louzada - Jorge Gonçalves
Edgar Morais
Zumba

Gildo Branco

Capiba
Jose Xavier de Menezes

Luiz Caetano

ID



H9 00 DISCO REPERTÓRIO

l\- Deusa do amor

B- Vem arrasando

Eu sou de voce

B- Esta tudo errado

ft- E de Haroca

B- O raaihador

Rmor de verdade

B- R mulher e a galinha
R- Recordando o carnaval

B- Olha a canoa

R- Olho grande
B- Pagar pra ver
R- O último a saber
B- Ponha a mão na consciência
R- Deus lhe de em dobro

B- Promessa

R- E um estouro

B- Amor proibido
A- Não perca tempo
B- Tira o cavalo da chuva

A- Nossa felicidade

B- Canção do fim
A- É lei
B- Speedy Gonzalez
A- Sherry

B- Get off the raoon

A- Samba do saci

B- Chorei, chorei
A- Et maintenant

B- Hava naguila (Alereno-nos)
A- Chariot

B- Oarling cheri

GENERO

Fr. Cançao

Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Cançao

Samba

Samba

Marcha

H. Rancho

Batucada

Samba

Samba

Marcha

Samba

Samba

Samba

Marcha

Samba

Samba

Marcha

Bolero

Fox

Fox. Bal.

Rock

Fox-Rock

B. Nova

Samba

Samba

Bolero

Cha cha cha

inte'rprete(s)

Edmundo Damatta

Banda do U9 Regimento de Infantaria
Aguinaldo Batista
Banda do IR® Regimento de Infantaria
Carmelia Alves

Ivete Garcia

Joab e Seu Coro

Linda Batista

Dircinha Batista

Jorge Goulart

Ruy Rey

Gracinda Miranda

Salomé Parísio

Remo Germani

Hugo Hontenegro e Sua Orquestra
John e Yuri

Bloco Carnavalesco Bafo de Onça

Aliza Kashi

Petula Clark

flUTOR(ES)

Sebastião Rozendo

Ivanildo Rafael

Aguinaldo Batista
Jones Johnson

Capiba
Oonga-Pixiguinha-Valfrido Silva
Armando Cavalcanti - Brasinha

Antônio Almeida - Oldenar Magalhães
Romeu Fossati - Murilo Latini

Jorge Smera - Paulo Gesta
João de Oliveira-Oldemar Hagalhaes
firmando Cavalcanti - Ivo Santos

Clécius Caldas - Brasinha
Clécius Caldas - Brasinha
Bastos Neves - Jorge de Castro
Jujuba - Castrinho
Antonio Almeida - Ruy Rey

Mario Barcelos - L. Zeminian

Dario Queiroz

Paquito - Romeu Gentil
Rute Amaral - Manoel Ferreira
U.Hinucci-R.Jordan-Paulo Rogério

Gentile - Bilk

Gentile - Kaye - Hill - lee
6. Gáudio

Hugo Hontenegro
Osvaldo Nunes - Lino Roberto

Osvaldo Nunes

Gilberto Becaud - Pierre Oelanoe

Folclore israelita

Stole - Dei Roma - Hatch

Clark - Hatch

íD
cn



N5 00 DISCO

15.492

15.493

15.494

15.495

15.496

15.497

15.498

15.499

15.500

15.501

15.502

15.503

15.504

15.505

15.506

15.507

REPERTÓRIO

A- Confissão

B- Amor sincero

A- Samba do saci

B- Ha cadência do samba
* ^

A- Menina mártir

B- Deusa do sol

A- Se alguém me perguntar
B- So Deus pode dar jeito
A- Meu juramento

B- Prece de dor

A- Watermelon walk

B- Spanish nights
A- Si tive mule

B- Fisca fulero

A- Abraça teu irmão (Hava naguila)

B- Amarga recordação
A- Toda moça quer casar

B- Serra da Coirana

A- Chora bananeira

B- Coco trocado

A- Chariot

B- Qual de nos dois?

A- Por que mudou?

B- Minha roseira

A- Cajueiro abalou
8- Tomaram o meu amor

A- Tadinha da Maroca

B- Arranjei um casamento
A- Cabra da peste

6- Fungado bom
A- Forro do Xicuru
B- Saudade do meu sertão

GENERO

Bolero

Guarania

Samba

Samba

Rasqueado
Bolero

Bolero

Bolero

Bolero

Bolero

H. Gully

Bolero

M. de Roda

Chotis

Samba

Polca

Coco

H. de Roda

Coco

Balada

Bolero

H. Junina

n. de Roda

Coco

Arrasta-pe

Polca

Baiao

Forro

Polca

Forro
Quadrilha

INTÉRPRETE(S)

Duo Guaíba - Declamaçao: Tremembe
Duo Guaíba
Clovis Pereira (Órgão) e Coro

Rouxinol e Casanova

Roberto Bozzan

Jose Garcia

The Five Counts

Luiz Jacinto

Salomé Parísio

Deo do Baião

Jacinto Silva

Ayla Maria

Meves Gama

Genival Lacerda

Aguinaldo Batista
Neves Gama

Camarão

Manoel Maurício

AUTOR{ES)

Joaquim Oliveira - Genival Melo
Jorginho Vicente - Edy França
Osvaldo Nunes - Lino Roberto

Ataulfo Alves - Paulo Gesta

João Barone

João Barone

Dozinho

Nelson Ferreira

Halgoni - Pallesi - Murilo Latini
Romeu Fossati - Murilo Latini

L. Faucette Jr. - S. Queiroga
L. Faucette Jr.

Onildo Almeida - Luiz Queiroga
Luiz Queiroga
Folclore israelita-Adpt.:Maurício
Itamar

Gracinha de Souza - Sócrates

Onildo Almeida

Onildo Almeida - Deo do Baião
Onildo Almeida

Jacinto Silva

Plante-Stole-Del Roma-Almeida Rego
Jocemar Ribeiro

Aldemar Paiva

Onildo Almeida

Genival Lacerda - Antonio Clemente

Genival Lacerda - Antonio Clemente

Aguinaldo Batista-Martins da Sanfoia
Gildo Branco

Camarão

Camarão

Manoel Maurício
Manoel Maurício

(D
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m 00 oisco REPERTÓRIO

A- Segura o dedo
0- O casamento de Chiquinha
A- Coco do Tibiribe

0- Sanfoneiro le Fuinha
A- Filho de ninguém
0- Foi Deus

A- Penumbra

0- Relembrando a 0ahia
f m

A- Ze da Conceição
0- Alol Weu bem

A- Sem teu amor

0- Canção do rio

A- Feio não e bonito

B- Sou um infeliz

A- Tortura

B- Nosso cantinho

A- Escândalo

B- Realidade

A- Parece que foi ontem

B- Aviso

A- Noites de gala
6- Carnaval azul

A- Mundo diferente

B- Hora final

A- Falsa baiana

B- Faceira

A- Chariot

B- Pepe

A- Meu pranto

B- Qual de nos dois?

GENERO

Polca

Polca

Coco

Arrasta-pe
T. Canção
Fado-Slow

Bolero

Samba

Samba

Samba

Bolero

Samba

Samba

Samba

Bolero

Samba

Bolero

Bolero

Bolero

S. Canção
M. Rancho

H. Rancho

S. Cançao

Samba

Samba

Samba

Balada

R. Calipso
Bolero

Bolero

inte'rprete(s)

Jair Piraentel

Carlos Diniz

Iraquitan

Barbara

Osvaldo Nunes

Trio Tayama

Radamanto

Oircinha Batista

Gracinda Miranda

Orlando Correia

Jorge Goulart

Nora Ney

Orquestra Mocambo de Clovis Pereira

Penha Maria

Ayla Maria

AUTOR(ES)

Jair Pimentel

Jair Pimentel

Carlos Diniz - Jacinto Silva

Osvaldo Nunes

Sebastião Oliveira

Alberto Janes

Arquimedes Messina
Generina Vilaça
João Roberto Kelly
Osvaldo Nunes

Zito Bertiano-Arr.tPiero Picconetto

Zito Bertiano-Tremembe-Arr.:Piero

Picconetto

Carlos Lira - GianfrancescoGuarnier

Airton Ávila

Orlando Brito - Nelson Ferreira

Evaldo Gouveia - Jair Amorim

Nobre de Almeida-Sebastião Rozendo

Nelson Gondim

Adelino Moreira

Adelino Moreira

Alcir Pires Vermelho-Lamartine Babo

Jota Júnior

Alcir Pires Vermelho-Luiz 0. Haia

Dora Lopes - Genival Melo

Geraldo Pereira-Arr.:Clovis Pereira

Ary Barroso - Arr.: Clovis Pereira

Stole-Del Roma-T. Hatch-AlmeidaRego
H.Hittistatt - Almeida Rego
Fernando Mendes - Expedito Cornelio
Jocemar Ribeiro

(D



N? 00 DISCO REPERTÓRIO

A- O beijo que nao dei
B- Escravo

A- Uunca pensei

B- Ao nascer do sol

A- Tombou e virou

B- Carreiro novo

A- Perdão

B- Weu bem

A- Nosso casamento

B- Uma ilusão
A- Positivo

B- Faca de ponta
A- Saudade

B- Olha o Biriba

A- Aquela...

B- La vai fua

A- Solteirão
B- O tira-prosa
A- Amor de marinheiro

B- Pif tac zig pong
A- Hariana

B- Tem pimenta no frevo
A- Títulos matrimoniais

B- Caduco

A- Garota vedete

8- Reconciliação

A- To pegando fogo
B- Alô Limoeiro
A- Eu quero mais...
B- Frevo na Praça do Trabalho
A- Evocação nS 4
B- Quarta-feira ingrata!

GENERO

S. Cançao

S. Canção
Bolero

Balada

Coco

Rojão
S. Canção
R. Balada

Bolero

Bolero

Fr. de Rua

Fr. de Rua

Fr. Cançao

Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Cançao

Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Fr.

Fr.

Fr.

Fr.

Fr.

Fr.

INTÉRPRETE(S)

Joaquim Gonçalves

Marilene Calíope

Jacinto Silva

Osmar Lessa

Carlito Santos

Orquestra de Frevos Bacardi

Claudionor Germano

Banda da Base Aerea do Recife

Nilson Duarte

Banda da Base Aerea do Recife

Getúlio Cavalcanti
Banda da Base Aerea do Recife

Penha Haria

Banda da Base Aerea do Recife

Francisco de Assis

Banda da Base Aerea do Recife

Aguinaldo Batista
Banda da Base Aerea do Recife

Expedito Baracho
Banda da Base Aerea do Recife

Canção Irmã Santos
de Rua Banda da Base Aerea do Recife
Canção Meves Gama
de Rua Banda da Base Aerea do Recife
de Bloco Bloco Hocambinho da Folia
de Rua Orquestra de Frevos Nelson Ferreira

AUTOR{ES)

Nelson Ferreira - Lidio Rossiter

Adelino Horeira

Onildo Almeida

Carlos Rigol - Hario Rigol
Jacinto Silva

Genival Lacerda - Antonio Clemente

Gilson de Lima Brochado

Gilson de Lima Brochado-Tremembe

Carlito Santos

Almir Santana

Miro de Oliveira

Miro de Oliveira

Fernando Castelao

Jose Soares

Aldcmar Paiva

Manoel Gadelha

Getulio Cavalcanti

CÍcero Cavalcanti
Gildo Branco

Eugênio Fabrício
Sebastião Lopes
Miro de Oliveira

Aguinaldo Batista
Hatias Halaquias
Carnera

Baltazar de Carvalho

Jose Menezes

Levino Ferreira

Dozinho

Jose Ferreira

Nelson Ferreira

Nelson Ferreira

iD
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N? 00 DISCO

1S.S39

VS.SivO

IS.bitl

15.SI»2

IS.Si.S

15.544

15.545

5.546

15.547

15.548

15.549

15.550

15.551

15.552

REPERTÓRIO

R- O mundo em festa

B- Voce sabe'.

R- Carnava de Ludugero
B- Dixe bom!

R- Rbre caminho

B- Rurora

R- Quem gosta de passado e museu

B- Wacacao

R- Na hora que voce precisou
B- R índia vai ter nenen
R- Na mulher nao se bate

B- R cabeleira do Zezé
A- Mulher boa e quem manda
B- De copo na mão
A- Eclipse
B- Quiz fazer de mim palhaço

A- A bola do Maracanã

B- O outro lado da vida

A- Devo a voce

B- Devagar
A- To cum fome doto

B- A hora e essa

A- Oracion de amor

B- Es el amanecer

A- Sem "mule" não presta
B- Duas "fia" pra casa
A- Coco de Camarajibe
B- Forro amulestado

GENERO

Fr. de Bloco

Fr. de Rua

Fr. Canção
Fr. de Rua

Batucada

Samba

Samba

Samba

Samba

Marcha

Marcha

Marcha

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Marcha

Samba

Samba

Batucada

Samba

Samba

S. Canção
Herengue-
Baião
H. de Roda

Chotis

Coco

Polca

inte'rprete(s)

Bloco Mocambinho da Folia

Banda da Base Aerea do Recife

Luiz Jacinto

Banda da Base Aerea do Recife

Radamanto

Linda Batista

Oircinha Batista

Jorge Goulart

Ivete Garcia

Orlando Correia

Gilda de Barros

Jorge Goulart
Araci de Almeida

Roberto Bozzan

Gracinda Miranda

Bienvenido Granda

Luiz Jacinto

Maria dos Prazeres

Jair Pimentel (Clarinete) e Vava
(Bombardino)

AUTOR(ES)

Geraldo Costa

Jones Johnson

Luiz Oueiroga
Leoncio Rodrigues
Valdemar Pimentel

Airton Ávila

Jorge de Castro -

veira

Brazinha - Humberto Carvalho

Carvalhinho-Zilda Gonçalves-Valtinte
Haroldo Lobo - Milton de Oliveira

Brazinha - David Raw

Roberto Faissal-João Roberto Kelly
Gracindo Jr. - Ruy Rey - Tony
Almeida Rego-Edson Menezes-Castelo
Adelino Moreira - Celso Castro

Raul Marques-Otavio Lima-OdairCor
reia

Gracia - Chavito

J. Piedade - Moacir Vieira

Santos Garcia - M. Gomes

Vera Falcao-Jorge de Castro-Marcléo
Valter de Andrade "Limoeiro"

Almeidinha

Rene Bittencourt - Bienvenido Granda

Jose S. Baden

Nelson Ferreira - Luiz Queiroga
Onildo Almeida

Maria dos Prazeres

Alcides Leão

B. Lobo

Florinda de Oli-

CD
CD
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N5 00 OISCO REPERTÓRIO

15.553 \ A- Aquela rosa
0- A polquinha da dona Zefa

15.55A \ A- Abeleza do homem e a mulher
B- A rainha do baile

15.555 \ A- Na base do tamanco
0- Xote do vai e vem

15.555 \ A- A mulher de mane Amaro
0- A chuva chegou

15.557 l A- Sanfoneiro ruim

6- Zabumba do Hartins

15.558 1 A- Vingança de Vitalina
B- Desmanchando o clarinete

15.559 I A- De bandinha
B- He deixa em paz

GENERO

M. de Roda

Polca

Coco

Forro

Coco

Chotis

Embolada

Baião

H. Junina

Zabumba

H. Junina

Polca

Fr. Cançao

Samba

INTÉRPRETE(S)

Jacinto Silva

Toinho da Sanfona

Haria dos Prazeres

Manoel Maurício

Jacinto Silva

Toinho da Sanfona

oéo do Baiao

Carlos Diniz

Jair Pimentel

Irroa Santos

Jair Pimentel

José Alves

AUTOR(ES)

Jacinto Silva

Josefa Hartins

Haria dos Prazeres

Manoel Maurício

Jose Maurício - Jacinto Silva
Antonio Hartins

oéo do Baião
oéo do Baião

Carlos Diniz - Oclaesse Pereira -
J. Nilo

Jair Pimentel

Gildo Branco

Jair Pimentel

Lazaro

Cozinho

O
O



I- RELAÇÃO complementar"

OUTRftS IHFDRHftÇÕES;

R Hocembo (Fabrica de Discos Rozemblit Ltda.). localizada era Re-
* * m

ciFe, e a única grande gravadora brasileira fora do eixo Rio-Sao
Paulo. Sua serie Ib.OOO foi lançada era 1955, terrainando era 1964.

Deixaraos de apresentar uraa relação dos acorapanharaentos por falta
de dados no arguivo da Gravadora.

15.004-9

15.014

• "Pelo "Sport", tudol"

cife.

- Foram lançados dois discos com este numero, arabos cora o
pianista Jose Luciano. Num, o repertório e "Halaguena"
e "4quarela do Brasil"; no outro, "Blue gardênia" subs
titui "4guarela do Brasil".

15.093 - Na face "4" esta; Gerson Rosa; na "B": Gerson Rosas.
15.095-4 - "Vassourinhas" - Com solo de saxofone por Felinho.

4 denominação "Orquestra de Clube" refere-se a ura tipo
de orquestra usado no carnaval de rua pelos clubes per
nambucanos ("Vassourinhas", "Pas", "Lenhadores", etc.)
formada por tres naipes de instrumentos (metais, palhe-
tas e percussão) com especial destaque para os trombo
nes.

- "Noe, Noe" - 4daptaçao sobre motivos populares.
- "Meu navio anda no ma" - Adaptação sobre motivo popular.
- "A chegada da Ana Lúcia" - Reedição do 15.355-A.
- "Perdão" e "Beco da Maldiçao" - Reedição do 15.110.
- O "Coronel Ludugero" era um tipo criado pelo cômico

Luiz Jacinto no radio e televisão.
- "Pepe" - Reedição do 15.398-B.
- "Qual de nos dois" - Reedição do 15.502-B.

15.550-A - "Oracion de amor" - Versão era castelhano de Bienvenido

Granda do samba-canção "Prece de amor".

15.187-4

15.308-A

15.312-A

15.372-B

15.420

15.438

15.521-B

15.522-B

O "Sport" e o Sport Clube do Re



CAPÍTULO II

O QUE FOI GRAVADO NA SÉRIE 15.000

102

Em "Discografia Brasileira", os autores
nossivel margem de erros que o trabalho

advertem o leitor d P kh- ^
(1) função das dificuldades em se obterem dadospossa conter em n^ateriais (o disco), seja nas fontes

corretos seja nas ^ ^seja na bibliografia especia-
documentais (arquivos mesmas dificuldades padece este
lizada (rara, Por destruição dos arquivos da "Rozenblit"
nosso trabalho, agravado p submersos em água e lama, pelo

^ -oc de 19^^ ®apos as cheias ^ algumas vezes, do proprio disco,
^ G mQ.11^ ^ ^ ^ ^desaparecimento da discotecas das emissoras de rádio,

inexistente ate mesmo g^tiva histórica de sua importância,
c^m ^ n • «1 ***

Acresce-se que, «,,itas gravadoras no Brasil - nao se
^ de resto muita s ^a Rozenblit - e ae ^^^gnadamente as series que iniciavam,

preocupavam em seguir criando confusão para organizar
omitindo números ou rep^e^J- se porventura ocorrer um
a seqüência corretas significa onze gravaçSes (5,5
erro de 1% em nossa gravaçSes (560 discos) em 78 rpm;

„ universo oe ,.,.,,,.1 deve se situar bem abaixo
discos) num um houve;,

+-al desli^ie ^^n-i-e e ainda que igual, situar-cremos que tal anteriormente
, indio®*^" matematicamente admissivel em

do percentual err
da maJ^S é da ordem de 3%. Em tempo:se ia den na^urez^» fracionários foram transformados

estatísticas desta ^'sticos frac ^
-intuais esta ^ ditando a compreensão quantitativa

todos os não SO

em números^ ""^discográf® complexa e não de quantidade de
da produção ^ extrem '̂"®"^ frações absurdas do ponto de vista
cuja para existem sete décimos de disco
coisas - r, diseo®' ninguém gravou um sétimo

4-,ide oi mensurável,da concretuu cul^^'^ 1 a meio (uma face de um disco)
entidade ^ f^r iguai

como uma ^ fraÇ^
de disco); gravações realizadas sob o

.Ti7ada- ^ 1.12D
ela será utiU^ pas correspondem a generos musicais

<70 del^® +
15.000' 6^4) correspondendo a - 61% do total

número de sen® .j^irou nacionalista da fabrica de discos
essencialmente " a P°®'" trangelros perfazem 432 gravaçSes,

compr®^®"" cneros ®=
gravado ^ ^ ^ g
Rozenblit
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correspondendo a - 39% do total. Os gêneros musicais nordestinos co
laboram nos percentuais com Í 25%, sendo 298 gravações; o genuina-
mente pernambucano - frevo - ocupa í 14% com 170 gravaçSes. o
que demonstra claramente a proposta regionalista da gravadora.

n ,^-itrflmente os gêneros nacionais (697 = 100),Considerando exclusivamente li e ^
^ correspondem a - 43% das gravações que,os gêneros nordestinos corie^F

' .r-r. nernambucano - o frevo, com ± 24% - perfazemsomadas ao genero pei^ ^ ^
?/3 de toda musica brasileira gravada

± 67%, Isto significa q
rqo a eêneros nordestinos e pernambucanos,

na "Rozenblit" corresponde a geneinsofismável; vocaçao que, ja sabemos,numa vocaçao^ ^^^^^"dora, notadamente a partir do golpe de 1? de
sera fatal a grava o^ nacional a ter mais gravações foi
abril. Isoladamente, ^ ^ nacional), seguido do frevo
o samba (± 1'7% do nacional). Os gêneros nordestinos -

+ 24% do naciuíici
(± 14% do total; - í„nina coco, xote, quadrilha, xaxado,

• a marcha juna.t»«»baião, polca junin , forró, arrasta-pé - representam 108
bumba-meu-boi, * ± nacional). Dos autores

gravações (± ^ ^ foram Antônio Carlos Jobim e Ary
„4<:; gravados

nacionais, os mais e ^ seguidos de Haroldo Lobo, Billy
nm 7 musica ,Barroso, ambos com ^ Roberto Kelly, todos com 5 musicas cada;

Blanco, Ti to Madi e ^ significativa para quem estava fora
a presença da ^discos) dos gSneros nacionais,
do eixo Ipanema-Ledlon: nacionais, Jorge Goulart (9
2% do total. Entre ^ Wcio Alves (8 gravaçSes cada)
gravaçSes), Noite H"® .^.^rpretes regionais e pernambucanos,
sSo os campeSee: (dedicando-se ao frevo-canção)

f-ifludio"°^ ^ e nordestinos relacionados com asdestacamos generos

e oenlval Lacerda (t»"" g„,a,5es cada. Mas, ogrande rnterpre
\ ambos c^ Regimento de Infantaria, com

festas juninas). do _
de nu

36 gravações u -nissim® ^ - ele aparece como autor de
rrpneros

rni a -inriDalmente. Dos autores pernambuca
te de frevo f°f j-ua, print^P -

de ff«^° '
íssimc 1°

campc®"^ gène]nizados, o ^odos ° valsas, choros, baiões, marchas
nuase canç®® „praticando 4 pioco c ^ sambas, sambas-canção - somando

frevos (de rua, bal^d geral, 8% do nacional; 18%
juninas, cocos» ^^^se pernambucanos. Destacam-se ainda
34 composiçÕ®®' ^inos. x_gé Menezes (19 gravações) e
dos gêneros -eroamPdP^""'

.pores ^
como compo^^

Capiba (17)*

fi^evo de Nelson Ferreira, compositor ecletico
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Das gravações de gêneros estrangeiros,

o bolero é campeonisslrao (89 gravaçSes), segul-lo do tango (32)
e do fox (29): os intérpretes nacionais são a maioria esmagadora

^ íTPnpros internacionais, cerca de 90%; isto signifi-nas gravações e emprego a artistas brasileiros.
ca que a musica e lembramos Hlck Valente, Blenvenldo
Dos interpretes es r Dallara tem o maior némero
Granda e Petula ClarK,

de gravações (6).
Nas

mais

páginas seguintes, apresentaremos

nue foi gravado pela "Rozenblit".pormenorizadamente o q
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Motas ao Capitulo II

(1)

(2)

(3)

(4)

Santos, Alcino; Barbalho, Grado; Severiano, Jalro; e Azevedo.
M.A. de (Nirez): "Discografia Brasileira 78 RPM", FUNARTE, fls.
I, III e IV.

- • nnn tem vários discos sem o nGmero da matriz; doisA serie 15.00U va ~
r^nmpro de serie; e quatro gravações reedita-discos com o mesmo numero ae

das.

4./,, o arredondamento foi feito transformando-seDe 0,1 a O, 0. ^ inteiro imediatamente anterior; exem-
. nara o numero iniej-i^percentual y , T^ n a a O 9 transformamos o percentual

pio: 61,4% virou ^jjjediatamente superior; exemplo: 61,7% vi
para o número inteir
rou 62%. r , j - j •

. n^«nte brasileiro e aquele produzido hisessencialmeni.e
Gênero musicai cultura brasileira e resultante da contrl
toricamente dentro ^ elementos étnicos formadores dessa cul

T lios tres eilturai w pcsencialmente brasileiros, ci-buiçao cu.
I dos

•^Q-ic! essencialmente brasileiros, ci-
0êneros musicais

tura. Entre os g marcha carnavalesca, rancho.
mba samha-cançao,tamos: samba.



QUADRO 1

GÊNEROS MUSICAIS GRAVADOS NA ROZENBLIT
EM 78 rpm (560 discos, 1120 gravações)

A

I - GÊNEROS BRASILEIROS /H2 DE GRAVAÇÕES

1. Nordestinos"

2. Sanba

3. Samba-cançao
C L

Marcha carnavalesca

Polca jijnina
6. Outros '

2. Caterete
TOTAL

n - GÊNEROS ESTRANGEIROS

, p , 89
1. Bolero
, T 322. a„g„
3. hox jjjiíí

'*• Pop Internacional
C " ——— 1 »
J- Chachacha

6. Beguine
7. Guar^nj^g^^jj ^27
8. Outros

total

^11 - GÊNEROS NORDESTINOS

1 p 1701. Frevo 30
2^ Baiao ' jg
3. Coco j6

Xote _ 23
3. Marcha junina 00
8- Forro _ o7
7- Arrasta-pe 05
8. Rojio 22
"• Outros 298

total

ÍOTAS . .3 g'eneros estrangeiros.
narte lH' u, cantiga de pllao.

Estão discriminados na P ^^bolada. zabumba.^
Polquinha, ranchei hully9'jl^l'' pachanga, fado, blues, cançao, ragtime.

^ Balada, rock. caUP^o. ^^„gio-rocN, ^ambo, P
Bolero-manbo, cançao-^o ' ^nhenhen, bumba-meu-boi, naracatu, toada praí

PU. corrido, batuque.
Cantiga de pHao, curu
eira, ciranda.

PERCENTUAL SOBRE /tqtal BRASILEIRO
'TOTAL GERAL

•25,07c
17.,07<.

• 6,5%
• 5,0%

1,57o

7.,Cf7.
3,(7.
2,57.
2,57c
1,57c
^Cf/c

.15,07o

. 3,C7o

. 1,57o

. 1,57o

. 1,07o

A37o

307o
ll7o

97o
37o

127o
A,57o
4,07o
4,07o
2,57o

27o
1,07„

247o

57o
2,57o
2,07o
2,07o
l,07o
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QUADRO 2

COMPOSITORES E INTÉRPRETES NACIONAIS
(679 gravações)

I - COHPOSITORES HACIOBAIS*

1. Com 7 gravações

a) Antonio Carlos Jobim
b) Ary Barroso

2. Com 5 gravações

a) Haroldo Lobo
b) Billy Blanco
c) Tito Hadi
d) João Roberto Kelly

3. Com 4 gravações

a) Oolores Duran

li. Com 3 gravações

a) Evaldo Gouveia/Já '̂"
b) Lupiscínio j
c) Glanfrácesco Guarni

5. Com duas gravações

a) David Nasser ^
b) Dorival Caym"»!
c) Donga/Pixingui"^^
dl zé Keti
e) Hirabeau ^
f) Antônio Haria_
gl Nelson Cavaqui"
h) Paulo Gracindo
I) Orestes Barbosa

6. Coro uma gravaçao

a) Heron Oomingues
bl Mario Lago
c) Noel Rosa
d) Vadico
e) Garoto
f) Ciro
g) Carlos
h) Sinho .
i) Luls ''''•'''Z.iri
j) HuKberlo 1"
h Carl.s L»ra

„) Flavio cava

Amorjm
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II - INTÉRPRETES NACIONAIS»®»

1. Com 10 gravações

a) Orlando Oias

2. Cora 9 gravações

a) Jorge Goulart

3. Com 8 gravações

a) Noite Ilustrada
b) LÍácIo Alves

A. Cora 6 gravações

a) Jose Messias
b) Osvaldo Nunes
c) Dircinha Batista

5. Cora 5 gravações

3) As.s e U. C.ri"9a

6. Cora A gravações

a) Linda Batista
b) Os Cariocas
c) Nora Ney

7. Cora 3 gravações

a) Jararaca . Baú""»

8. Cora duas gravações

a) Alaide Costa
b) Leni Andrade
c) Silvio Caldas
d) Claudete Soares
d) Helena de Lima
f) Eliana Pittma
g) Carraaia Alves

9. Cora uma gravaça®

a) Araci

notas

de Almeida
•tores nacionais aqui relacionados por dois

' sobre os çoraposi brasileira.
, coment®'"^", conhecidiss^"" - . situaria no carapo da Historia da

w . Áp íbc^* f. fal cotnenta0.cp.rsa.o-"« ""'..SP""!»'
raotivos: prim ivos, ^-gpando ao
alguns deles 'iieira.
Musica Popular r^ ^ . '50 e '60 no RÍo-
Pernambucano radi®® jecada to na nota»,

oassou P® yaie o expPernambucano, P oacion®^ '̂

Sobre os int®'"^
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CAPÍTULO III

VEICULAÇÃO E PÚBLICO DA SÉRIE 15.000

Em suas origens brasileiras, a industria fono

n-írToHíi ao teatro musicado, às operetas, às obras dosgrafica esteve ligada ao
(1) an eosto da sociedade ao início do século XX.Nes"pianeiros" » "tao ao ^

+ rias sessões de cinema, melodias do agrado po
tes espetáculos e ant

^ . flQ nue obtinham maior repercussão eram grava-
pular eram veiculadas, as q

P ouvidas nas residências privilegiadas, pos
das para serem vendi ^

o advento do radio e sua popularização na
suidoras do gramofone. ^ • • -pi

musicado entrou em decadência; o cinema fala
década de 30, o - - „ ^ „ veiculação das novidades musicais

" - on. ..... no-passou a ser fei no campo da interpretação como da
. j^evelados, tam:omes da MPB seria '̂ria da discografia brasileira quase se con

composição - e aqui ^ ambas quase se fundem com a expansão
funde com a historia ^ Atlântida) . Desta maneira, o

, (a Vera Cruz
do cinema naciona rádio e pelo cinema^ ', fato

^ra estimulado peio
consumo do disco ^ . i/in e '50; não bastava fabricar o dis-

nas décadas de ~
que se amplio^ . s de comunicação apropriados e a

^.•fundí-lo nos mei
co; era preciso dH r^epresentaram o veiculo por excelen-
radiodifusão ao lado .do fonogràfico. Atelevisão ainda enga
cia para a divulg^Ç^® ^ ^^(5) e, nos anos cinqüenta, nem existia
tinhava no Brasü 0°"° ara um veículo incapaz de influen-
no Nordeste'®': limitado de programação e o alto eus-

^rie massa náblico. Enquanto isto, uma entradaciar a grande ^ grande puu
. televisor pata (comprado a prestação) eram aoessí-to de um tei® radio

„ apare1P° o preço de um disco 78
de cinema e um aP população • " ^

camada ,„se mãdla urbana^ Asoma destes
veis a uma cam .^da da cia ^

~ onerava a diversões acessiveis; preços acessi-r.p.m nao oner di
'riio e riioreceptor - viabilizaram o projetofatores - e do radiore

78 . riamente que a radiodifusão em Pernam-
V6is do di®^^ ^Roz®"^ o'eto desenvolvimentista regionalista,
regionalista

, intc»
buco também sc



em especial na Empresa Jornal do Commercloí^). década de '50,
regionalismo foi exaltado internacionalmente com a premiaçio do fil-

• M início dos anos sessenta, vem a láurea para "Ome "O Cangaceiro", ao inici
as músicas veiculadas por estes filmes,em

Pagador de Promessas »
or>^iro" eram a exaltação do regionalismo noespecial as de "O Cangaceiro , era

• rMiro e mais autentico; imita-lo, reproduzi-lo,
que ele tinha de mais puro

^ O reconhecimento internacional. Cria-se
repetí-lo era o caminho p

Ho "natriotismo regionalista", a valoriza-
o mecanismo inconscien e ^

X. So Ha cultura popular pura, ingênua- ideias
cãn Has raízes, a exaltaçao

^gj^gctuais de direita como de esquerda a epo-
usadas tanto pelos miséria como produtora de cultura
ca- iiistificando a manutença , . - .ca, jusriiiu.^ fonte da revolução proletária.

autêntica ou vendo n ^„^rme desenvolvimento; a música re
j-p a MPB teve enoimcDentro deste deba , ^ p^^enpiit surgiu.

gional nordestina rádio em Pernambuco? Quantas
Mas quem ouvia

tipo de música era veiculada em
, nrogramaçao? ^

eram as horas de p e. ^ apesar de nosso trabalho abranger a fase
nossas emissoras d «0 r d m. na Rozenblit (1953-1964), não

Ho disco 78 r.K-
áurea da produção u todos os anos;o Anuario Estatistico

+-nStÍCOS SO
existem dados estati sobre a radiodifusão no Brasil rele
do I.B.G.E. regist''® i" apenas nos anos 1957, 1958 etrabalho

„ n nosso nara a Rozenblit. Ora, o traba-
vantes para o nu áureos para

1959(11); não poi- oe nove anos (1953-1964) e os dados que
lho todo'abrange a oorrespondente aum terço (três
dispomos eqüivale" auma

1958,1®^®'' g anos do Anuârio correspondera a 25%
anos, 1957, .o os tre»

além distU' nblit feitas em 78 r.p.ra. Materaatle-hj^QOS > Ha

fonogra^^^ „ orúximos do que chamaríamos de mode
das gravações ^ jados estao
camente portan c.or^r^Qo ^Pernambuco possuía 19 emissoras de
Io ideal- Em ' total) com 52.703 horas

41 na capitai
, sendo i nnital, 43% do total de irradiaçao).

' rci^ í)S na capradio comer ^ 3,15! numeroso e especializado (737 pes
de prograninÇ^® eg®^®'" ^
Estas emissC
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rin rommercio^^^. Na década de '50,em especial na Empresa Jornal do uommercaü
^ ^ . 1+aHo internacionalmente com a premlação do fil-regiona?ismo foi exaltado in-ceri

-tr^irio dos anos sessenta, vem a láurea para "Oíiie "O Cangaceiro"; ao inici
.i(10). as músicas veiculadas por estes filmes,em

Pagador de Promessas »
eram a exaltação do regionalismo no

especial as de "O Cangace > h • i
. e mais autSntlco; imita-lo. reproduza-lo.

que ele tinha de mais puro .
o reconhecimento internacional. Cria-ee

J^epetí-lo era o caminho p • i c?ta" a valoriza
do "patriotismo regionalista , a vaionzaomecanismo inconsciente popular pura,ingSnua- idéias

çao das raízes, a exaltaçao ^ireita como de esquerda à épo-
i ntelsu tua.is ®

usadas tanto pelos i"'- ^ miséria como produtora de cultura
justificando a manut Ç fonte da revolução proletária.

ot-te popular" a ^
autêntica ou vendo na ari: k desenvolvimento; a musica re

dentro deste debate, aM ^Q^enhllt surgiu.
glonal nordestina cresceu; a em Pernambuco? Quantasquem veiculada em

^ vii-'
„-neramaçao- -i-i-abalho abranger a fase

®i^am as horas de ^ de nosso
de rádio? Ape Rozenblit (1953-1964), naobossas emissoras r.P»'"* •> i'-

-o do dis<=° , os anos;o Anuario Estatísticoaurea da produça tod rele

•::: .....
^o I B G E regi®^^^ aps^®® . ,o trabal^° a Rosenblit. Ora, o traba-
^antes para o noss áureos P 53_i964) e os dados que
1959(11); não por de "Ova ^°'̂ ^p„„,ente aum terço (três

todo abrange uma que trabalham comumente os
dispomos eqüivale"" a supen'"' correspondem a 25%

.,959)» anos do
®nos, 1957, 1958' tres r.p.m. Matematl

' di®"^ nbld"^
estatísticos; ale"" ^ ja Roa® _ chamaríamos de mode

oamente portanto, e® pp.suia 19 emissoras de
Io loeal. Em "'g" (60% do total) com 52.703 horas

^ ^ ^3^ do total de irradiação),
sebd'' capi especializado (737 pes

^adio comercial'
~ (23-1^ ness°^programação r-ega"^^^

stas emissor

110
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soas em Pernambuco, 419 no Recife); contando-se apenas cantores e mú

slcos, tínhamos 73 cantores (53 na capital) e 90 mislcos (57 no Recl
fe), num total de 163 funcionários ligados diretamente à máslca (22%

, nelas rádios comerciais). Do total de horas
da mao-de-obra empregada p

- /rn '7nQ\ 16 085 eram para a veiculação de música popu-de irradiaçao (52 ./uo;» ^ •

1B1 horas no Recife, dos quais 5.341 de
lar e folclórica; sendo 23.ií>í

,no Estado) e 11% (na capital) do tempo dedl-MPB, eqüivalendo a 15a>
1 o regional. O restante das horas de irradia-

cado à música naciona
17 fiio na capital) era usados na veiculaçao

cão f36 618 no Estado;
, gira; música estrangeira, radloteatro; pro-

de música classica e 8 , ,. e de auditório (onde se divulga
.g humorísticos c —

gramas infanto-juven » , nc: intervalos comerciais. Os efe
cais); e claro, os in^eivcixvam os sucessos music » somavam 97.545 discos, entre
das 19 emissords

tivos das discotecas 12 oolegadas com 33 r.p.m.; as
(12) LPs ãe 10 e íc f ^

78 r.p.m., 45 r.?.">•' ^ 58% do total, em média
nfe possuiam 58.^^ .

11 emissoras do neci^ ^ Hozenblit lançou 48 discos

5.134 discos para cada um 3.000 unidades para cada dis-
/doi -uragem media

em 78 r.p.m.'"' com tir entregues para divulgação
00; quinhentas cópias fora a intérpretes enas lojas de

de rádio entrenas emissoras ne

discos.'"' 96 gravaçSea (48 discos dupla face) reall
de música popular brasileira, 11% de

(15) 60% ..cnsiderando-se apenas as grava-
zadas em 1958 ' o^destiu®^'

-„^roS norde ^ 18% e dos
frevos e 8% de genero rgrtlclpa«ao do tr

- 100)> ® d» emissora de radio recebesse
ç5es de MPB (6°'' ' Se cad

destina® P®" de cada disco lançado (5generos nordes ^_^idnde ^ emissora) 240 discos de
neste ano em taf® ,=.134 dlscc® acervo. Onúmero é sig-

^•acoteee- ^ quase 5%
ria em" sua di& uozen^^^ ' derando as gravações em

ríídos n» ' estamos co
78 r.p.m. gra^^ cjue ^ se compunha de discos com

. ei^o discotecasnificativo: ^ acerbo das segundo, porque a
78 r.p.m., e l2 época fd de 15.112.519 unida-
45 r.p.m. e "-P® , -s exist®""® __^^giea nacional e estran-

7 fásrid" taçocs'
produção das tiP®^ ^

(de todo®



gelra), enquanto a Rozenblit produziu i 144.000 unldades^(48 x3.
càplas), quise 1% da produção nacional so etn 78 r.p.m. Nao admira

rnomhnrana possuísse filiais no Rio de Janeiro, Sioque a fabrica pernambucana pu
^ os números citados acima justificam a

Paulo e Rio Grande do sui • ^ ^

• HO empreendimento para a história da industria fonograflimportância do empreeu

(18) Ftn tempo: se houve sucessos nacionais gravados
ca brasileira • ^ , .u

o número de copias prensadas ultrapassou as
pela Rozenblit em 1958,

. (19)144 000 unidades • o- -i ~
Qg discos entregues para a divulgação nas

. »o menos uma vez. Voltemos aos nómefos. Setocados ao men^''emissoras seriam tiveram juntas 52.703 horas de progra-
as 19 emissoras pernamb ^^^oras diárias das quais (já vimos aci
mação anual, cada uma ^ ^ música popular e folclórica, oque dá
ma) 15% para a veiculaça Rozenblit realizou 96 gravações (48

' • Em ^ ^ ^ (20)
36 minutos diários. discos)por mês, em media^

^ oito gravações
discos) em 78 r.p-"i" ^ 4.4.,psse três minutos de duraçao e so to

ada gravaçao • jImaginando que cada e ^ minutos diários de

casse uma vez por dia. 78 r.p.m. fabricados pela Rozen
programação musical so apesar da frieza Insoflómâvel
bllt! certamente 1^1° ^^çddos de uma vez. nem todos se

ns discos /Tjozenblit servia ao Norte/Nordes
dos números ' nernambucano (Roze"

.n ao públir° P dias (os vários generos musi-destinavam ao v todos

. ^>1 não toca direcionados para um determinado pú
te brasilei^®^' nrograinss

4-ribuíam em ^ (saindo rápido da programação das
Câis s6 di®

i-ndos viravam dominava 66% da programação,
blico) e nem to ^ RozenbH ^ertamente. teremos doze minutos diários (4emissoras); =« ^^^^„tdal àmeta ^ participação de 33% na
Reduzindo ta toca<l°® j frieza dos números

3 raindto®. pernambucanas e aqdiscos X ^ ^ Rozenblit, contando-se apenas
programação ^ ^j^ercado ^ representar tão somente uma vitó-
dão um terçc . . a„anto mais se expandia em seu

em . g. a crise.as gravações» renund® enblit se distanciava do projeto de-
ria, tal qua '̂"^ j^ai® ® , com o cuidado das rendeiras,oiista» tecenau,

projeto regi°" ^
i sta

senvolvimen^

112
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(21)^ í- oi aro (e iá vimos isto)^ que outras cau-
sua própria mortalha, t ciaro ja v

•„ /Io r.T-ic?e- os festivais nacionais de música posas se somariam a raiz da crise. _
i ~ e o uso do video-teipe; a fusão de rit-

pular; o avanço da teievisau
o Trnoicália; os interesses da indústria fomos urbanos e rurais com a Tropicaiia,

• no mercado brasileiro; a ideologia desenvol-nografica multinacional n
.«racterística do golpe de 1964, notadamen-

vimentista - integradora,
- n 969-1974), favorecendo o capital

te na fase do "milagre econom t .
empresa nacional; por fim, os cataclis-

estraneeiro em detrimento da P ^rangeiro Capibarlbe que sepultaram com agua e lama
mas naturais, as cheias ^ indústria fonogrâfica Rozenblit.

, cnhrevivenc i 3- ^as esperanças de s mercado de veiculaçao de dis
Dominando v33/o "

nnal O público comprador dos 78
,• = Qevera - ^'mais SC» ,

Cos - pela matemaPit-^ ^ musicais gravados nesta serie si-

h.p.ni. da série 15.000? Os público que gostava de música na
nalizam, em primeiro lugab. P estrangeira, 2%- apenas

oional (de 1120 gravaço® . de frevo (170 gravaçSes)
do total) gostava de samba^ ^ earnavalesca (64 gravaçSes),
de samba-canção (7? , em segundo lugar, para um público
de música Junina gbavaç
que gostava de música regfO (ivo gravaçSes de frevo,

„na um =nciologia para definir o perfiloeiro lugar, pa muita s ^ ^
ell NãoéP'- '̂'̂ do em ouvintes potenciais de15% do total)- metamos 1®- '̂='

'vilico: ^ádio e compradores potenci-
Classista deste publ^ jno de radio

ores de 'J'" ^ -dores de toca-discos. t,m lybatodos os possuído gs 5-427,00 (preço da época); o
_ pntre ofã de o

ais de discos ^^dio ® vitrola importada Cr$
^elho oe 28* °

o custo de apa ^rl O- ' Um aparelho de rédio

custo de um disC ^ pjsoo 78 rpm, - 1% deste sa-
calári® básico; om19.769,88; o ^ claro que o trabalhador assala-

ara quase o dobro mais ^ do produto fonográfico
lério; e uma vi o c namaçio radiofSnlca ou feliz

' *5 fTl^ /Ho ^ *
riado pelo mim ^giao voltarmos nossa analise pa-

•nte fodavi®'
hem mesmo ouVi ._„^alvo da industrialização no

itn toc» públi^""
Possuidor de

, ,se múdl®
na a classe
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pès-guerra. aquela classe com um nível de renda entre 10 a 20 salá
rios mínimos (Cr$ 27.000.00/54.000,00 em 1958) e com acesso ao cre
diário das lojas revendedores de aparelhos elétricos para uso domés-

+ ao discurso dssenvolvimentista e re-tico; a classe media suscet
Hn^rursos políticos veiculados pelo cinema

gionalista vigente nos dis
nelos comerciais das emissoras de ra

(as "chanchadas" da Atlan
Í-O cruzeiro"), pelo Slogan "50 anos emc3io, pelas revistas semanais v ^

~ tk. oela fabricação de aparelhos de radio e de5" da administração ^ por este conjunto de
vitrolas no Brasi . ^ consumo de bens duráveis pela clas-
transformaçães que incen i ^j^gumidor do produto fonográflco fa
se média, aí teremos o públic
bricado pela Rozenblit- ^ ^ j,gclso muita matemática para perceber

ana tinha acesso a tais bens descritos
média pernam ^ 144.000 unidades de dls-

, y^-íq produzir
acima: Rozenblit nao i ninguém comprar ou para um segmento

d. n ?8 para nm^"
COS a um custo de Cr$ O. ae fundação

tfitrola! Aiei»
social sem rádio nem vft ^ ^ Rosenblit ampliava sua pro-
(1953) até os meados da deoa «nanceira.de cres

•ofll evidebte ,dução anual, sinal ^^dia que, apos g
-^•iro. A „Anilco",com a Ideologia pasteurl-clmento economico •lagre economi

• ' v.rar com o los meios de comunicação, emira se deslumbrar veiculada peio
itura nacional ^ discurso pasteuzadora da cultur<=i ^ qIodo w

. .nevisac» P annaticamente nas novelas, nos

°:n:«...... -risador pos g bem ao g ^ Rozenbllt:
shows e nos no e" ° ^ lentamente desaparecer,
partir daí. a enpres^

, . consu>"i'̂ '" '̂
Sem o publicc

Não

que a classe



115

Motas ao Ce^itulo 111

(1) "Planelros" eram Instrumentistas de excelente nível técnico,
de formação erudita, muitos deles compositores, cujas obras po
pulares - de excelente qualidade musical - agradavam o grande

do entio divulgadas pelas editoras musicais e pelopublico sendo enzao
, foi um destes "pianeiros".

disco. Ernesto Nazaré
. Alonrar" foi o mais famoso programa de au

(2) O"Programa césar de Alencar^ ^ ^ -leiro. Destacam-se também "Ritmos da Pa-
, , , ' . r»flfÍÍOditorio gria", "Programa de Calouros", "Hora do

^o-íTvii MAivorada da Aieg
' ^ licidade Bate ÀSua Porta", entre outros.Parto", "A Felici p^^^utoras cinematográficas brasileiras

(3) Foram as duas grand sucesso no país e no exterior. A
, 6nor*ni

cujos filmeb produção de "Chanchadas", filme
Atlântida ficou c sucessos carnavalescos.
musical, lançador de escala, o cinema eu

^ rinema ameri
(4) É claro ^ música veiculada nas emissoras

' -influenciavam «
ropeu. também

de ràdlo. „eurada a 18 de setembro de 1950 com o
foi inaugu

(5) A TV no Bra _

de PBF 3 inauguradas a TV Jornal do Commeroionome de r inaug

(6) SÓ em Junho d
e a TV Bódio Ciut- erS 5.42T.00.

(7) Em 1958. u. 33 cr$ 0.88. Osalérlo mínimo Crg
(8, um disco -^"^;;"„édia eaquela que se situa com uma renda

2 700,00- ^ 'r»ioS
20 era o slogan ufanista/regio-

entr® ^ para o ^ . j • - .
buco , do Commercio. a primeira de um império(9) ..pernam j^^na de propriedade de F.Pes-

emissoras de râdlo e a TV foram

P®®^°"®^ueJrof regional entre 1950-1970.
so® venceu a categoria de melhor filme de
grandes 1953» filme popularizou as toadas

aventura®



"Mulher Rendeira" e "Sodade, tneu bem", ambas do paraibano

do Norte.

raoítulo foram extraídos do Anuário Esta-
(11) Todos os dados neste capn^uiu

1 Qc,n 1957. 1958, 1959 e 1960.
.í Tnrr dos anos lyou,tistico do IBüE aos c"

m foram produzidos em menor quantidade
(12) Os discos com 45 r.p.m.

4-onnPS no Brasil. Foi mais comum na Europa,
que os de outras notaçoes,
em Franca principalmente.

. . Barbalho, Gracio: Severiano, Jairo; e Azevedo.(13) Santos, Alci.no, Brasileira 78 RPM", FUNARTE, vol
... „)• ""Discograiia d

M.A de (Nire • ' = nn 62 a 100 desta dissertação.

5 p. 306 a345. Ver também PP
(14) Entrevista oom dosé RozenbUt.
(15) Santos, Alcino op ^
(16) Anuârio Estatístico op. " •

Tosé Rozenbli^-
(17) Entrevista cora Jo textualmente na

^ T_

(18) Em "Discografia Br ^ ^ Discos Rozenblit Ltda.), locali
. (Fabrica «

345; "A , „ande gravadora brasileira fora do
- a unica gr"

zada era Recif®'
eixo Rio - 3 ultrapassaram as 3.000 c6pias,

(19) Forara sucessos de (15.209): hinos comemorativos

116

Zé

en-

N

a

ri

tre outros: "Evoo««^ ^ ^^^ 333,. „sereno" (15.233), su-
conquista da taça „Btoeo da Vitiria" (15.
cesso nacional na vo

/\ ^ram de gêneros nacionais, 10 (11%)246)- ^ gg (609^)

(20) Das 96 ae gê-P-
= e 7 55 a ^7.

de frevos jjj, p
ttI,

(21) Ver parte ^ cit-
, . Estati®

(22) Anuario



117

Parte 5

Conclusões



Considerações Finais

Clio nao mais pergunta» Mnemosines se cala. A

narte, esta concluída: a fábricatrama que tece um pais, nesta p
T, WT-+ na «?na orodução musical em 78 r.p.m., retornadiscos Rozenblit, na sua pi v

~ História do passado ao presente. Avetusta
ias mãos magicas da Hisxoi

«na nara perpetuar-lhe a memória,
morta tem agora uma pavan P

Dizer da importância que teve a Rozenblit
-I ^ nPler o presente trabalho: ao longo

cenário fonográfico naciona v, h^ . lizou-se esta importância, sobretudo no aspeç
do que escrevemos, sina i reforçar certos aspectos in-
to cultural. Nao e demais, n,ais simples, sem
dispensáveis ao nosso ver, pg^^centuais, exaustivamente já vis-
mais recorrer a grafico®

*O^
tos nos capítulos anten ^i=cos Rozenblit não foi um fenS

A fábrica de ai£>
histórica faz parte de um fato maior, o

meno isolado: sua existen do pós-guerra (1946-1964)^^^ cu
discurso desenvolviment• últimos decênios da República Ve-
Jas raízes vemos nascer nos por conta das polítl

-i ndust:rJ-«»-^ ~

lha(2); o salto para a ^i^erurgia, construção de hidreletri

cas incentivadoras nas ^ ^ indústria petroquímica. Var
cas. do crescimento adores deste discurso e realizado-

nc grandes i Hpsenvolvimentista nacional
gas e JK foram os discurso desenvoi

de pa^^® com a criação da SUDENE. Porres concretos de P especial.
o Nordeste, nvimentistas privilegiavam o centro-atinge também o Hesenvolvim

nn polítl''̂ ® „nalqust Investimento nordestino emoutro lado, a® P -formar QO® ^ -
sul(3) de formar atranaf^^^^ ^,,,nssas redentorrstas e
empreendimento de criaÇ^o da SUDENE.

. . quando da 3e enquadrava no discursosalvacionista ^ pozen teóricas se prendem ao "Ma-
cu j as

pés-ga®'"'"®' - „casa Grande e Senzala" e "Sobradosregionalista de congresso de Salvação do Nordeste
nlfesto cons°^^ ^ discurso regionalista, quase
e Mocambos -ação tônica de todas as ações políticas
e a poste ^ preciso um raciocínio com-
um patrlotis"" " „ perna"""^"' =

de '6°
da década oe

a de

pe-

daina

no
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plexo para perceber isto: a produção fonogrãfica da Rozenblit privi-
o r.PT nambucana^^^, além da música brasileiralegia a musica regional e peinamouccuict

, . . . associada a eventos econômicos, políti-
A criaçao da Rozenblit esta assoux^

•«^-..nizados com o discurso desenvolvimentista/regioCOS e culturais sintonizaoos

~ ^ pittrOBRÁS. ELETROBRÁS, hidrelétrica de Paulonalista: criaçao da PETRO
'•Ira surgimento do parque automobilisticc^

Afonso, construção de Brasi > ^ ^
, , jjg consumo duráveis, prêmios interna-

expansão da industria de
•leiro surgimento da bossa-nova, expansão

cionai ^ nara o cinema brasP® . valorização da cultura popular regio-
do rádio e Implantação bloco carnavalesco Ino-

de caruaru, a ludnal (o mestre Vitali ^ vitória do Bra
a França; e ^ —

centes do Rosarinho pa Suécia, conquistando a taça
Sil no campeonato mo Rozenblit com a música nacional e re
gules Rimet. Ocompromisso produção fonográfica: 60% de

Índices de (7)
gional confirma-se nos música regional . Se conpercentual
música nacional e dest ^acionais, o frevo aparece com 25% do
Siderarmos apenas as grava« ^ frieza dos nimeros. a vocaçao de

-firmando,
"total nacional; c ^

•Hade da fabrica- ^ discos Rozenblit se faziaPernambucanidaoe eiculaça® dos
^ ^ ^ início dos anos 60, também na

rádio e, a

atravás das emissoras de projeto desenvolvlmentls
televisão, veículos «ates ^ empresariado e da classe

oue envoiv classe media que sai
ta-regionali®^ xpstin®

e norde^ herdeiros da cultura nordes-
média pernambuca ppzenbH . - h í- í- k ik

musicai® d® ^ .gs na introdução deste trabalho;
ram os frutos musi lembraao

ia deste regionalismo, como quetina gerada ^^tendo dos fatos (Clio) que a ação dos
geração que '«ines) ® deixando que o acaso do destino

/jr. (Mnemc® esquece»perpetuando ^ ^^^es construir um mundo de festa,
homens (Histc^ jiperda ^ gente que já cantamos bastante.E
(Parcas) deuS» som da triste melodia"^
trabalho e P®°' ficsva ®
Recife adormc-^^®'
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lOotas a Conclusão

(1) Carone, Edgar (org); "Evolução Industrial do Brasil e outros es
tudos" SP. Ed. Nacional, P- 52.

(2) Furtado. Celso: "Formação eoonS^ica do Brasil". SP. Ed. Nacio
nal 1977. p. 32 a 38. _

u "Teoria da dependencia ou analises
(3) Cardoso, Fernando g

de dependência", Estudos CEBRAP 1,SP,
concretas de situaç

1971, P- 30- Ainfluência deste pensador,den
, rilberto rreyj.^-(4) Todas obras e ^ ionausmo e pernarabucanidade. é enor
ituaçao de r g

tro da conce.

TP II em especial p. 41 e 55.
(5) Ver parte 2, cap '
(6) Ver tabelas percentuais P
(7) idem, ibidem. ^

(8) Ver parte 4, cap Quinteto e da Banda de Pau e Corda,Ge
(9) Alceu, Elba. o P vieram da classe media urbana e

raldo Azevedo gitário, em geral Direito,
concluíram curso ^ Nelson Ferreira (15.142).

iiEvocaçao

(10) Versos finai®

1
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